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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE INFORMÁTICA 


A A.P|. é uma associação profissional, sem carácter sindical, 
sem fins lucrativos, exercendo a sua actividade em todo o terri- 
tório português (do Art.º 1.º dos estatutos). 

Encontram-se em funcionamento duas Delegações Regionais 
com sede respectivamente no Porto e em Lisboa. 

A associação tem fins culturais e científicos que contribuam 
para o aperfeiçoamento e progresso técnico, económico e social e 
para divulgação das técnicas informáticas. 

Para tal a A.P.I. procurará: 


— Promover o intercâmbio de conhecimentos técnicos: 

— Contribuir para o desenvolvimento do ensino da Informática: 

— Promover Congressos, Conferências e Exposições sobre in- 
formática; 

— Prestar colaboração e cooperar com entidades nacionais e 
estrangeiras em assuntos de informática. 


Com fins profissionais: 


— Definir a profissão de informática nos diversos estados do 


— Enquadrar a profissão de informática no conjunto das outras 
profissões; 

— Prestar colaboração aos organismos sindicais no sentido de 
melhor enquadramento e defesa dos trabalhadores de infor- 
mática no âmbito da contratação colectiva. 


(do Art.º 5.º dos estatutos) 


A A.P.I. através do seu Bloco Editorial edita uma revista e um 
boletim mensal de distribuição gratuita para os sócios. 


Tem constituídos alguns Conselhos de Apoio Técnico (CAT) 
que se debruçam sobre a situação de certas áreas da Informática 
portuguesa, a fim de apontar medidas a curto prazo, de definir os 
traços de políticas sectoriais, e de realizar consultorias para o 
Conselho Geral da A.P.|. 

Para que a Associação alcance o lugar que lhe é devido neces- 
sita da colaboração de todos. 

Inscreve-te como sócio, a quota é de 50$00, e colabora nas 


seu desenvolvimento; 


actividades da nossa Associação. 


INSTRUÇÕES AOS AUTORES 


1. Os originais deverão ser envia- 
dos para a sede da API, Avenida 
Almirante Reis, 127, 1.º, Esq.º, Lis- 
boa, dirigidos ao Director da Revista. 


2. Os originais devem ser dactilo- 
grafados a dois espaços em folhas 
brancas normalizadas (tipo A-4). As 
gravuras devem ser aceitáveis para a 
tipografia. Os gráficos, esquemas e 
outros desenhos devem pautar-se pe- 
la mesma regra, sendo apresentados 
em papel vegetal e desenhados a 
tinta-da-china. As gravuras, desenhos 
e outras figuras devem estar numera- 
dos e acompanhados das respectivas 
legendas. 

A ordem do texto deve ser: título, 
nome do autor, local de trabalho 
e/ou instituição de apoio, resumo em 
português, resumos em inglês ou 
francês e artigo propriamente dito. O 
artigo deve ser dividido em secções 
numeradas, como por exemplo: 


1. Introdução 

2. Definição de uma rede de com- 
putadores 

Topografia de redes 
Agradecimentos 

Referências 


wo 


3. As referências a autores e 
obras devem obedecer ao seguinte 
padrão: (Raphael, 1976); (Gelenbe, 
1971); (Aho, Hopcroft e Ullman, 
1974). O que corresponderia, nas 
referências bibliográficas apresenta- 
das no final do trabalho, a: 


Raphael, B. — The thinking compu- 
ter — Mind inside matter. 

W. H. Freeman, 1976. 

Gelenbe, E. — The rule for dynamic 
storage allocation under equili- 
brium. 

Information Processing Letters 

1959-60, 1971 

Aho, A. V.; Hopcroft, J. E.; Ullman, 
D. D. — The design and analysis of 
computer algorithms. 

Addison-Wesley, 1974. 


4. Os vocábulos estrangeiros de- 
vem, nos originais, ser apresentados 
em sublinhado (indicação de itálico) 
e não entre aspas, salvo quando se 
tratar de citações de textos. 

5. Os artigos devem ser acompa- 
nhados de um pequeno resumo em 
inglês e/ou francês, além de um 
resumo em língua portuguesa. 
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6. Os autores devem indicar as 
palavras-chaves dos seus trabalhos. 


7. Os autores têm direito a cinco 
exemplares da revista em que os 
seus trabalhos forem publicados, 
grátis. No caso de pretenderem um 
número mais elevado de revistas, 
deverão contactar com antecedência 
a Redacção da Revista de Informáti- 
ca, onde serão informados acerca 
das condições para tal. 


8. Os artigos publicados são da 
responsabilidade dos respectivos 
autores. 


9. A Revista de Informática está 
aberta a toda a colaboração, não se 
responsabilizando, contudo, pela pu- 
blicação dos originais não solicita- 
dos. Estes originais serão sujeitos à 
apreciação crítica da Direcção da 
Revista e do seu Conselho de Redac- 
ção. Em caso de recusa de publica- 
ção, os autores serão informados das 
respectivas razões. Os originais reco- 
mendados pelos membros do Conse- 
lho de Redacção serão assinalados 
com o nome do respectivo conse- 
lheiro. 
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O adeus 


Todos os anos, desde que assumi a direcção desta revista em 1977, fiz o 
ponto sobre a actividade do ano anterior, e apontei as linhas de força das 
novas metas. Passaram seis anos. Chegou a hora de dizer adeus e de fazer 
o balanço global e final. 


O projecto 


Seis anos é um período razoável para desenhar um projecto, construir 
um edifício e habitar nele. Olhando para trás, revendo e relendo os vários 
números da revista, facilmente se observa a evolução de uma forma/modelo e 
a sua consolidação/estagnação em 1982. A saída passará por voos mais 
altos que adiante se abordarão. 

Mas, em que consistiu esse projecto? Falar da informática portuguesa, 
captar a voz do que se fazia (ou não fazia) nos vários centros, esboçar a 
política de uma informática portuguesa e discuti-la amplamente era a conse- 
quência directa do 1.º Encontro Nacional de Informática, realizado em Leiria 
em 1977. O projecto de reformar a revista «Informática» para abrir um espaço 
de intervenção foi, portanto, a saída lógica adoptada pela nova direcção da 
API, eleita em Março desse ano. Contudo, se as intenções e desejos eram 
pertinentes, as dificuldades a enfrentar foram enormes. A escolha de uma 
nova tipografia, e a passagem de um processo de impressão usando chumbo 
para fotocomposição, foi condicionada pela capacidade financeira da API. 
Nessa época, a revista vivia completamente na dependência da API, pois a 
publicidade era insignificante. O círculo vicioso financeiro, que se tem sempre 
mantido sob outras formas, foi então parcialmente quebrado: a angariação de 
anúncios foi entregue a uma agência de publicidade, profissionalizando-se um 
dos sectores de produção da revista. A curto prazo facilmente se descobriu 
que a tipografia que havia sido escolhida assentava num estilo «ad hoc» de 
trabalho, agravado pelas dificuldades de tesouraria que a API então atraves- 
sou. Mas no que respeita aos colaboradores da revista, as boas vontades 
nunca foram salientes, condicionando-se o projecto ao objectivo mais simples: 
regularizar a saída da revista, condição imprescindível para atacar o círculo 
vicioso financeiro e alargar o mercado dos leitores potenciais. Mas, sem 
«colaboradores» operacionais o trabalho de produção (construção da maque- 
te, revisão de linguados e depois de provas) ocupava pelo menos 2 meses 
em 3 (a revista é trimestral), e o que restava não dava para lançar ideias 
arrojadas. Restava pedir, implorar, por colaboração! 

Esta situação degradou-se até ao ponto de rotura. A saída foi a pas- 
sagem para outra tipografia, a actual, e a entrada de um repórter, recrutado nos 
bancos da universidade, a recomposição da Redacção, e a definição do 
estatuto/modelo estrutural da revista com um Conselho Técnico de Redacção. 
Estas mudanças cimentaram uma confiança que nalguns aspectos não foi 
traída. Assim, foram lançadas algumas ideias de novas secções (a reporta- 
gem aos centros e aos informáticos, e as entrevistas sobre a história e O 
futuro da informática em Portugal), fez-se um plano para 1982, passou-se a 


- dar opinião e a intervir (mesas-redondas e editoriais da redacção) e consa- 


grou-se a saída de números especiais (1 por ano) da revista «Informática» 
(título que durante dois anos foi «caçado» à API). Muitas ideias ficaram na 
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editorial 


gaveta aberta. O plano 82, apoiado pelo Conselho Técnico da Redacção, foi 
boicotado pelos próprios proponentes, com excepção do presente número 
sobre Informática Médica. E, aqui deixo o meu grande apreço pela ajuda do 
dr. Matos Barbosa. A ideia do plano, avançada em 1981, reduzia-se ao 
seguinte: havendo material articulado harmonicamente sobre um tema, a 
tarefa da redacção ficava mais liberta para avançar com outras iniciativas; os 
temas seriam apresentados e introduzidos de modo didáctico, e complemen- 
tados por artigos; todos os outros artigos enviados para a revista seriam 
então revistos pelo Conselho Técnico, melhorando-se sensivelmente o con- 
teúdo da revista. Ora, sem plano a tarefa de leitura dos artigos submetidos 
caíu também sobre a redacção! Uma outra ideia ficou na gaveta, por falta de 
colaboração, e embora tivesse havido no início algum trabalho: o clube da 
revista, isto é a realização de um «forum» numa sala de um hotel de Lisboa 
com a participação de convidados, em debate ao vivo sobre os pontos 
quentes da informática portuguesa. O lançamento de 2 números da revista 
«Informática», um sobre «microinformática» e outro sobre «informática de 
gestão» mobilizou 2 redactores, respectivamente durante 6 meses e 12 
meses. 


A continuação ou a ruptura 


E, agora José? Existem algumas saídas. As mais simples são a continua- 
ção do actual modelo, com uma estrutura «ad hoc» de boas (e más) vonta- 
des, ou o retrocesso à fórmula de revista de há seis anos (tipo boletim 
retocado). A mais difícil é a ruptura, pois ela implica a coragem de apostar e 
de investir. Vejamos em detalhe em que consiste a ideia de ruptura. Os 
pontos fracos da revista têm sido, desde a sua criação, a produção e a 
distribuição. Por produção, entendo a angariação de materiais e a sua arqui- 
tectura num todo chamado número, isto é começa-se por lançar iniciativas, 
por reportá-las, arranjá-las e editá-las numa maquete. Por distribuição, en- 
tendo não só o envio aos sócios, em tempo útil, mas a penetração noutros 
mercados (nos últimos 3 anos a experiência de vender a revista em cerca de 
10 pontos-chave da cidade de Lisboa foi, nalguns casos, coroada de êxito) e 
o respectivo controle de vendas. (Em 1982, pelo menos 2 números da revista 
ficaram na API mais de 1 mês a aguardar distribuição!). 

A ruptura passa pela profissionalização dos aspectos da produção e da 
distribuição, e pela entrada de um jornalista profissional (chefe de redacção) a 
tempo inteiro, o qual fará equipa com um repórter e um fotógrafo, em tempo 
parcial. A ruptura é assim o reconhecimento de que a revista tem de dar um 
passo em frente, mas para dá-lo necessita de um suporte profissional. Sem 
ele, nunca será possível corresponder a certas críticas que nos têm chegado 
ao longo dos anos («a revista é pouco agressiva» e «não penetra na reali- 
dade da comunidade informática»). O restante corpo da revista, desde o 
Director ao Conselho Técnico, e passando pela Redacção, agiria num campo 
estritamente técnico, gizando e planeando iniciativas ou acções que não 
ficariam na gaveta à espera da colaboração desinteressada. Finalmente, gos- 
taria de focar os aspectos financeiros. Actualmente, o reequilíbrio do orça- 
mento da revista é conseguido à custa da publicidade, não sendo portanto 
uma sobrecarga para a direcção da API. Mas, recorrendo à profissionalização 
da produção e da distribuição, e à entrada de um chefe de redacção, o 
equilíbrio é desfeito. Como sair deste impasse? Uma solução é o aumento da 
quotização, compensado pela melhoria da intervenção da revista e pela saída 
de seis números anuais em vez de cinco (4+1). Isto é possível e responderá 
as críticas dos sócios da API à actual revista. 


O agradecimento 


Os últimos dois anos foram particularmente fecundos para o aperfeiçoa- 
mento da forma/modelo da revista. Nessa discussão e experimentação contí- 
nua tiveram um papel determinante os meus colegas José Carlos Cotta,. José 
Figueiredo, Figueiredo Costa, Jorge Barata e Luís Moura. Deixo aqui o meu 
mais profundo agradecimento, pois foram eles de facto os obreiros deste 
trabalho colectivo. 


HELDER COELHO 
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Informática 
sem 
computador 


SSIS 
SERVICE BUREAU 


TAMBÉM NOS PREOCUPAMOS COM AS PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS...! 


Conhecemos os problemas com que se debatem, as aspirações que 
sentem, as suas necessidades de informatização. 


Estamos conscientes de que a Informática não pode ser privilégio das 
grandes organizações. Mas também sabemos bem quanto custa hoj 
em dia um investimento por menor que seja. 


Por isso criámos um serviço voltado prioritariamente para as empresas 
de menor dimensão. 


Para estas abrimos as portas do nosso Centro de Processamento de 
Dados, oferecendo um tratamento informático económico que cobre 
desde as Contabilidades aos Salários, das Contas Correntes à 
Facturação, das Compras à Gestão de Stocks, das Estatísticas ao 
Endereçamento de Correspondência. 


Certos da necessidade de uma solução vantajosa, criámos para elas o 
- serviço SIGILO. Graças a ele já não necessitam de adquirir um 
computador — podem servir-se dos nossos...! 


COLOCAMOS A INFORMÁTICA AO SEU ALCANCE... 
«.. COM A QUALIDADE DOS NOSSOS SERVIÇOS. 


O. 


Fai FERE TA/E FR - 
SOCIEDADE DE ESTUDOS PARA O DESENVOLVIMENTO DE EMPRESAS, SARL 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO / MARKETING / INFORMÁTICA / FORMAÇÃO 


DIVISAO DE INFORMATICA 
LISBOA - RUA MARQUÊS DE FRONTEIRA, 76 - 1000 LISBOA - TEL. 6581 81/9 - TELEX 12604 NORMAGP 
DELEGAÇÃO NORTE - RUA DE FARIA GUIMARÃES. 383 - 4000 PORTO - TEL. 40 29 09 
DELEGAÇÃO AÇORES - RUA CÍCERO DE MEDEIROS, LOTE 14,2º-FRENTE DTº - 9500 PONTA DELGADA - TEL. 2 43 86 - TELEX 82186 NORMAC P 
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Curso de gestão de 
projectos de software 


Resultante duma acção de cola- 
boração entre a Associação Por- 
tuguesa de Informática e o Depar- 
tamento de Informática da Univer- 
sidade Nova de Lisboa, realizou- 
-se de 20 de Setembro a 1 de 
Outubro de 1982 o curso 

«Software Engineering Econo- 
mics and Software Development 
Project Management». 

O curso decorreu em regime de 
tempo completo nas instalações 
da FCT-UNL no Monte Caparica, 
sendo dirigido por Michael J. 
Demshki, B. S. em Business Ad- 
ministration (opção Management 
Information Systems) pela Univer- 
sidade de Colorado e Master of 
Software Engineering pelo Wang 
Institute of Graduate Studies. 

A par duma apresentação de 
conceitos teóricos, Oo curso teve 
uma forte componente prática. De 
entre os tópicos abordados, sali- 
entamos: 


— Fundamentals of Software 
Engineering Economics 
e Software Life-Cycle, Eco- 
nomies Diseconomies of 
Scale, Goals Approach to 
S. E., Cost Estimation, 
COCOMO — Construtive 
Cost Model. 


— Software Development Pro- 
ject Management 
e Project Planning, People 
Management, Project Con- 
trol, Software Development 
Productivity. 


O conjunto dos participantes 
era oriundo de: 


Organismos 

públicos ....... (25%) 
Universidades ... (18%) 
Construtores ..... (25%) 
Empresas de 

serviços 

e outras ......... (32%) 


A constância e elevada percen- 
tagem de assistência (sempre su- 
perior a 90%), bem como as opi- 
niões manifestadas pelos partici- 
pantes ao longo do curso de- 
monstraram que a iniciativa cons- 
tituiu um êxito, quer pelos tópicos 
abordados quer pelo nível a que 
foram apresentados. 
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e 


informações gerais 


Foram, aliás, várias as solicita- 
ções para o prosseguimento de 
outras realizações deste tipo. 

A organização do curso esteve 
a cargo de Simões Monteiro 
(API), Camarinha de Matos (UNL) 
e Pereira da Costa (API). 


a " 
Ed 


Movimentar dinheiro 
em todo o mundo 


A rede SWIFT (Society for 
Worldwide Interbank Financial 


Telecommunications) é hoje o. 


maior sistema de comunicações 
bancárias internacionais, cinco 
anos após o início efectivo das 
suas operações. A Companhia é 
propriedade dos Bancos que a 
compõem como seus membros, 
num total de 900 em 39 países, 
processando diversas transacções 
interbancárias como sejam ordens 
de pagamento, transferências e 
confirmações de transferências de 
divisas, confirmações de débitos/ 
créditos, extratos e mensagens de 
«enquire». 

Em termos de serviços propria- 
mente ditos, a rede SWIFT não 
desvenda novos rumos; automa- 
tiza os existentes — comunicação 
por telex, por meios pessoais e 
por correio. 

O sistema envolve três centros 
operacionais — na Bélgica, Ho- 
landa e Estados Unidos — que 
apoiam os processadores nacio- 
nais dos vários países. Estes cen- 
tros operacionais são os pontos 
fulcrais do sistema e executam os 
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processamentos de transacções 
entre os Bancos emissores e re- 
ceptores. 

Actualmente, a média diária é 
superior a 300 000 mensagens, 
com o crescimento previsto de 
cinco por cento por mês, tendo já 
aderido a este sistema vários paí- 
ses da América do Sul e do Extre- 
mo Oriente. O aumento desta mé- 
dia será ainda mais significativo 
com a adesão da Argentina, Áfri- 
ca do Sul, Portugal e Austrália, 
que estarão «on-line» durante O 
corrente ano. 

De facto, todos os meses passa 
através da SWIFT um montante 
equivalente ao Produto Nacional 
Bruto de todo o mundo. 

A alternativa à SWIFT era — e 
ainda o é para os Bancos que 
não aderiram ainda à rede — os 
meios telegráficos e o telex. Os 
elaborados processos de se- 
gurança desenvolvidos para estes 
meios são os mesmos que a 
SWIFT utiliza, com a diferença de 
serem executados automatica- 
mente. Um ponto igualmente im- 
portante é a forma como são 
apresentadas as mensagens 
transmitidas pela SWIFT — com- 
pletamente perceptível pelo pes- 
soal bancário. 

O acesso à rede SWIFT pro- 
cessa-se através do «Swift Inter- 
fance Device» — “abreviadamente 
designado por SID. 

O alargamento desta rede signi- 
fica que os Bancos aderentes po- 
dem agora enviar mensagens 
para os principais centros finan- 
ceiros do mundo com o mesmo 
custo por transmissão — uma 
mensagem de Londres para Paris 
custa tanto como de Londres para 
Hong Kong. 


SEGURANÇA 


A segurança é garantida pelo 
sistema central SWIFT através 
dos processadores duplos exis- 
tentes nos centros operacionais e 
pelas características do software. 
Todas as transmissões através 
das linhas internacionais são crip- 
tografadas («encrypted»). As cha- 
ves criptográficas, existentes nas 
extremidades de cada linha são 
alteradas periodicamente de uma 
forma aleatória e, caso não exista 
tráfego na linha, é gerado um 
pseudo-tráfego para impedir o co- 
nhecimento dos padrões de trá- 
fego. Muitos Bancos utilizam tam- 
bêm equipamento criptográfico 
nas suas linhas nacionais. 


informações gerais 


Cada mensagem de transferên- Prof. José Alves Marques, mas susceptíveis 
cia de divisas contém uma auten- INESC de tratamento 
ticação para garantir a inexistên- Prof. João P. Cunha, INESC automático da 
cia de qualquer alteração ao texto informação. 
durante a transmissão. Esta au- 
tenticação baseia-se num al- 
goritmo facultado pela SWIFT e 
em chaves bilaterais usadas quer 
pelos Bancos emissores quer 
pelos receptores. Esse algoritmo 
é comum a todos os Bancos, 
porém, as chaves são apenas do 
conhecimento do Banco emisssor 
e do seu correspondente receptor. 

O banco emissor utiliza o al- 
goritmo e a chave para calcular o 
valor e posição de cada caracter 
no texto, daí resultando um único 
código de autenticação para esse 
texto. Quando a mensagem é 
transmitida, o Banco receptor se- 
gue o mesmo método para desco- 
dificar o código autenticador e, se 
ambos não forem concordantes — 
a alteração, quer no valor quer na 
posição de um caracter provocará 
essa ocorrência — o Banco re- 
ceptor contacta o Banco emissor 
para resolver o problema. Embora 
este tipo de ocorrência seja raro 
(num total de 29 milhões de men- 
sagens — 0,006 por cento — cau- 
saram problemas que necessi- 
taram de assistência «off-line»), 
tal ocorrência, em alguns casos, 
poderá ter que ser comunicada à 
SWIFT para uma tomada de 
acção. 

A autenticação é efectuada au- 
tomaticamente por terminais de 
computador (CBT's) ou, se se 
utilizar o telex, por equipamento 
especial fornecido pela SWIFT. 

Não há restrições impostas pelo 
facto de o Banco emissor e o 
Banco receptor utilizarem modelos 
diferentes de terminais. 


- Projecto SMD: Comunicador 
Ethemet 

Eng. P. Esteves Veríssimo, 
INESC 


Coordenador: Carlos Morais 
Data: 14 a 18 de Novembro de 
1983, das 14h30 às 17h00. 


- Projecto SMD: Processador 
de gestão do sistema distri- 
buído 
Eng. A. Ramos da Cunha, 
INESC 


— Instrumentos de Computação 
Gráfica 

Objectivo: divulgar os instru- 

mentos de com- 

putação gráfica 

existentes nos 

computadores do 

LNEC, e exempli- 

ficar a sua utili- 


5. Projecto SMD: Alguns proces- 
sadores funcionais 

Eng. R. Rodrigues Rocha, 

INESC 

Eng. L. Santos Alveirinho, 

INESC 


zação. 
Coordenador: João Duarte 
Cunha 
Data: 14 a 18 de Março de 
1983, das 14h30 às 17h00. 


6. Automatização de bibliotecas 
do INESCO e CAPS. 
Eng. José Amaro, CAPS 
Eng. José Concelho, CAPS 
Eng. Augusto Casaca, CAPS 


— Tecnologias da Informação 
Objectivo: fazer o ponto da situa- 
ção actual da várias 
tecnologias da informa- 
ção e apontar os im- 
pactos previsíveis na 
sociedade do amanhã 
e nas novas indústrias 
ligadas ao tratamento 
(compreensão e pro- 
cessamento) da infor- 


mação. 
Coordenador: Helder Coelho 
Data: 4a 8 de Abrile 11 a 15 
de Abril de 1983, das 14h30 às 
17h30. 


7. Sistema para emissão de tí- 
tulos de transporte 
Prof. J. Marques dos Santos, 
EUP 


8. Arquitectura lógica dos Siste- 
mas integrados de escritório 
Prof. A. Dias de Figueiredo, 
Dep. EEUC 


9. Desenvolvimento pela 
CENTREL/AEP de sistemas 
integrados de comunicações 
para navios da Armada 

Eng. A. Carvalho Lacerda, 
CENTREL 


10. SOM 8000: Sistema operativo 
para aplicações em tempo 
real envolvendo múltiplos pro- 


— Microcomputadores IV 

Objectivo: proporcionar uma tro- 
ca de experiências 
sobre o projecto de 
sistemas baseados 
em microcomputa- 
dores. 


cessadores Coordenador: Luís Vicente. 
ENDIEL 83 Eng. A. Carvalho Esteves, Data: 18 a 22 de Abril de 1983. 
CENTREL 
Realizou-se de 18 a 23 de Ja- Eng. M. Matos Luís, — Problemas e Linguagens de 
neiro de 1983 mais um Encontro CENTREL Programação 
Nacional para o Desenvolvimento Eng. P. Duarte Medeiros, Objectivo: evidenciar a rela- 
das Indústrias Eléctricas e Elec- CENTREL ção existente en- 


tre uma classe de 

problemas e a lin- 

guagem de pro- 

gramação mais 

adequada. 
Coordenador: Helder Coelho 
Data: 20 a 24 de Junho das 

14h30 às 17h00. 


Ergonomia Informática 


trónicas (ENDIEL). De destacar a 
sessão técnica sobre informática, 
na qual foram apresentadas 10 
comunicações, e os painéis sobre 
«A automação fabril e a microe- 
lectrónica» e «Telemática e o es- 
critório do futuro». 


Seminários no LNEC 


O Centro de Informática do 
LNEC vai realizar os seguintes 
seminários: 


1. Informática de escritório — 
Tendências tecnológicas re- 


— Metodologia Sistémica e Tra- 


centes | tamento da Informação 
Prof. António Dias Figueiredo, Objectivo: apresentação e 
Dep. FEUC aplicação da me- Os sindicatos franceses come- 


çaram a tomar posições quanto à 
cor dos écrans dos terminais: a 
favor de tons de castanho, e con- 
tra os tons de verde e de preto. 


todologia sisté- 
mica no âmbito 
do equaciona- 
mento de proble- 


- Implementação de um sis- 
tema informático distribuído: 
projecto SMD 
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Mercado de emprego 


A procura de técnicos qualificados em Informática 
deu origem aos seguintes anúncios no semanário 
«O Jornal», durante os 3.º e 4.º trimestres de 1982. 


Categorias informáticas 3.º trimestre 4.º trimestre 
1982 1982 


Sa ein e RO md O] ido o mi DIO 
[Il loB10»n=-| | lan 


Consultor de organização e informática ..... 
Chefe de centro 

Chefe de divisão de exploração . 
Chefe de projecto E po 
Auditor informático 

Licenciados 

Engenheiro informático 

Engenheiro de comunicação de dados 
Analista de sistema 
Programador/analista 

Operador 

Perfurador/verificador 

Técnico de electrónica/manutenção 
Vendedor 


AD: ss 
No J4N 


, - Nkii 4 Eh 
Vis 


No 4.º trimestre de 1982, os resultados obtidos 
com a análise do Semanário «Expresso» foram: 


Categorias informáticas 4.º trimestre 
1982 


Director de departamento 

Consultor de organização e informática 
Chefe de centro 

Chefe de divisão de exploração 

Chefe de projecto informático 
Licenciados 

Engenheiro informático 

Engenheiro de comunicação de dados 
Análise de sistemas 
Programador/analista 

Operador 

Perfurador/Verificador 

Técnico de electrónica 

Vendedor 

Correspondente 


Q 
aanavOWANASA4A-s ANA 


(Continua na página 19) 


9th Internatoinal Conference on 
Very Large Data Bases (VLDB'88) 


31 de Outubro-2 de Novembro, 1983 


Florença, Itália 
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Na sua mão... 


-. O micro-computador FACIT DTC 


HARDWARE e Impressoras de SOFTWARE 
120 CPS 165 CPS 7250 CPS 


e 2FDx320 e Terminais de e “Packages” portugueses 
2 FDx640 10" e 15” monocromático e de fábrica para as 
ou é de 2.000 caracteres e de diferentes aplicações, 
Hard Disc (Winchester) 14” policromático tanto no campo de gestão, 
em memória de massa de 960 caracteres como no científico. 


LISBOA € PORTO 6 COIMBRA 6 FARO 6 LEIRIA O BRAGA 6 FUNCHAL € PONTA DELGADA 
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Efeitos da recessão 
nos EUA 


O espectro da recessão ronda 
com insistência cada vez maior a 
indústria mundial de processa- 
mento de dados. O mais recente 
problema surgiu em 15 de Março, 
quando a Amdhal Corporation ad- 
vertiu os investidores de que os 
lucros do primeiro trimestre fi- 
cariam substancialmente abaixo 
dos registados no ano passado. 
Por sua vez, a Sunnyvale, da 
Califórnia, justificou o atraso na 
entrega do seu novo modelo de 
computador — o 5860 —, alegando 
problemas na sua linha de produ- 
ção. Cinco dias antes, a Honey- 
well Inc. alertava para a redução 
nos rendimentos da empresa. E, 
antes ainda, a Datapoint e a Data 
General emitiram comunicados no 
mesmo sentido. 

No ano passado, as vendas de 
equipamentos do sector alcan- 
çaram aproximadamente 80 mi- 
lhões de dólares. Com tal partici- 
pação no mercado seria ingénuo 
supôr que a indústria de proces- 
samento de dados não sofresse 
os efeitos da recessão. Mas 
Edward R. McCracken, director da 
Hewlett-Packard Co., acredita que 
não só a recessão é culpada pela 
queda das vendas. As mudanças 
no mercado de computadores — 
afirma — vêm atingindo mais algu- 
mas companhias do que outras. 
Um exemplo seriam os computa- 
dores pessoais e os produtos 
para automatização de escritórios, 
que vêm registando boas mar- 
gens de rentabilidade. m 


(in Dados & Ideias — Abril/1982) 


Agora, o xadrez-vídeo 


O xadrez-vídeo é a última novi- 
dade para os aficcionados desse 
jogo. No ano passado, pelo me- 
nos dois jogos de xadrez foram 
colocados no mercado norte- 
“americano utilizando o vídeo em 
vez das tradicionais peças do ta- 
buleiro. Um deles foi o Executive 
Chess Game (130 dólares), fabri- 
cado pela SciSys W-Ltd., de Hong 
Kong, e o outro, o Computer 


Chess (110 dólares), feito pela 
Mattel Electronics, de Los An- 
geles. Para jogar o novo xadrez o 
xadrezista acciona um botão e as 
peças aparecem numa tela e ele 
move-as numa disputa contra o 
cérebro do computador. O jogador 
também pode simplesmente ob- 
servar a máquina a jogar com am- 
bas as peças: as pretas e as 
brancas. = 


(in Dados & Ideias — Abril/1982) 


GM e Fujitsu 
fabricam robôs 


A General Motors Corp. pre- 
tende associar-se com a Fujitsu 
Ltd. para a criação de uma nova 
geração de robôs. Calcula-se que 
investirão cerca de 20 milhões de 
dólares na montagem de uma ter- 
ceira empresa para desenvolver 
uma sofisticada tecnologia para 
os robôs, que serão posterior- 
mente industrializados. 

As vantagens da união entre a 
GM e a Fujitsu não são poucas. A 
primeira, por exemplo, está a de- 
senvolver uma sofisticada linha de 
pintura de automóveis por robôs e 


- pode ganhar tempo com a experi- 


ência da Fujitsu nessa área. Por 
seu lado, a empresa japonesa — 
que pretende duplicar a sua pro- 
dução de robôs para 1200 unida- 
des este ano — teria acesso a 
uma das maiores indústrias ameri- 
canas na utilização de robôs. A 
GM espera instalar 14 mil robôs 
até 1990. E 


(in Dados & Ideias — Abril/1982) 


Um relógio-dicionário 


Um dicionário feito para ho- 
mens de negócios, estudantes e 
turistas, e adaptado a um relógio 
digital, é o novo produto da em- 
presa japonesa Casio Corporation 
Ltd., lançado em Fevereiro. Se- 
gundo funcionários da empresa, O 
«Walking Dictionary» denomina- 


ção do novo produto, é o antigo: 


tradutor de linguagem electrónica 
que, adaptado a um relógio de 


pulso, oferece nova praticidade ao 
usuário. 

O relógio-dicionário diz as ho- 
ras, as datas e os dias da se- 
mana em todas as regiões do 
mundo, dispõe de um sistema de 
alarme e funciona como um cro- 
nómetro. Além, é claro, de tradu- 
zir 1455 palavras e 36 frases co- 
muns em espanhol, alemão, fran- 
cês, inglês e japonês, na versão 
para turistas. E 


(in Dados & Ideias — Abril/1982) 


A cadeira programada 


Cyborg, uma cadeira de escri- 
tório que evita a fadiga, dores nas 
costas e má circulação, está a ser 
fabricada pela empresa americana 
Rudd International Corporation 
com o emprego da tecnologia dos 
microprocessadores. Equipada 
com um display digital, permite ao 
usuário manter os seus ajusta- 
mentos predilectos em relação ao 
ângulo, profundidade e posição 
para as costas na sua cadeira de 
escritório. Mas o fundamental é 
um equipamento hidráulico que 
ajusta constantemente o ângulo 
da cadeira em 4 graus, sempre 
que as mudanças na postura do 
usuário exijam. 1] 


(in Dados & Ideias — Abril/1982) 


ASEA quer vender 
robôs no Japão 


Uma das maiores indústrias eu- 
ropeias de robôs, a sueca ASEA, 
está a conseguir penetrar no mer- 
cado japonês, a terra .dos traba- 
lhadores de «colarinhos de aço». 
Em Janeiro, a ASEA conseguiu 
formalizar o pedido para a fabrica- 
ção de quinze robôs e esperava 
anunciar, em Abril, o nome do seu 
parceiro japonês numa «joit- 
-venture» que pode resultar na 
produção de 2 mil robôs até 1992. 

A possibilidade de entrar no 
mercado japonês surgiu em razão 
do sucesso da ASEA no mercado 
norte-americano para robôs indus- 
triais. No ano passado, essa em- 
presa duplicou as suas exporta- 
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ções para aproximadamente 9 mi- | namento de dados e suporte do | O sistema de direcção data-base, 
lhões de dólares e está agora a | fabricante. o processador de transacções e 
montar uma nova fábrica em New O aspecto talvez mais interes- | uma versão portátil do sistema de 
Berlin, EUA, que pode vir a produ- | sante deste lançamento, é que ele | software, que poderá vir a ser o 
zir quatrocentos robôs por ano. marca um compromisso pratica- | computador pessoal para enge- 
A ASEA sabe que vai enfrentar | mente irreversível da IBM com a | nheiros. Dos três sistemas, o da- 
sérias dificuldades na sua tenta- | tecnologia de resfriamento a | ta-base é o «carro-chefe» da em- 
tiva de conquistar os mercados | água, usada anteriormente no | presa, tendo em conta o seu pre- 
externos. A invasão do mercado | processador 3081, muito embora | ço, estimado em menos de 25 mil 
japonês pode ser especialmente | o fabricante ofereça a opção de | dólares. «Comparado com outros 
difícil em razão do grande número | refrigeração a ar. Isto abre um | sistemas, este é muito mais bara- 
de indústrias de robôs existentes | novo capítulo no antigo debate | to e não há similar no mercado», 
no país. Os japoneses não acredi- | dentro da indústria de computa- | afirma Groove. 
tam muito na ofensiva da ASEA. | dores: se a melhor refrigeração, 
Um funcionário da Kawasaki, por | no caso das grandes máquinas, é 
exemplo, afirma que os produtos | a água ou a ar. Esta última ob- 
da empresa sueca são muito | teve ligeira superioridade há al- 
caros para serem competitivos. | guns anos atrás, quando Gene 
Mas a ASEA acredita que pode | AÂmdahl, que trabalhou muitos 
compensar os 20% a mais no | anos na IBM, empregou referi- 
custo dos seus produtos se os | geração a ar numa o a que 
produzir no mercado japonês. | superou todas as demais, em ter- 
Para tanto, mantém conversações | mos de produção. 
com a Matsushita Electric e a 
Toshiba, com a finalidade de con- 
seguir algum tipo de acordo 
operacional no sector. [e 


(in Dados & Ideias — Abril/1982) 


A revelação 
electrónica 


Seis meses após lançar a Ma- 
vica —a câmara fotográfica que 
usa vídeo tape em vez de filme — 
a empresa japonesa Sony Cor- 
poration lançou no mercado o seu 
mais novo produto: a Mavigraph, 
um «compacto» equipamento de 
fotografia. 

O novo produto da Sony per- 
mite que as fotografias da Mavica 
sejam reveladas instantanea- 
mente, garantindo a sua quali- 
dade por tempo indeterminado. 
Sem qualquer processo químico, 
a Mavigraph pode revelar a cores, 
instantaneamente, as imagens 
captadas pela Mavica. E, com a 
utilização de um adaptador espe- 
cial, também revela imagens de 
um vídeo tape, de uma câmara, 
ou do écran da televisão. 

A Mavigraph faz com que a 
tinta da sua «fita» de quatro cores 
se ligue electronicamente ao pa- 
pel. Os papéis comuns podem ser 
usados, no entanto, a Sony está 
desenvolvendo um esforço espe- 
cial na produção de um papel que 
produza melhores efeitos. Uma 
versão industrial e outra domés- 
tica (esta, a 800 dólares), serão 
lançados no mercado em 19883, 
segundo previsão da fábrica. 


(in Dados & Ideias — Abril/1982) 


Intel reforça área 
de componentes 


(in Dados & Ideias — Abril/1982) 


A Intel Corporation, uma das 
empresas «líderes» na tecnologia 
de chips para computadores, lan- 
çou no mercado mais de cem no- 
vos produtos, que demonstram 
claramente dois pontos. 

— O primeiro, é que a empresa 
está determinada a manter o seu 
actual crescimento, tanto em rela- 
ção aos chips como aos sistemas. 
Contrariando assim previsões an- 
teriores, de que abandonaria pro- 
gressivamente o mercado de 
componentes, para ampliar a sua 
actuação na área dos sistemas. 

— O segundo, é que os novos 
sistemas estão colocando a Intel 
numa posição crítica: em termos 
de negócios seus concorrentes, 
como automatização de escri- 
tórios, computadores pessoais e 
processamento de transacções. 

Ao longo de vários anos, a Intel 
negou que estivesse disposta a 
competir com os seus consumi- 
dores e entrar num mercado mais 
amplo, o dos sistemas. E até há 
bem pouco tempo atrás, mantinha 
essa política, vendendo só siste- 
mas altamente sofisticados. Ac- 
tualmente, com o lançamento dos 
novos produtos, a Intel redefine a 
sua posição no sector e consegui- 
rá, provavelmente, uma maior par- 
ticipação no mercado. 

Segundo o presidente da em- 
presa, Andrew S. Groove, «só os 
novos produtos serão capazes de 
nos fazer superar a recessão». 
Dos cem novos produtos, três 
merecem um especial destaque. 


IBM anuncia nova 
série de processadores 


A International Business Machi- 
nes Corporation anunciou em 
Abril, a nível mundial, a série 
308 X de grandes processadores. 
Em três modelos — E, Be J—, 
situa-se entre os produtos inter- 
médios 4041 e os considerados 
actualmente fim de linha em ter- 
mos de capacidade, os processa- 
dores duais 3081. 

O modelo E, segundo o fabri- 
cante, pode ser ampliado num dia 
para o Be deste para o J, a pe- 
dido do cliente. O preço da nova 
linha, varia entre 1,7 milhões de 
dólares do modelo E, (o menor da 
série) e 3,7 milhões para o mo- 
delo J, (o maior). 

Os novos equipamentos, sem- 
pre de acordo com o fabricante, 
são compatíveis em termos de 
programas, tanto entre a série 
370, mais antiga e a série 370- 
-XA, mais moderna. A companhia 
está providenciando a criação de 
programas específicos para a 
nova série, que tem recursos téc- 
nicos para programas desenvolvi- 
dos a toda a série 370. O impacto 
imediato do XM/XA, como foi cha- 
mado o novo pacote, será mí- 
nimo. A longo prazo, há quem 
acredite que ele será irresistível 
em termos de aumento de produ- 
ção, capacidade de multiproces- 
samento, capacidade de armaze- 


(in Dados & Ideias — Abril/1982) 


União de gráficos 
e textos 


Alguns dos mais modernos 
equipamentos automáticos para 
escritório, como o processador de 
palavras e o impresso electrónico, 
tornaram possível para as empre- 
sas, a facilidade de produção de 
documentos e manuais, deixando 
de o fazerem em empresas gráfi- 
cas. Mesmo assim, os sistemas 
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electrónicos mais sofisticados, 
não eram capazes de imprimir 
«gráficos», ilustrações ou fotogra- 
fias. Recentemente e contudo, a 
Divisão dos Sistemas de Impres- 
são da Xerox Corporation, em El 
Segundo, na Califórnia, lançou um 
novo equipamento electrónico ca- 
paz de efectuar tais operações. 

O equipamento — 1050 — que 
parece uma máquina de escrever, 
pode converter ilustrações em si- 
nais computorizados electronica- 
mente e transmitir num sistema 
digital os «gráficos» para outras 
máquinas ligadas a uma rede 
electrónica. Os funcionários da 
Xerox, afirmam que o novo pro- 
duto é o primeiro sistema comer- 
cial utilizado em escritórios, que 
pode unir os «gráficos aos tex- 
tos». O novo sistema da Xerox vai 
permitir simplificar e produzir rela- 
tórios sobre os negócios num 
tempo muito mais reduzido. 

O preço do equipamento está 
calculado entre 30 mil e 70 mil 
dólares, sem o impressor electró- 
nico, no mercado norte- 
-americano. 


gens, custam entre 2 milhões e 3 
milhões de dólares, o que é três 
vezes o preço do equipamento li- 
tográfico convencional e dez ve- 
zes o do equipamento de raios-X. 

Além disso, são muito lentos: 
produzem apenas 10 wafers por 
hora, enquanto os métodos ópti- 
cos podem produzir 40 e as má- 
quinas de raios-X produzem 75. 

O raio-X, portanto, parece ser a 
tecnologia mais atraente, combi- 
nando alta produtividade, baixo 
custo e alta resolução (linhas fi- 
nas). Mas há uma desvantagem. 
Os métodos de raios-X podem 
transferir detalhes pequenos da 
máscara para o chip mas reque- 
rem máquinas de feixe-E para 
produzir as máscaras de precisão 
em primeiro lugar. Uma solução 
seria combinar os métodos feixes- 
-E e raios-X. 

Como isso ainda não é possí- 
vel, a alternativa é usar apenas a 
tecnologia de feixe-E, que conse- 
gue imprimir o circuito directa- 
mente no chip de silício, sem usar 
uma máscara-mestre no meio do 
caminho. 


(in Dados & Ideias — Abril/1982) 
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Nova tecnologia 
para produzir chips 


Inserir um número crescente de 
circuitos nos chips apresenta duas 
vantagens: quanto menor, o cir- 
cuito funciona com mais veloci- 
dade; e, embora os preços dos 
chips subam, o custo por circuito 
diminui. Isso é o que desejam os 
fabricantes, mas a dificuldade 
está em descobrir o caminho para 
se chegar a esses resultados. 

Os fabricantes estão estudando 
a forma de produzir os chips mais 
complexos nos próximos anos. 
Existem três opções: processos 
ópticos correntes, métodos de fei- 
xe-E e de raios-X. 

Hoje, a produção de chips de- 
pende em geral da chamada lito- 

rafia óptica. Infelizmente, a trans- 
erência de imagens da máscara 
para O silício torna-se impossível 
quando os detalhes são muito pe- 
quenos, abaixo de um mícron (um 
milionésimo de um metro). Nesse 
caso, usa-se um lápis para traçar 
as linhas muito finas. 

Para romper essa barreira de 
um mícron, é preciso usar ilumi- 
nação com um comprimento de 
onda bem mais curto, como os 
raios-X ou feixes-E. Mas qual a 
tecnologia a utilizar? 

Embora precisas, as máquinas 
de feixe-E apresentam desvanta- 


Memórias mutáveis 


Os robôs inteligentes deram 
mais um passo em direcção ao 
homem, graças a progressos re- 
centes na tecnologia de chip de 
memória. 

Duas pequenas empresas do 
Vale do Silício, na Califórnia, a Xi- 
cor e a Seeq, anunciaram novos 
tipos de «eeprom» (electronically 
erassable, programmable, read- 
-only memory). 

Essas novas memórias são re- 
sultantes de avanços na chamada 
tecnologia de transistor de «gate» 
flutuante e funcionam com a 
mesma corrente de cinco volts 
que alimenta os microprocessa- 
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dores, permitindo a mudança dos 
programas contidos neles pelo 
próprio computador a que servem. 
Na opinião dos peritos, o mercado 
para esses produtos inovadores 
poderá superar 500 milhões de 
dólares em 1985. 

A inserção de novos dados na 
memória com até 15 milésimos de 
segundo é muito demorada em 
termos de velocidade de computa- 
dor. A Xicor projetou seu chip, o 
Xicor 2816, de forma que a inclu- 
são de dados nele possa ser feita 
em apenas 200 bilionésimos de 
segundo. Depois, o próprio chip 
alimenta os dados, mais lenta- 
mente, à sua memória. O Xicor 
2816 ainda combina os processos 
de apagar e reescrever dados na 
memória. Hoje, nenhum outro tipo 
de «eeprom» oferece isso. 

O «eeprom» da Seeg, o Seeg 
5123, não apresenta as mesmas 
vantagens de velocidade e combi- 
nação de processos da Xicor. 
Mas é mais compacto e usa ele- 
mentos redundantes para dar 
mais confiabilidade. 

A Seeqg considera seu «ee- 
prom» uma espécie de «chave de 
fenda» eletrônica que permite a 
uma variedade de ferramentas 
eletromecânicas de fabricação re- 
calibrar-se periodicamente. No fu- 
turo, com memórias desse tipo, 
maiores e mais velozes, prevêem- 
-se possibilidades fascinantes no 
campo da inteligência artificial: 
máquinas que aprendem e se 
adaptam de verdade. 

Pesquisam «eeproms» de baixa 
voltagem a Intel, a National Semi- 
conductor e a Fujitsu. 


(in Dados & Ideias — Abril/1982) 


Como deter os piratas 


A elevação dos custos de de- 
senvolvimento de novos micropro- 
cessadores levou fabricantes a se 
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interessarem mais em impedir que 
seus «designs» sejam copiados. 
A preocupação não se limita ao 
próprio chip mas também às ins- 
truções de programação exigidas 
aa transformá-lo em instrumento 
útil. 

A proteção rígida que a patente 
deveria oferecer não acontece na 
prática. Mesmo quando os tribu- 
nais decidem a favor da existên- 
cia de patente, a indústria de mi- 
crochips normalmente já avançou 
para uma nova geração de pro- 
dutos. 

Algumas empresas querem a 
redução das descrições do chip 
no pedido de patente, defendendo 
as reivindicações de originalidade 
mais em diagramas e desenhos. 
Outras querem um sistema em 
que inovações secundárias pos- 
sam obter protecção limitada, ou 
seja, com a descrição de apenas 
uma secção do chip, como já é 
possível na Inglaterra. 


(in Dados & Ideias — Abril/1982) 


AT&T desenvolve 
programas para micros 


Um sistema chamado Unix, 
adaptado para o mercado de pe- 
quenos computadores de 16 bits, 
usados por empresas, é o instru- 
mento da AT&T para obter o seu 
primeiro triunfo importante em 
computação, tendo como adver- 
sário diversas empresas muito 
menores. 

O objectivo é estabelecer o pa- 
drão para o software de sistemas 
operacionais, exigidos para coor- 
denar os numerosos programas 
de computador e realizar outras 
funções internas dos equipamen-” 
tos de 16 bits. 

Um dos seus principais concor- 
rentes, a Digital Research, peque- 
na mas agressiva, fornece um sis- 
tema operacional, o CP/M, usado 
em mais da metade dos computa- 
dores pessoais de 8 bits agora 
instalados, e esperava que os 
seus sistemas de 16 bits apresen- 
tassem sucesso idêntico. Isso 
parece agora improvável. 

O Unix da AT&T recebeu dois 
impulsos. Em fins do ano pas- 
sado, a empresa introduziu, por 
meio da sua divisão Western 
Electric, uma versão do sistema | 
destinada ao usuário comercial e, 
ao mesmo tempo, reduziu o custo 
da licença de uso em quase 90%. 

Com isso, os pedidos de li- 
cença estão-se a acumular, e seis 
fabricantes norte-americanos de 
computadores de 16 bits estão 
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entre os interessados. Antes dis- 
so, o Unix já era o sistema adop- 
tado por cerca de 3 mil usuários 
em universidades, empresas de 
software e outros. 

O Unix foi desenvolvido para 
oferecer um sistema operacional 
simples e limpo, em contraste 
com os grandes sistemas antes 
existentes. Sua qualidade mais 
importante é a construção básica. 
Enquanto o sistema operacional 
360 da IBM, criado em meados 
dos anos 60, exigiu mais de 5 mil 
homens/hora para ser desenvol- 
vido, o Unix precisou apenas de 
duas pessoas. 

O objectivo dos criadores do 
sistema era produzir uma base de 
software que pudesse ser amplia- 
da facilmente para incluir novos 
elementos. O Unix ofereceria a 
“linguagem” de um sistema 
operacional para o qual outros po- 
deriam inserir “palavras”, de 
is com um contexto especi- 
ico. 

O resultado foi um sistema de 
três níveis. No núcleo, está o pró- 
prio sistema operacional, que su- 
pervisiona o cronograma das tare- 
fas do computador e coordena o 
armazenamento das informações. 
Em seguida, um sistema chamado 
“shellacciona os programas que 
instruem o computador para que 
ele tenha, assim, condições de re- 


-alizar tarefas de rotina como pro- 


cessamento de palavras e outras. 


(in Dados & Ideias — Abril/1982) 


O hardware optimizado 


Os novos avanços em tecnolo- 
gia de síntese de linguagem per- 
mitiram sua utilização em micro- 
computadores e tornaram o seu 
preço acessível para aficcionados 
de computador doméstico. 

O Voice, desenvolvido pela 
Muse Software, armazena dados 
e reprodu-los na forma de som 
por meio do processo chamado 
digitação — a representação de 
fenómenos do mundo real (como 
o som) em uma série de números. 
Outros sistemas mais caros re- 
criam a fala com o uso de fone- 
mas pré-armazenados — os sons 
de vogal e consoante, as unida- 
des básicas das palavras. 

Com o Voice, pode-se armaze- 
nar, editar e repetir o discurso nos 
microcomputadores Apple. Ouve- 
-se o som através da interface de 
casseite e grava-se em uma sec- 
ção de memória RAM. 
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A vantagem do Voice é que não 
precisa de equipamentos adicio- 
nais além de um Apple, modelo Il, 
de 48 kb, um acionamento de 
disco e um gravador cassette. E 
custa só 40 dólares. 

A parte principal do programa 
Voice é chamada de editor de 
voz. O editor permite que o usuá- 
rio grave, guarde e dite palavras, 
bem como adicione pausas antes 
e depois de cada palavra e eli- 
mine começos e fins. As palavras 
podem ser alimentadas directa- 
mente com o uso de microfone e 
ds ou pré-gravadas em 
ita. 

Uma vez inserida a palavra, 
esta pode ser tocada, mudada ou 
armazenada em disco. As pala- 
vras podem ser armazenadas in- 
dividualmente ou num grande ar- 
quivo, o que permite carregar todo 
o vocabulário de uma vez, e não 
palavra por palavra. 

Segundo a empresa que o 
criou, a Muse Software, de Balti- 
more, o Voice pode ser usado fa- 
cilmente nos programas Basic. 
Depois de ligar o programa, basta 
usar a declaração familiar. Print, 
do Basic, para activar a função de 
fala. Inserida a palavra, caso 
exista na memória ou no disco, 
pode-se ouvir o som correspon- 
dente do “speaker”; se não exis- 
tir, ouve-se um “bip”. 

O Voice é um bom exemplo de 
como o software pode optimizar 
hardware caros e possuir cente- 
nas de aplicações em entreteni- 
mento doméstico e em empresas. 


(in Dados & Ideias — Abril/1982) 


Contra erros ortográficos 


Por que é tão barato e o que há 
de errado com ele, é o que costu- 
mam perguntar os compradores 
em perspectiva sobre o Word, um 
programa de dicionário para pe- 
quenos computadores que custa 
menos e faz mais do que outros 
programas do género. O Word é 
vendido por 75 dólares, enquanto 
softwares semelhantes custam 
entre 150 e 295 dólares. 

Mas não há nada de errado 
com o Word, segundo os usuá- 
rios. O dicionário no programa é 
amplo, com mais de 45 mil pala- 
vras (os concorrentes parecem si- 
tuar-se na faixa de 20 mil). O di- 
cionário também permite a inclu- 
são de muitas palavras, além de 
todos os outros programas e co- 
mandos, em menos do que 154 
kb de espaço de disco. 
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O Word faz o que todos os ou- 
tros dicionários electrónicos fa- 
zem. Suas funções incluem a veri- 
ficação de cada palavra no texto 
comparando-a com as existentes 
no seu dicionário, relacionar pala- 
vras que não se igualam àquelas 
na memória, indicar erros ortográ- 
ficos, nomes próprios incomuns, 
jargão ou termos técnicos. depois 
de marcados, os erros são corri- 
gidos. 

A versão mais recente do Word 
usa o dispositivo Review, que 
abre outras possibilidades de uso. 
À medida que cada palavra desi- 
gual surge, o usuário, com ape- 
nas um único acionamento de 
chave, pode marcar a palavra 
com erro ortográfico no texto para 
correcção posterior; adicionar a 
palavra, caso esteja correcta, ao 
dicionário; adicionar a palavra a 
um dicionário especial, que será 
consultado somente por solicita- 
ção; e apagar a palavra da lista 
de palavras desiguais. 


(in Dados & Ideias — Abril/1982) 


A micro-informática 
e a empresa de amanhã 


1 — A INFORMÁTICA 
EM PORTUGAL 


Contrariamente aos padrões eu- 
ropeus, na estrutura industrial por- 
tuguesa têm ainda particular im- 
portância os sectores tradicionais 
de mão-de-obra intensiva, com 
tecnologia de baixo nível e dedi- 
cados à produção de bens de 
consumo. Indústrias como as têx- 
teis, vestuário, calçado, madeira, 
mobiliário e alimentação ocupam 
na nossa estrutura industrial uma 
posição muito superior à medida 
europeia. Em contrapartida, indús- 
trias básicas, mais recentes, de 
capital intensivo, como a metalur- 
gia, maquinaria, química e cimen- 
tos, produtoras de bens de equi- 
pamentos intermédios, represen- 
tam percentagens mais baixas de 
emprego e produção do que as 
verificadas na generalidade dos 
países da CEE. 

Quando comparada com as 
suas congéneres europeias, a 
empresa portuguesa apresenta 
menores custos de mão-de-obra e 
fracos indíces de produtividade, 
características estas com influên- 
cia na própria orientação do in- 
vestimento estrangeiro. Estes, 
procurando fundamentalmente os 
baixos níveis salariais, têm assu- 
mido um papel importante na cria- 
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ção de postos de trabalho, sem 
contudo ser decisivo na fixação 
de tecnologias de ponta. 

Se analisarmos a indústria por- 
tuguesa do ponto de vista da es- 
trutura empresarial, encontramos 
uma dicotomia — por um lado um 
pequeno conjunto de empresas 
de apreciável dimensão com ní- 
veis de gestão aceitáveis e tec- 
nologia actualizada, por outro lado 
um grande lote de empresas de 
muito pequena dimensão — das 
quais grande parte do tipo familiar 
— com tecnologias pouco desen- 
volvidas ou absoletas e com cla- 
ras insuficiências no domínio da 
gestão e da organização e mé- 
todos. 

Este tipo de estrutura industrial 
caracterizou Portugal durante as 
últimas décadas e gozou de certa 
estabilidade até 1974, enquanto 
integrada num contexto político e 
social menos propício à inovação 
e ao espírito de inciativa de vanta- 
gens nos mercados preferênciais 
ou privilegiados das Colónias Afri- 
canas bem como da protecção de 
pastas aduaneiras que afastavam 
a concorrência internacional. 

As circunstâncias acima indica- 
das levaram, porém, a indústria 
portuguesa a dimensionar-se qua- 
se exclusivamente para o mer- 
cado interno, pequeno e económi- 
camente débil, perdendo assim as 
motivações concorrenciais que in- 
duzissem a procura de novas 
soluções ou novos métodos. 

As próprias Universidades, vi- 
vendo com orçamentos extrema- 
mente reduzidos, e sem encontra- 
rem estímulos exteriores na indús- 
tria, foram abandonando as activi- 
dades de investigação aplicada e 
tecnológica e limitando as de di- 
vulgação, para se dedicarem, 
quase exclusivamente, à forma- 
ção de técnicos destinados à ex- 
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ploração dos meios de produção 
existentes no país. 

Ora a época a que nos referi- 
mos coincide com aquela em que 
se desenvolveu a moderna infor- 
mática. Desde o ENISC, criado 
em 1946 pelos professores Eckert 
e Manchley da Universidade da 
Pensilvânia até aos actuais micro- 
computadores, sucederam-se as 
conhecidas quatro gerações: a 
primeira, com válvulas electróni- 
cas, durou até fins dos anos cin- 
quenta; a segunda, com base em 
transistores e permitindo lingua- 
gens evoluídas como o COBOL e 
o FORTRAN estendeu-se até 
meados dos anos sessenta; a ter- 
ceira geração, caracterizada pela 
miniaturização dos circuitos, me- 
lhoria de velocidade e potência e 
redução de custos, foi soberana 
até meados da década de se- 
tenta; aí começou a sofrer o des- 
gaste da concorrência da quarta e 
actual geração, responsável pela 
generalização das técnicas e 
equipamentos informáticos até ao 
nível individual — são os micro- 
computadores e os circuitos LSI 
de alto nível de integração. 

Não é, assim, de estranhar que 
a introdução das técnicas informá- 
ticas em Portugal fosse bastante 
tardia. De facto, as calculadoras 
IBM 604, lançadas em 1948, só 
foram instaladas no país no final 
dos anos cinquenta, quando es- 
tava a terminar o tempo da pri- 
meira bs q A linguagem CO- 
BOL só começou a ser conhecida 
em Portugal em 1964, o ano em 
que foi lançado o IBM 360, já da 
terceira geração. Nos últimos 
anos da década de setenta ainda 
se mantinham em funcionamento 
muitos IBM 1401, da segunda 
geração, instalados nos primeiros 
anos da década anterior. 

O atraso na introdução do en- 
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sino de informática nas Universi- 
dades portuguesas foi ainda maior 
— só em 1970 apareceu no curri- 
culum dos cursos de engenharia 
da Universidade Técnica de Lis- 
boa (e só nestes) uma cadeira — 
Introdução aos Computadores e 
Programação — destinada à di- 
vulgação do computador como 
auxiliar de cálculo científico. 

Este atraso conduziu a que a 
formação dos milhares de técni- 
cos necessários à exploração dos 
computadores já instalados fosse 
deixada exclusivamente ao cui- 
dado dos fornecedores de equipa- 
mento, apenas complementados 
em pequena escala por algumas 
empresas de consultores. O tipo 
de formação assim ministrado, 
carente de rigor científico, desinte- 
grado do ensino das matérias cu- 
jos problemas o computador iria 
auxiliar a resolver, e veiculando 
unicamente as soluções propostas 
pelo fabricante, não contribuiu 
para o desenvolvimento da capa- 
cidade de análise crítica dessas 
soluções. 

Por outro lado, por serem gra- 
tuitos, esses cursos foram sempre 
superficiais, feitos em regime in- 
tensivo (e de auto-estudo) e ex- 
clusivamente facultados a indiví- 
duos rigorosamente seleccionados 
entre os de raciocínio lógico mais 
desenvolvidos e capazes de o 
efectuar sob tensão. 

Quer dizer, não foram exclusiva 
nem preferencialmente formados 
os especialistas dos ramos de acti- 
vidade a que se dirigia a «aplica- 
ção». Desta forma, deu-se origem 
a uma classe de técnicos que se 
reclama de uma matéria autó- 
noma daquela para cujo desenvol- 
vimento e simplificação o compu- 
tador está vocacionado e que, 
tendo criado um código linguístico 
próprio, se tem isolado progressi- 
vamente e provocado uma cres- 
cente dificuldade de comunicação 
com os utentes e a implantação 
de sistemas pouco realistas. 


2 — INTRODUÇÃO DA 
MICRO-INFORMÁTICA 


Em meados da década de se- 
tenta, quando na Europa se inci- 
ciou a divulgação dos microcom- 
putadores, a economia portugue- 
sa entrava num período de grave 
recessão. 

De facto, como consequência 
da pressão simultaneamente exer- 
cida sobre a inadequada estrutura 
industrial pelo aumento em flecha 
do preço dos combustíveis, que 
se vinha verificando desde 1973, 


ções. 


mercado interno. 


vido à instabilidade política. 


vam as forças coloniais. 


pulação do país). 


canos. 


estas dificuldades, para mais em 


gada, resultado: 


balança de pagamentos 

e Aumento inflaccionário dos 
preços no consumidor 

e Queda dos salários reais (de- 
pois de terem aumentado 
10% de 1973 a 1976, caíram 
30% até final de 1979. 

e Redução dos investimentos. 


Perante esta situação e na 
perspectiva da integração de Por- 
tugal na CEE, a indústria viu-se 


cados protegidos. 

Iniciou-se por isso um processo 
de reorganização que, passando 
por reconversões, fusões, asso- 
ciações e, principalmente, pela 
actualização de métodos de ges- 
tão, teve em vista ultrapassar a 
crise, compatibilizando a produção 
com o mercado. 

Entretanto, o mercado informá- 
tico em Portugal tinha já adquirido 
características de grande concor- 
rência entre representantes das 
mais diversas marcas, O que con- 
tribuiu para o salto qualitativo veri- 
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e pela alteração revolucionária do 
regime político vigente até 1974, a 
economia vê-se confrontada com: 


e Degradação dos termos de 
troca, pelo aumento dos pre- 
gos dos produtos importados 
em relação aos das exporta- 


e Aumento das importações 
em volume, para a satisfa- 
ção da procura acrescida no 


e Redução conjuntural das re- 
ceitas do turismo e das re- 
messas de emigrantes de- 


e Drástica diminuição dos efec- 
tivos militares com regresso 
à vida civil dos que integra- 


e Necessidade de integração, 
na sequência dos processos 
de independência das coló- 
nias, de cerca de um milhão 
de retornados (1/10 da po- 


e Redução substancial das ex- 
portações em volume, devido 
à perda dos tradicionais e 
privilegiados mercados afri- 


Tendo da conjunção de todas 


época de crise internacional alar- 


Sistemático desequilíbrio da 


forçada a adoptar critérios de ren- 
tabilidade até então quase inexis- 
tentes e a adaptar a sua mentali- 
dade às novas situações concor- 
renciais resultantes da perda de 
posições monopolistas e dos mer- 


ficado no processo de informatiza- 
ção do país neste final dos anos 
setenta. 

Informatizar o mais possível os 
serviços tornou-se, para as gran- 
des e médias empresas, uma das 
medidas tidas como capazes de, 
indirectamente, contribuir para a 
modernização das estruturas e de 
introduizir alguma ordem nos mé- 
todos de trabalho. O desenvolvi- 
mento dos mini e micro-sistemas, 
da telemática e da burótica, a di- 
fusão das bases de dados, com o 
que tudo isto significou de dimi- 
nuição da relação entre os custos 
dos equipamentos informáticos e 
os custos do trabalho, contribuiu 
fortemente para viabilizar este tipo 
de investimentos. 

Em consequêcia, entre 1975 e 
1980, o parque informático dupli- 
cou. As Universidade introduziram 
finalmente nos seus programas al- 
guns cursos de Ciência dos Com- 
putadores. A informática começou 
a ser conhecida e desmistificada 
«descendo à rua» nas páginas 
dos jornais. 

Paralelamente, o mundo da 
electrónica evoluía. A introdução 
de técnicas de foto-impressão na 
produção das memórias e na dos 
circuitos processadores permitiu 
miniaturizá-los e compactá-los, o 
que, imediatamente, se reflectiu 
num aumento da sua velocidade 
de resolução e na redução do 
consumo de energia. Por outro la- 
do, a redução do consumo de ma- 
téria-prima que se conseguiu com 
a miniaturização, a eliminação de 
mão-de-obra e a produção em 
grandes séries que foi possível 
obter com a foto-impressão, con- 
duziram a uma redução regular do 
custo daqueles componentes, da 
ordem dos 30% por ano. 

Daqui resultou a grande difusão 
dos chamados microcomputa- 
dores, computadores individuais 
ou computadores pessoais, dos 
quais em 1977 se venderam qua- 
renta mil no mundo. Trata-se, em 
regra, de pequenos sistemas de 
tratamentos de dados com um te- 
clado como único método de en- 
trada de dados, com uma peque- 
na memória associada e sem ca- 
pacidade de impressão ou com 
essa capacidade muito reduzida. 

Em Portugal, os microcomputa- 
dores só começaram a ser comer- 
cializados em 1978 e a sua disse- 
minação foi inicialmente muito 
lenta. Começou, no entanto, a 
verificar-se um esforço no sentido 
da produção de software de apli- 
cação que, utilizando os micro- 
computadores, permitisse fazer in- 
formática de gestão em pequenas 
empresas. 
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Embora não tendo surtido o 
efeito desejado, não pela dificul- 
dade de produção do software, 
mas pela pequena capacidade de 
memorização das máquinas utili- 
zadas, esta tentativa teve o mérito 
de, por um lado, contribuir para a 
divulgação das técnicas informáti- 
cas, mostrando as possibilidades 
e criando apetência, e por outro 
lado, permitir fazer o levanta- 
mento das necessidades do mer- 
cado e, comparando essas neces- 
sidades com a oferta dos constru- 
tores, racionalizar e objectivar a 
oferta de equipamentos. 

Assim, como resultado da re- 
ceptividade do mercado e acom- 
panhando a especialização e o 
aumento da capacidade e da efi- 
cácia que se tem verificado na 
construção dos microcomputa- 
dores, existem actualmente em 
Portugal 52 empresas que, nor- 
malmente nos doze meses se- 
guintes ao da apresentação no 
mercado de origem, comerciali- 
zam estes equipamentos, ofere- 
cendo simultaneamente versões, 
mais ou menos adaptadas, do 
software de aplicação que, de fá- 
brica, acompanha as máquinas. 


3 — PERSPECTIVAS 
DE EVOLUÇÃO 


Os próximos anos em Portugal 
serão marcados pela recta final 
do processo de adesão à CEE e 
pelo período de transição que se- 
guramente se lhe seguirá. Este 
processo representará, para as 
empresas portuguesas, a queda 
das últimas barreiras que ainda 
lhes restam como resíduos dos 
tempos proteccionistas. 

O aproximar desta imersão total 
em clima de alta competição e de 
grande agressividade comercial, 
num espaço económico onde im- 
peram algumas das unidades em- 
presariais mais bem implantadas 
do mundo, com um mercado de 
centenas de milhões de consumi- 
dores com o mais elevado poder 
de compra do mundo, constitui 
um desafio que os empresários 
portugueses não podem deixar de 
tomar em consideração na defini- 
ção da sua estratégia e mesmo 
na evolução das suas formas de 
reagir. 

A pressão para o aumento da 
produtividade e para a redução de 
custos será cada vez maior, le- 
vando as empresas à necessi- 
dade de adoptar métodos de ges- 
tão rápidos e seguros. 

Esta necessidade não se con- 
fina às grandes empresas, pois as 
próprias PME's, que formam o 
fundamental do tecido económico 
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português, têm todas as possibili- 
dades de sobrevivência no interior 
da CEE, desde que adoptem es- 
truturas flexíveis mas controladas 
e seguras. 

Por outro lado, é de crer que a 
constante redução de preço dos 
equipamentos electrónicos — 
90 % nos últimos 10 anos — que 
tem favorecido a implantação dos 
microcomputadores, continue a 
verificar-se, levando ao aumento 
da capacidade dos mesmos. Ora 
é sabido que aos aumentos de 
capacidade dos microcomputa- 
dores têm correspondido significa- 
tivos enriquecimentos do software 
de base, o que, por sua vez, tem 
conferido aos sistemas caracterís- 
ticas conversacionais cada vez 
mais desenvolvidas. 

Este conjunto de circunstâncias 
terá tendência a conduzir as pe- 
quenas empresas a equiparem-se 
com microcomputadores especiali- 
zados que lhes permitirão, sem a 
criação de infra-estruturas infor- 
máticas, fazer face às necessida- 
des de gestão e de controlo in- 
dustrial. Ao mesmo tempo, os 
utilizadores de grandes sistemas 
também serão levados a equipar- 
-se com microcomputadores que, 
utilizando bancos de dados co- 
muns, funcionem como terminais 
inteligentes. Isso permitirá de- 
sobstruir os centros informáticos e 
implementar mais rapidamente al- 
gumas aplicações. 

A progressiva satisfação das 
necessidades básicas de gestão, 
de cálculo e de controlo industrial, 
obtida não já pela entrega dos 
problemas aos profissionais de in- 
formática, mas sim pela introdu- 
ção de microcomputadores nos 
próprios serviços interessados — 
Pessoal, Compras, Contabilidade, 
Armazéns, Engenharia, Produção 
— não deixará de criar novas 
apetências na sequência da fa- 
miliarização desses serviços com 
a máquina. 

Perdido o medo, desmistificado 
o computador, serão os próprios 
serviços que exigirão a introdução 
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de novas técnicas informáticas, na 
área da burótica, da telemática, 
da micromática. 

Em especial ao nível dos escri- 
tórios, a disponibilidade do micro- 
computador não deixará de, a 
curto prazo, fomentar o gosto pelo 
tratamento de textos, pela organi- 
zação de agendas, pela telecópia, 
pelos microfilmes. Estas técnicas 
virão a constituir poderosas ferra- 
mentas para aumentar a produtivi- 
dade nos escritórios, a qual se 
tem deixado atrasar enormemente 
em relação à produtividade fabril. 

No processo evolutivo que 
acima se prevê, há que contar 
com algumas forças contrárias. 
Além da natural resistência à mu- 
dança dos próprios profissionais 
de escritório, há já sinais de resis- 
tência dos profissionais de infor- 
mática contra a banalização 
desta, talvez pelo receio de per- 
derem a sua influência. 

Receio que cremos infundado, 
uma vez que apenas há um des- 
vio de ênfase, traduzido pela 
perda de terreno das empresas 
de «service bureau» em favor das 
«software houses» — as empre- 
sas adquirem computadores mas 
não adquirem capacidade de de- 
senvolvimento de aplicações. 

Também as grandes marcas, 
isto é, os tradicionais fornece- 
dores de grandes computadores, 
habituados que estavam a ser se- 
nhores do mercado, se sentem 
embaraçados com a proliferação 
de concorrentes que a microinfor- 


mática lhes trouxe. O que se veri-. 


fica, porém, é que eles próprios 
começam a lançar microcomputa- 
dores, o que é sinal seguro da 
força concorrencial destes. 


4 — INTERVENÇÕES 
NECESSÁRIAS 


Do mesmo modo que a auto- 
matização industrial fez desapare- 
cer o operário indiferenciado (o 
transporte de cargas foi mecani- 
zado), a automatização dos escri- 
tórios fará desaparecer o burocra- 
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ta indiferenciado, isto na medida 
em que haverá tendência para 
que as tarefas executivas sejam 
directamente feitas por quem do- 
mina os seus parâmetros. 

E do maior interesse que esta 
tendência seja acarinhada e esti- 
mulada, pois caso contrário, cor- 
re-se o risco de vir a criar uma 
nova classe de operadores de ter- 
minais e de máquinas buróticas, 
classe não pensante que se auto- 
definirá como classe produtiva 
dos escritórios, considerando-se 
explorada e escravizada, o que 
inevitavelmente agravará os con- 
flitos sociais. 

A imagem acima é talvez exa- 
gerada e caricatural, mas o perigo 
existe e tanto mais quanto hoje 
em dia o pessoal de escritório já 
não tem, como há umas décadas, 
uma origem social comum. 

Quando isso acontecia, era 
maior a flexibilidade quanto à vari- 
ação das situações relativas, en- 
quanto actualmente os conflitos 
latentes são, em certos casos, 
quase tão fortes como entre o 
pessoal fabril. 

De qualquer modo, a criação de 
uma nova classe devido à introdu- 
ção de uma nova tecnologia tem 
um precedente próximo no apare- 
cimento dos técnicos de informá- 
tica, já mencionados. 

O bom aproveitamento desta 
oportunidade poderá, pelo contrá- 
rio, conduzir à dignificação das 
funções executivas básicas que, 
por simplificadas, se tornarão 
abertas a todos. 

Na sua essência, o que está 
em causa no processo de divulga- 
ção da microinformática e da 
burótica, é a necessidade de me- 
lhorar radicalmente a produtivi- 
dade dos escritórios. Essa melho- 
ria tem sido, desde há muito, fran- 
camente inferior à verificada nos 
sectores fabris, desequilíbrio que 
acabou mesmo por levar à perda 
da posição relativa económica e 
social de privilégio de que os es- 
critórios antes gozavam. 

Na verdade, em Portugal, o 
pessoal dos escritórios é o herdei- 
ro da antiga elite burótica do prin- 
cípio do século, classe tradicional- 
mente instruída e privilegiada, a 
qual perdeu progressivamente os 
privilégios em favor de uma clas- 
se operária em ascensão, nomea- 
damente pelo acesso que teve à 
tecnologia. A revolução democrá- 
tica de 1974 veio acentuar essa 
tendência, na medida em que o 
poder sindical e a força das ac- 
ções de massas favorecem os 
sectores operários, em especial 
nas cinturas industriais das gran- 
des cidades. ! 


Só o aumento da eficácia e da 
produtividade nos escritórios per- 
mitirá inverter este processo e en- 
contrar novo equilíbrio. Para isso 
contribuirão as novas tecnologias 
disponíveis, mas é necessário fo- 


mentar uma alteração de mentali-. 


dade, para o que será vital, a pra- 
zo, a contribuição que as escolas 
e os meios de comunicação social 
possam dar à consciencialização 
generalizada da necessidade de 
produzir. 

Além de preparar a eficácia, é 
desejável que a formação escolar 
fomente o espírito crítico e confira 
os conhecimentos indispensáveis 
à sua manifestação. No campo da 
microinformática, quer isto dizer 
que alguma formação deve pas- 
sar a ser ministrada a nível es- 
colar, numa atitude o mais neutra 
possível em relação aos diversos 
fabricantes, de modo a permitir 
uma selecção consciente dos me- 
lhores equipamentos. 

Actualmente a formação está 
demasiado na mão dos fornece- 
dores. Os próprios centros de for- 
mação das empresas tendem a 
confinar-se uma formação especi- 
ficamente orientada para o equi- 
pamento concreto que a empresa 
utiliza ou decidiu utilizar. 

O ideal seria que toda a gente 
aprendesse a lidar com a informá- 
tica, pelo menos ao nível da sua 
utilização em terminal ou em mi- 
crocomputador dedicado. Hoje po- 
de-se prescindir do motorista pro- 
fissional, excepto em situações de 
excepção, porque toda a gente 
tem carta de condução. E tira-se 
carta ao atingir a idade adulta, in- 
dependentemente de ter ou não 
ter automóvel, apenas porque 
conduzir um automóvel ou escre- 
ver à máquina, estaremos em po- 
sição de criticar e seleccionar os 
fornecedores. 

Não quer isto dizer que se pre- 
tenda generalizar uma formação 
informática especializada. Pelo 
contrário o óptimo será que a for- 
mação necessária seja pequena e 
fácil de adquirir. 

Daqui que seja da maior impor- 
tância a qualidade dos interfaces 
máquina-utilizador e programa- 
-utilizador. Com efeito, será este, 
em regra, o parâmetro de maior 
peso na aceitação ou rejeição da 
máquina pelo utilizador normal — 
aquele que, como foi dito, não 
tem especial formação informá- 
tica, nem é desejável que ela lhe 
seja exigida. 

Programas auto-explicativos e 
dialogantes, sistemas de detecção 
atempada de erros, mensagens 
avisadoras explícitas e pré-avisos 
em relação a todas as decisões 
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que envolvam risco, são elemen- 
tos que seguramente influirão na 
confiança que o utilizador deposi- 
tará no computador e, consequen- 
temente, na sua predisposição 
para trabalhar com ele. 

Considerações ergonómicas 
farão o resto dos critérios de 
selecção de equipamentos, no 
sentido de favorecer a sua aceita- 
ção pelos utilizadores. Este ponto 
será de especial importância 
quando, ao contrário do que atrás 
se defende, se profissionalize a 
operação do microcomputador, do 
terminal ou da máquina burótica, 
pedindo ao operador que perma- 
neça em diálogo com a máquina 
várias horas por dia todos os dias. 

O que acima de tudo é preciso 
conseguir é que os utilizadores, 
sejam eles quem forem, vejam na 
máquina uma vantagem pessoal, 
isto é, sintam que podem utilizar 
novas técnicas a seu gosto e 
nunca em seu prejuízo. Caso con- 
trário, essas novas técnicas serão 
inevitavelmente objecto de re- 
jeição. 

Se houver suficientes cuidados 
na forma de introduzir a mudança, 
se os interessados participarem 
nas opções possíveis, é possível 
conseguir que as pessoas vejam 
nos novos métodos uma oportuni- 
dade e um caminho de humaniza- 
ção das relações de trabalho e de 
melhoria das condições de traba- 
lho, um passo para o enobreci- 
mento das tarefas e não uma es- 
cravização à máquina. 

Muitas vezes se manifestará O 
receio de que diminua o número 
de postos de trabalho por via da 
informatização e de que, em con- 
sequência, colaborar nela possa 
conduzir ao desemprego. es- 
sencial que se trabalhe no sentido 
de desfazer esta ideia, até porque 
ela não corresponde necessaria- 
mente à verdade — o aumento de 
produtividade não tem como con- 
sequência necessária a diminui- 
ção dos efeitos totais, mas sim na 
maioria dos casos, uma estabiliza- 


.ção temporária do volume de em- 


prego acompanhada de reconver- 
sões para tarefas mais valori- 
zadas. 

A tese de que cada um deve 
sentir que usa a máquina a seu 
gosto não se aplica apenas às 
pessoas, mas também aos servi- 
ços como tal. Quer isto dizer que 
as formas de utilização das técni- 
cas informáticas e buróticas po- 
dem e devem ser adaptadas às 
exigências de cada serviço ou 
sector da empresa com suficiente 
identidade. , 

Na realidade, a revolução da 
microinformática contém em si um 
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forte impulso para a descentraliza- 
ção das responsabilidades, asso- 
ciada à não entrega dos assuntos 
à informática central. Daqui re- 
sulta a imperiosa necessidade de 
as organizações se adaptarem à 
nova situação, com respeito pelo 
direito ao erro e à auto- 
-aprendizagem, dos indivíduos e 
dos serviços. 

Em última análise, a chave da 
eficácia dos novos métodos es- 
tará exactamente na capacidade 
de evoluir para as formas de or- 
ganização descentralizada e res- 
ponsabilizante. Efectivamente, os 
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Reunião do Clube de 
Utilizadores WANG-VS 


No dia 10/2/1983 realizou-se 
mais um encontro de utilizadores 
do sistema WANG-VS, na Asso- 
ciação de Empresas de Constru- 
ção e Obras Públicas do Sul, em 
Lisboa. 


MAPPER — Vector 
de evolução 
da TEOR 


Constatando que o principal.tra- 
vão ao crescimento da informática 
é o problema do «software», a 
TEOR decidiu recentemente ori- 
entar o seu «Service-Bureau» 
para as linguagens orientais para 
o utilizador. 


microcomputadores surgiram sob 
o signo do computador pessoal e 
não é de crer que percam no fu- 
turo este enviezamento. Embora a 
sua potência esteja actualmente 
em crescimento rápido, tendendo 
em breve a igualar a dos actuais 
e futuros minicomputadores, deve 
manter-se a forte tendência indivi- 
dualizante e descentralizadora 
que caracterizou o seu apareci- 
mento. 

Consideramos que esta tendên- 
cia descentralizadora das novas 
técnicas microinformáticas é alta- 
mente positiva, por reduzir os cír- 


Estas linguagens, pela «banali- 
zação» da informática que provo- 
cam, e pelas enormes possibilida- 
des que abrem ao aproveitamento 
dos conhecimentos e da criativi- 
dade dos utilizadores, represen- 
tam uma autêntica revolução na 
forma de «fazer informática». 

Trata-se, basicamente, de for- 
necer ao utilizador um instrumento 
que lhe permita utilizar o compu- 
tador na resolução dos seus pro- 
blemas, sem passar obrigatoria- 
mente pelo recurso sistemático 
aos técnicos de informática. Ou 
seja, trata-se de garantir a auto- 
nomia do utilizador, tanto na ex- 
ploração das aplicações como no 
seu desenvolvimento, reservando 
para os informáticos tarefas mais 
complexas como o apoio técnico 
à concepção de sistemas ou a op- 
timização das bases de dados. 

O MAPPER permite não só a 
consulta da informação, mas tam- 
bém a sua criação, actualização e 
processamento, através de um 
conjunto de comandos muito sim- 
ples, cuja aprendizagem não re- 
quer ao utilizador conhecimentos 
prévios de informática. 
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culos de responsabilidade directa 
a uma escala humanamente com- 
portável, impedindo ao mesmo 
tempo a existência de executan- 
tes que apenas obedecem cega- 
mente. 

Preparar os caminhos do futuro, 
orientando chefes e subordinados 
para este novo tipo de estrutura 
poderá ser, nestes actuais tempos 
de convulsão, uma das principais 
tarefas dos homens do pessoal. 


(in Boletim do Pessoal da 
AEGTRH, n.º 78, Outubro 1982). 
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Linha MMD-EUROCARD 


Pinto de Azevedo e Rangel 
Lda., representante exclusiva em 
Portugal da VECTOR INTERNA- 
TIONAL, e BASEZ, Lda., distribui- 
dor exclusivo para a região sul, 
anunciaram o lançamento em Por- 
tugal de toda a linha Standard 
MMO EUROCARD da Vector. A 
tecnologia MMD EUROCARD é 
particularmente adequada nas 
áreas do controle industrial e da 
automação em que é necessário 
utilizar uma solução prática e eco- 
nómica com base em micropro- 
cessadores. 

O vasto conjunto de cartas 
compatíveis entre si, fornecidas 
com os «drivers» adequados, é 
suportado por um Sistema de De- 
senvolvimento. Este, utilizando os 
mesmos módulos, permite uma in- 
tegração e teste do protótipo em 
simultâneo com o próprio desen- 
volvimento, muito facilitado pela 
disponibilidade de linguagens de 
alto nível como o BASIC, o FOR- 
TRAN e o PASCAL, correndo sob 
o sistema operativo CP/M. 


IFIP Working Conference on 
Interconnected High Personal Computing Systems 


18-22 de Julho de 1983 
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EXPERIÊNCIA CONTA! 


A nossa equipa de especialistas em microcomputadores, 
pode provavelmente, oferecer-lhe muito mais anos 
de experiência do que qualquer outra, neste sector. 
A certeza de um investimento seguro 
apoiado numa experiência comprovada 
é o que mais conta 
para os nossos clientes. 

Também V. pode dispôr desta garantia 
que lhe oferecemos 
com um serviço completo e permanente de: 
Análise e Programação, de Formação e de Assistência. 


A SOLUÇÃO DO SEU PROBLEMA 
ESTÁ NAS SUAS MÃOS! 
CONSULTE-NOS! 


divisão de 
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ANTÓNIO PACHECO AGOSTINHO, LDA. 
RUA RODRIGUES SAMPAIO. 15-2.º TELEF. 578093 (PPCA 8 LINHAS) 
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DICIONÁRIO DE INFORMÁTICA 
INGLÊS-PORTUGUÊS 


SUCESU — ,Sociedade dos 
Usurários de Computadores e 
Equipamentos Subsidiários, Rio 
de Janeiro — Brasil 


Este dicionário acaba de ser 
lançado em Portugal pela Lidel — 
Edições Técnicas Lda., tendo sido 
editado no Brasil pela L.T.C. — 
Livros Técnicos e Científicos. 

Constitui a primeira publica 
deste género em língua portugue- 
sa e tem por finalidade constituir 
um elemento de consulta bastante 
útil a todos aqueles que tenham 
qualquer relacionamento com a 
informática, quer através da sua 


dicionário de 
informática 
inglês - português 
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actividade profissional quer nos 
seus tempos livres. 

Para prossecução desta finali- 
dade, esta obra aprsenta na maio- 
ria dos casos uma breve explica- 
ção dos termos ou das expres- 
sões para além do seu signifi- 
cado. 

O lançamento de uma obra 
deste tipo é sempre uma acção 
arrojada atendendo a que a infor- 
mática é um domínio em cons- 
tante desenvolvimento e, conse- 
quentemente, o vocabulário utili- 
zado evolui muito rapidamente. 
De tal forma que os termos que 
hoje nos parecem retratar bem 
determinadas situações ou ajus- 
tar-se perfeitamente aos seus cor- 
respondente na língua inglesa 
correm o sério risco de amanhã 
estarem completamente obsoletos 
e, portanto, em desuso. 

À primeira vista um dicionário 
deste tipo, proveniente do Brasil, 
corre o risco de não ser propria- 
mente inglês-português mas sim 
inglês-brasileiro. Se bem que nal- 

umas situações isso aconteça 
ee exemplo, spaciny — espace- 
jamento)a maioria deles é perfei- 
tamente perceptível e os termos 
propostos são até muito perspica- 
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zes (por exemplo, loop-laço e cy- 
cle-ciclo). 

Em resumo, o dicionário de in- 
formática constitui um elemento 
de consulta excepcional para os 
fans de computador pessoal e 
que, não estando interessados em 
grande rigor científico, pretendem 
compreender as expressões utili- 
zadas em diferentes livros ou ma- 
nuais, e um útil elemento de tra- 
balho para o especialista em infor- 
mática que, ao escrever por 
exemplo a documentação de um 
programa, possui ao seu alcance 
termos portugueses equivalentes 
aos termos ingleses tradicional- 
mente utilizados. 

Parece-nos, portanto, uma pu- 
blicação de boa qualidade, fácil 
de consulta e útil, sobretudo para 
os não especialista. 
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SISTEMAS E MÉTODOS 
DE ORGANIZAÇÃO 
E INFORMÁTICA, S.A.R.L. 


sismet 


Somos uma empresa dinâmica que trabalha em Portugal, Moçambique e Angola, para o 
estado, autarquias locais. empresas e instituições diversas. 


Com uma equipa de mais de uma centena de colaboradores, constituímos um conjunto 
de especialistas de elevada e reconhecida capacidade. 


Garantimos experiência, especialização, criatividade e adequação às realidades 
e exigências dos clientes. 


Temos serviços de qualidade ao seu dispôór. * 
CONSULTE-NOS. 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO RECRUTAMENTO E SELECÇÃO 
e Organização administrativa e financeira e Análise de funções 


* Organização da produção 


e Racionalização de procedimentos 
e Sistemas integrados de gestão 


ESTUDOS DE DESENVOLVIMENTO 


e Desenvolvimento integrado 


e Planeamento e gestão urbana 


e Estudos sócio-económicos 
e Estudos sócio-culturais 


e Aplicação de provas técnicas 
e de aptidão 
e Classificação profissional 


FORMAÇÃO 
e Planeamento e, implementação 
de acções de formação 
e Cursos de aperfeiçoamento 
profissional 


ESTUDOS TECNICO-ECONÓMICOS COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO 
e Estudos de viabilidade e Sistemas de Comunicação 
e Projectos de investimento e Audiovisuais e exposições 
e Estudos de financiamento e Tratamento gráfico de publicações 
e Estudos tarifários e Estudos de opinião 


INFORMÁTICA GESTÃO DE EMPREENDIMENTOS 
e Estudos de sistemas e equipamentos e Estudos de optimização 
e Análise e programação e Coordenação geral 
e Packages e processamentos e Assessoria jurídica 
e Soluções locais sobre e Assistência técnica 
microcomputadores 


e ADMINISTRAÇÃO, DEPARTAMENTOS ADMINISTRATIVO- e ESCRITÓRIO NA REPÚBLICA POPULAR 
-FINANCEIRO/ORGANIZAÇAO/ESTUDOS DE MOÇAMBIQUE 
Rua da Beneficência, 229-2.º e 3.º 1600 LISBOA Av. Samora Machel - Predio Fonte Azul-4.º andar 
Telex 15358 SISMET P Telefs 763701-760839-734522 C.P. 2906 MAPUTO 


e DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA Telex 0992 6-349 ICEMO MO Telef. 22417 


Av. Santos Dumont, 50 1000 LISBOA Telef. 731460 e CORPO TECNICO PERMANENTE NA REPUBLICA 
* DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS POPULAR DE ANGOLA 
Rua Sanches Coelho, 1-9.º 1604 LISBOA Telef. 767991 C.P. 10789 LUANDA Telef. 36213 
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— RODOVIÁRIA — O QUE É; ACTIVIDADES E 
ORGANIZAÇÃO: 


A Rodoviária Nacional resultou da nacionalização 
de 93 empresas privadas reunidas em 12 grupos de 
transportadores, em 1976. 

Actualmente a Rodoviária Nacional desenvolve 
três grandes grupos de actividades. 

Um grupo de actividades para O transporte de 
passageiros que cobre a maior parte do país e que 
representa 80% da actividade global. Esta actividade 
está organizada em divisões regionais designadas 
por Centros de Exploração de Passageiros (CEPs). 

A actividade de mercadorias constitui um centro 
de exploração com estabelecimentos em diversas 
localidades do país. Representa 7% da actividade 


da empresa. 
O restante grupo de actividades, designado por 
complementares, inclui um centro de turismo, um 


centro para actividade de transitários e um outro 
para as actividades comerciais. O centro de turismo 
e transitários têm a sede em Lisboa. Ambos têm 
estabelecimentos noutras localidades do país. O 
centro de actividades comerciais tem a sede em 
Torres Novas e estabelecimentos no distrito de Leiria 
e Faro. 

Todas estas actividades e a sua dispersão geográ- 
fica, condicionam as necessidades dos serviços de 
apoio informático da empresa. 


— A IMPLANTAÇÃO DA INFORMÁTICA: 


Alguns dos grupos que mais tarde formaram a 
Rodoviária Nacional tinham já implantados sistemas 
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mecanográficos, numa forma bastante avançada e 
em particular o grupo Claras dispunha de um Centro 
de Processamento de Dados (CPD) em Torres No- 
vas. Este centro acompanhou sempre a evolução da 
mecanografia e a transição para a informática. Deste 
modo, em 1972 instalou um computador NCR 
CENTURY/200. Este computador tinha já 32K de 
memória e cerca de 100 megabytes em disco. O 
mesmo grupo Claras, nos últimos anos da década 
de 60 e nos primeiros de 70 fez despesas da ordem 
de 12 mil contos em trabalhos de organização enco- 
mendados a firmas especializadas. 

Os outros grupos que foram nacionalizados tinham 
instalados pequenos equipamentos a tarjas magnéti- 
cas ou a cassetes, os então minicomputadores. 

Em 1977, um ano após a nacionalização, foi enco- 
mendado um estudo sobre as necessidades de infor- 
per da Rodoviária Nacional a uma firma especiali- 
zada. 

Deste estudo resultou o primeiro plano director de 
informática, que veio a ser aprovado em 1978. Neste 
plano director foram previstos três Centros de Da- 
dos, instalados em Lisboa, Torres Novas e Azeitão. 

Nos fins de 1979 foi revisto o primeiro plano direc- 
tor de informática do qual saíu uma segunda versão, 
que manteve a orientação dos três CPDs e previu a 
instalação de uma rede de teletransmissão ponto a 
ponto entre os centros de exploração da empresa e 
os CPDs. 


Vol. 4, N.º 1 


— A ESTRUTURA DA INFORMÁTICA: 


Os serviços de informática estão constituídos num 
órgão próprio dependente do Conselho de Gerência 
e com competência funcional em toda a empresa. 

A estrutura da informática compreende divisões 
coordenadoras do desenvolvimento das aplicações, 
os CPDs, e serviços de apoio administrativo e téc- 
nico. 

As unidades de recolha de dados dependem dos 
responsáveis administrativos nos centros de explora- 
ção, aos quais pertencem os seus efectivos, estando 
a ser seguida a orientação de deixar as unidades de 
gravação sob a responsabilidade dos utilizadores. 


— MEIOS INFORMÁTICOS: 


No CPD de Lisboa está instalada uma configura- 
ção de computador Honeywel Bull 64 DPs/2, com 
1,5 megabyte de memória, com 800 megabytes em 
quatro unidades de discos em linha, com uma im- 
pressora de 600 linhas/m., 2 unidades de banda e 
uma unidade de input-output por diskeite. 

No CPD de Azeitão prevê-se até ao fim do ano a 
instalação de configurações de computador com 
base nos equipamentos Honeywel Bull MINI 6 mo- 
delo 43, com cerca de 390 K bytes de memória e 
com cerca de 190 megabytes em disco. A unidade 
de input é também por diskette. Nesta configuração 
a impressora será de 300 linhas/m. 

No CPD de Torres Novas está previsto também 
até ao fim do ano a instalação de equipamento igual 
ao previsto para Azeitão. Difere unicamente na im- 
pressora, esta com capacidade de 600 linhas/m. 

Está também previsto fazer as ligações dos cen- 
tros de exploração com os CPDs, através da rede 
pública em transmissão ponto a ponto. 

Está igualmente prevista a ligação dos vários 
CPDs entre si, inicialmente através da rede pública. 

Nos centros de exploração localizados em Torres 
Novas e em Azeitão está prevista a instalação de 
conjuntos terminais locais Questar ligados aos com- 
putadores a instalar naqueles CPDs até final de 
1982 para a recolha de dados e a consulta de fichei- 
ros em transacional. 

Para o mesmo efeito nalguns dos centros de ex- 
ploração com sede em Lisboa e na periferia, os mais 
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importantes numa primeira fase, está prevista a ins- 
talação de conjuntos terminais remotos Questar liga- 
dos através de linhas privadas ao computador ins- 
talado no CPD de Lisboa. 

No que se refere ao equipamento, a sua distribui- 
ção está prevista sob uma forma de rede concebida 
com um centro principal e de coordenação no CPD 
de Lisboa, com centros secundários em Torres No- 
vas e Azeitão, e com as unidades de recolha nos 
centros de exploração. 

Este modelo de rede está pensado também para, 
sem alterações de maior, permitir a instalação de 
computadores de menor porte noutros centros de 
exploração e para permitir uma adequada consolida- 
ção e integração de aplicações (ver esquema 
anexo). 

A recolha de dados está uniformizada em disket- 
tes standard de 8 polegadas, sucedendo a outras 
formas de input que a empresa dispunha (bandas, 
cassettes, diskettes e cartões). 

Quanto ao software a R. N. só tem recorrido ao 
exterior, aos fornecedores dos equipamentos, para o 
fornecimento do software de base. 

A empresa não tem recorrido ao fornecimento de 
qualquer software para as aplicações que tem em 
desenvolvimento ou em exploração. Todo o software 
para estas aplicações foi desenvolvido pelos seus 
efectivos de análise e programação. 


— MEIOS HUMANOS — SUA FORMAÇÃO E 
RECICLAGEM: 


A estrutura da informática compreende 59 efecti- 
vos, dos quais 22 são analistas e programadores. 
Os restantes são pessoal de exploração informática 
e de apoio administrativo. 

O pessoal de gravação nos centros de exploração 
é de cerca de 65 elementos. 

A Rodoviária Nacional tem dado a formação que 
se tem reconhecido necessária para o cabal desem- 
penho das funções dos diversos profissionais da in- 
formática, na generalidade através da frequência de 
cursos nas empresas especializadas na prestação 
destes serviços. Recorre-se no entanto em maior 
grau ao fornecedor dos equipamentos. 

Também não se tem coíbido de proporcionar reci- 
ma a todas as pessoas que delas têm necessi- 
tado. 
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ASPECTOS PARTICULARES 


Está em curso um processo de uniformização das 
aplicações da informática nos três CPDs e dos méto- 
dos e procedimentos com elas relacionados nos ESQUENA BRRAL DO EN AMENO | 
vários centros de exploração, distribuídos pelo país, ds Gaga dl Eloá 
e nas direcções funcionais na sede. 

A forma como a empresa foi constituída e se foi 
desenvolvendo e o incipiente grau de organização CEP-1 
de algumas empresas nela integradas, a estrutura 
descentralizada da empresa e a existência de efecti- 
vos de análise e programação distribuídos por Lis- 
boa, e pelos CPDs de Torres Novas e de Azeitão, oficio EA 
que ao longo do tempo foram desenvolvendo as 
suas aplicações, são condicionantes especiais do 1 EM 
processo de uniformização das aplicações e da sua 


ip 

integração a nível de informática e da implantação pt [ER RT TETO 
nos utilizadores. Nut em ACE Ei 

Nin —— = : 

RS x N 

= N » 
— PUBLICAÇÕES E DOCUMENTAÇÃO CEP-S | A CREA > ld 
QUELUZ e LISB. NORTE N T.NOVAS 


No âmbito dos serviços da informática é produzida N Ne RA 

a documentação normal para a documentação das . FASE aEA A 

aplicações, nas suas fases de análise e programa- FARS Rise Sniper x 

ção e a documentação de referência para a explora- 1 N 

ção informática e os utilizadores. RR H dy 
Internamente existe um conjunto normativo próprio /1 TEP-7 y 

que estabelece os procedimentos a observar no de- nu LARANJEIRO 

senvolvimento das aplicações e regulamenta o fun- E) ! 

cionamento dos aspectos específicos da informática. ! 

! 


a DE EE AR ga, 


C.TR. ! 
C.PD. CEP-8 
— INTERCÂMBIO: azeirão [| azEITÃO 
Ps é ENS : CRE 
A Rodoviária Nacional mantém intercâmbio com a | Faro | 
carris e STCP através de um acordo firmado pelos  cecenda Rd 


respectivos Conselhos de Gerência. Este acordo en- 
volve cooperação em várias áreas, entre elas a infor- 
mática. g 

Têm-se trocado conhecimentos que no parecer 
dos responsáveis da Rodoviária Nacional serão cer- É 
tamente úteis e passarão a dar melhores resultados 
quando as várias empresas atingirem um nível de 
informatização semelhante. 


EIGRS 
E DAS UNIDADES DE RECOLHA AOS SIST 


TERMINAIS EM LINHA PRIVADA. 

=-== TERMINAIS LOCAIS. 

— — — RECOLHA E TRANSFERÊNCIA DOS DADOS UNICAMENTE 
POR DISKETTE. 


ÃO POR LINHA COMUTADA SISTEMA A SISTEMA 
EMAS. 


A «REVISTA DE INFORMÁTICA» 
AGRADECE A COLABORAÇÃO PRESTADA 
PELO SR. DR. A. C. VILARIÇA 


Training for Tomorrow: 


Educational Aspects of Computerized Education 
7 a 10 de Junho 


Leiden, Holanda 
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Na informática, como em tudo, foi a experiência de ontem que 
deu origem à metodologia actual e serão os processos de hoje 
que originarao os novos métodos de amanha. 

Sem ontem não haveria hoje e sem hoje não pode haver 
amanhã! 
Ontem, era a fita perfurada; hoje as cassettes, os discos e as 
bandas; amanhã processos ainda mais evoluídos. Serão, po- 
rém, os conhecimentos de hoje que darão ao Homem a possi- 
bilidade de criar a metodologia do futuro. 


A informática, como técnica e como ciência, é, também, ' 
uma das áreas de actuação da Livraria Escolar Editora; 
dispõe, por isso, da mais completa e actualizada biblio- 
grafia sobre o assunto. - 


LIVRARIA ESCOLAR EDITORA 


A livraria técnica e científica do País 
Lisboa— Rua da Escola Politécnica. 80-A - Telef. 66 40 40 - 1200 LISBOA 
Porto — Rua da Boa Hora. 43 - Telef. 38 27 86 - 4000 PORTO 


sã 
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Quais são para si os traços fundamentais que 
caracterizam a Informática ao nível internacional? 


Caracterizar a informática actual ao nível interna- 
cional, mesmo para os actores, primeiras figuras da 
cena que não existem por cá, é um trabalho que a 
cada passo se produz e condena à ultrapassagem. 
Longe vai o tempo em que os computadores se 
avaliavam por gerações, passos lentos da tecnolo- 
gia, que perduravam pelo menos O tempo suficiente 
para os fazer chegar ao conhecimento da maioria. 
Hoje, a menos que se adquira O computador num 
«pronto a usar», corre-se sempre O risco de adjudi- 
car uma última novidade, que já está velha no termo 
do prazo de entrega. 

Contudo, vivemos realidades que nos levam a 
pesquisar, lemos revistas da especialidade e assisti- 
mos a reuniões internacionais. De alguma forma, 
possuimos sempre uma imagem com uma medida 
determinada. 

No campo da investigação tecnológica, existem 
alguns vectores que orientam O sentido de desenvol- 
vimento da informática para os próximos anos, e 
que, ao longo da sua trajectória, vão criando novos 
produtos. Referirei os que considero mais impor- 
tantes: 


/'— As grandes memórias: As novas tecnologias da 


') combinação de metais, os circuitos integrados, 


de componentes químicas e os discos ópticos, 
vão aumentar cada vez mais a tendência para 
a redução do custo de armazenamento por bit. 

— Os meios de comunicação: As exigências dos 
utilizadores, o número crescente das grandes 
bases de dados internacionais, e o custo sem- 
pre mais baixo dos terminais que, apesar disso, 
possuem maior capacidade lógica e de armaze- 
namento, levam a que o número de terminais 
instaladas aumente duma forma espectacular. 
Não virá longe o dia em que nas empresas e 
nos sectores públicos, o uso do terminal seja 
tão banal como o uso da calculadora de bolso 
para uso pessoal. 

Consequentemente, verifica-se O constante 
melhoramento e transformação dos meios de 
comunicação actuais, que se encaminham para 
e transmissão digital; o desenvolvimento das 
redes internacionais para dados; o apareci- 
mento de componentes mais sofisticados; e a 

utilização crescente de novos meios como os 
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satélites especialmente concebidos para a 
transmissão de dados. . 

— A robótica: Escrever baixinho para não assus- 
tar, se a expressão me é permtida. Os robots aí 
estão na cena da Informática. 

A indústria terá sempre de aumentar a sua 
produtividade face à procura dos mercados, o 
que levará inevitavelmente à busca de proces- 
sos de automatização da produção. Surge as- 
sim cada vez mais a informática ligada a esses 
processos, prevendo-se para 1985 a existência 
de mais de cem mil robots instalados no 
Mundo, sobretudo do tipo dos manipuladores. A 
investigação prossegue para que possam ser 


Costa Santos 
IPS 


admitidos em mais actividades, onde irão traba- 
lhar 24 em cada 24 horas, em qualquer am- 
biente, iluminado ou não, quente ou frio, res- 
pirável ou poluído. 


Na informática actual deve referir-se o lugar que 
está a ganhar a informática pessoal, consequência 
da progressiva chegada da informática a mais cama- 
das das populações. Em «boutiques» especializadas 
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em objectivos concretos e com horizontes definidos 
a informática pode evoluir. Ela evoluirá também, é 
certo, pelos passos da sua própria dinâmica e ape- 
nas com meios objectivos, mas, neste caso, corre- 


mos o risco de a reanarquizar. 


ou nas lojas de electrodomésticos há computadores 
de vários tamanhos, que vão produzir trabalho, aju- 
dar os técnicos informáticos ou servir de «hobby». 


Quais são desses traços os que perduram na 
informática portuguesa? 


Acho que muito poucos. Aquilo que caracteriza a 
informática a nível internacional num dado momento, 
ou não nos chega com a rapidez desejada ou a 
tanto não anseamos. Já que no tempo nos referimos 
à década de 80, direi que a Portugal começam 
agora a chegar os modelos dos finais de 70, e ainda 
se usa muito, com melhoramentos de ocasião e re- 
cuperada pelo desgaste das estações, a moda dos 
anos 80. Suficiente, afinal, para aquilo que caracteri- 
za a nossa informática: Grandes máquinas de produ- 
zir papel. 

Isto, no que se refere aos materiais. Quanto às 
grandes linhas que caracterizam a informática inter- 
nacional, e que pela sua natureza se traduzem no 
nosso trabalho interno, alguma coisa se tem feito. 
Refiro-me concretamente aos esforços dos CTT, 
quer no sentido da melhoria das condições para 
transmissão de dados a nível interno, quer no estudo 
da associação de Portugal às redes internacionais. 


Acha que a informática em Portugal atingiu um 
estádio de desenvolvimento que requeira a sua 
organização? Aponte as razões e os factos que 
justificam a sua posição. 


A pergunta deveria abordar o problema mais pelo 
estádio de anarquia que se atingiu, do que pelo 
estádio de desenvolvimento. Com efeito, para avaliar 
desse suposto estádio de desenvolvimento da infor- 
mática em Portugal, seria necessário olhar para algo 
com um mínimo de sentido nacional, e não para as 
peças soltas que possuímos. Ora, este facto em si, é 
ele mesmo produto da falta de organização. 


Face à confusão, é efectivamente necessário que 
se crie para Portugal um plano informático nacional 
que terá, inevitavelmente, de assentar em factores 
estruturais que têm a ver com a planificação ao nível 
do próprio Estado. Não se podem definir estratégias 
de informática como instrumento produtor de servi- 
ços, sem se conhecerem a prazos convencionados 
as necessidades dos seus potenciais utilizadores. 


Definida uma política de informática, competirá en- 
tão aos diferentes grupos específicos interessados, 
coordenados entre si, a concepção do modelo de 
organização adequado. E é urgente que isto se faça. 
Numa altura em que sobre tudo e para tudo se 
invoca a entrada de Portugal na CEE, desde a cul- 
tura da cebola à siderurgia, uma coisa podemos 
certamente afirmar: A informática irá ter um papel 
importantíssimo. 


Quais são em seu entender os vetores priori- 
tários que deveriam nortear a evolução da infor- 
mática em Portugal? E quais as medidas políti- 
cas que os deveriam apoiar? 


A evolução da informática em Portugal tem muito 
a ver com o plano necessário já referido. Só apoiada 
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Alguns pontos que considero importantes para a 
evolução da Informática em Portugal: 


— Em primeiro lugar a formação. Em Portugal há 
carência de informáticos. E, é preciso que se 
diga, não tanto em número mas em qualidade. 
As técnicas evoluiram, e uma parte deles cris- 
talizou. Faltam portanto os gestores para a 
nova informática, os analistas para os novos 
sistemas, os técnicos para a telemática. 


Não podemos arranjar num instante os que 
nos faltam, mas devemos levar a realidade às 
instituições e exigir planos de ensino nas es- 
colas, para que o futuro nos traga as novas 
gerações de informáticos. 


— O apoio às «software-houses» de modo a criar 
um verdadeiro sentido de profissionalização e 
rectificar a imagem actual, salvo poucas excep- 
ções, de grupos de senhores com outras ocu- 
pações que se juntam .e fazem biscates. 


— O desenvolvimento de grupos de pressão junto 
dos contrutores, constituídos por informáticos, 
destinados a discutir colectivamente questões 
como, entre outras, a formação contínua ade- 
quada às novas técnicas, e a apresentação no 
mercado nacional dos seus produtos novidade. 


— À entrada em funcionamento da rede pública 
nacional para transmissão de dados, dando a 
mais utentes e aos de menores dimensões a 
possibilidade de estarem on-line. 


Qual a sua opinião sobre a actual relação entre 
as empresas de serviço e as universidades/la- 
boratório de investigação? Que propostas con- 
cretas sugere para o seu melhoramento? 


Penso que essa relação não tem sido muito pro- 
veitosa. Por um lado, a informática que se tem prati- 
cada em Portugal é na sua quase totalidade uma 
informática de gestão, onde as solicitações à investi- 
gação não acontecem vulgarmente. Por outro, as 
universidades não têm feito chegar à informática ex- 
terior um número de trabalhos realizados, de aplica- 
ção prática possível, que lhes conceda uma imagem 
de entidade capaz de fornecer um apoio válido. 


Aos olhos dos eventuais necessitados destes tipos 
de colaboração, as universidades/laboratórios de in- 
vestigação constituem apenas um tipo mais de utili- 
zadores, que se movem numa órbita específica e 
produzem pouco mais do que resultados para seu 
uso. 


É, no entanto, uma situação que terá tendência 
para se transformar a médio prazo. A nova informá- 
tica, a cada vez maior penetração das técnicas infor- 
máticas tradicionalmente da área científica na infor- 
mática de gestão, irão obrigar a um maior relaciona- 
mento entre as empresas e as entidades investiga- 
doras. 
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MELHOR RELAÇÃO PREÇO/CAPACIDADES 


Écran 

Teclados 

2 Unidades de diskette com 400 
KBytes 

64 KRam de memória central 
Conectores standard 

Wordstar, Mailmerge, Supercalc 
C Basic, incluídos 

Sistema Operativo CP/M 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL 


MICROBELO 


MICROINFORMÁTICA APLICADA, LDA. 


Rua Luís Pastor de Macedo, Lote 17-18 
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SIrIUS 


/ COMPUTER 


(| 


Computador de 16 bits (8088) 

Sistemas Operativos CP/M 86 e MS-DOS 
128 KBytes de memória interna expandíveis 
até 1 MByte 

Unidades de diskette com 1,2 ou 2,4 MBytes 
Disco fixo interno ou externo com 10 MBytes 
ou mais 

Écran amovível com 80 caracteres por 25 
linhas e alta definição de 800x400 pontos ou 
132 caracteres por 50 linhas 

Teclado amovível alfanumérico suportando 
todos os caracteres nacionais 

Sintetizador de voz incluído 

Expansível em todas as capacidades 


A MICROBELO não se res- 
ponsabiliza pelo apoio téc- 
nico de manutenção 
programação e outros, de 
máquinas que não 


[UR RT) 
2 mo O ; 


ta 


29 


DISKETTES SCOTCH 


A SEGURANÇA EM INFORMATICA 


Quando deposita o seu negócio na memória de uma 
diskette, é essencial que ela guarde, com segurança, a 
sua preciosa informação e a mantenha sempre disponi- 
vel, à qualquer momento. 
As diskettes SCOTCH, beneficiando da alta qualidade 
dos produtos 3M, são fabricadas segundo uma formu- 
lação única de óxidos e polímeros, de modo a fornece- 
rem confiança absoluta, conservação segura e possibi- 
lidade de uso repetido. 

Assim, a 3M, dispõe de uma enorme gama de diskettes 
e mini-diskettes da marca SCOTCH, dos mais variados 
tamanhos e formatos, compatíveis com a maior parte 
dos sistemas informáticos existentes no mercado. 


Se quer depositar os seus negócios numa diskette, 
confie na SCOTCH e terá a sua informação sempre 
actualizada, disponível e segura. 


Vol. 


MINNESOTA (3M) DE PORTUGAL, LDA. 

Rua do Conde de Redondo, 98 - 1199 LISBOA CODEX 
Tel. 561131 

Rua da Boavista, 476 - 4000 PORTO 

Tel. 22054 


3M É GARANTIA DE QUALIDADE 


CONSULTE-NOS 


du, us o a 


MINNESOTA (3M) DE PORTUGAL, LDA. 
R' do Conde de Redondo, 98 - 1199 LISBOA CODEX 
Sem qualquer compromisso, solicitamos: 


[lintormações mais detalhadas sobre diskettes 


Dlvisita de um técnico especialista 


| 
NOME 
SJ 


MORADA: —— 


4, N.º 1 revista de 
informática 


[rd dd 


revista de 
informática 


Curso de Software de Sistema 
para Microcomputadores 


PRÓLOGO 


Tem sido uma orientação do Departamento de 
Informática. E, em particular do seu Núcleo de Har- 
ware, O promover uma extensão da actividade de 
formação a zonas da sociedade em que se sintam 
carências importantes. 

A indústria electrónica nacional, em particular 
aquela que mantém gabinetes de Desenvolvimento e 
Projecto com alguma projecção, aparece como po- 
tencial interessada e a quem atribuímos uma priori- 
dade de ordem elevada numa possível acção de 
formação em informática. 

Na acção que se descreve neste documento foi 
contemplada a empresa CENTREL por razões que 
derivam simultaneamente de ter havido uma solicita- 
ção directa e de se ter considerado que esta activi- 
dade de formação seria fortemente reprodutiva. 

Tomaram-se em consideração os interesses e a 
logística da empresa assim como as condicionantes 
do Núcleo de Hardware do Departamento de Infor- 
mática. Estabeleceu-se um curriculum destinado a 
reciclar engenheiros e engenheiros técnicos do ramo 
electrotécnico, que cobrisse os conceitos fundamen- 
tais presentes em Organização de Informação, Siste- 
mas de Exploração e Projecto de Sistemas de Con- 
trolo em Tempo Real em ambiente de Concorrência 
com mono e multiprocessamento. 

Introduziu-se como elemento importante a avalia- 
ção de conhecimentos e a possibilidade de exclusão 
do curso dos técnicos que não revelassem o apro- 
veitamento considerado necessário. 

Teve-se também a preocupação de facilitar a 
transferência de métodos e utensílios informáticos 
correntemente utilizados no Núcleo de Hardware e 
que se sentisse poderem ser úteis no ambiente in- 
dustrial de Desenvolvimento da Empresa. 

Sendo esta experiência de certo modo pioneira 
apresenta naturalmente um conjunto de virtudes e 
defeitos que se pretendem sejam objectivamente 
descritos neste documento. 

Não é possível encetar acções deste tipo sem se 
dispor à partida de cooperação humana nos seus 
aspectos técnico-científicos e de dedicação. A moni- 
toração do curso pelo eng. Camarinha de Matos 
satisfez completamente essas necessidades, permi- 
tindo atingir os objectivos desejados. A secção 7 
quantifica adequadamente esta nossa opinião. 


L. M. Camarinha de Matos 
UNL 


1. Objectivos 


O objectivo fundamental deste curso consiste em 
fornecer formação nos domínios do software de ex- 
ploração de sistemas baseados em microprocessa- 
dores aos engenheiros da CENTREL — Automática 
Eléctrica Portuguesa. 

Pretendia-se, assim, o estudo dos conceitos fun- 
damentais presentes em sistemas de exploração, 
projecto de sistemas de controlo em tempo real com 
processos concorrentes em mono e multiprocessa- 
mento. 

Como suporte para a abordagem destas questões 
impunha-se um conhecimento pormenorizado de mé- 
todos de estruturação (organização) de informação, 
funções típicas de acesso/manipulação, condições 
de utilização e formas de implementação. 

A discussão de qualquer destes temas impõe um 
bom conhecimento de conceitos presentes nas lin- 
guagens de alto nível. Por esta razão, o curso co- 
meça com uma apresentação dos conceitos funda- 
mentais de algoritmia e programação, pretendendo 
estabelecer uma plataforma de uniformização entre 
os diversos participantes. 

Além dos conceitos e condições de utilização pre- 
tendia-se uma chamada de atenção para os aspec- 
tos de implementação desses mesmos conceitos, na 
perspectiva de que o curso se destinava a projectis- 
tas de sistemas. 

Além das aulas de exposição era pretendida uma 
componente prática materializada pela realização de 
alguns projectos sobre as matérias versadas. 


2. Perfil dos alunos 


O curso era destinado à equipa de engenheiros e 
engenheiros técnicos de electrónica (cerca de 23 
participantes) do departamento de I/D da Centrel. 

Embora fossem considerados como prerequisitos 
mínimos para a assistência ao curso: 

1. Bons conhecimentos de arquitectura de micro- 
computadores; 

2. Alguns conhecimentos e prática de programa- 
ção; dispunha-se, à partida, de um público bastante 
heterogénio. 

Assim, encontravam-se participantes com uma boa 
dose de experiência, embora com lacunas de siste- 
matização, e outros com deficiências mesmo nos 
aspectos considerados como prerequisitos mínimos. 
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3. Curriculum 


| — CONCEITOS FUNDAMENTAIS DE PROGRA- 
MAÇÃO 


A. Primeiros conceitos 


1. Noção de algoritmo. Linguagens de descri- 
ção. Os aspectos semânticos e sintáticos. 

. Tipos de dados básicos. 

. Variáveis e constantes. Identificadores. De- 
clarações. 

. Exemplos em Pascal e PI/1-80. 

. Representação física. Analogias com As- 
sembly. 

. Mecanismos de controlo fundamentais: se- 
quência, selectivos e repetitivos. 

. Implementação dos mecanismos de controlo 
fundamentais em Pascal e PI/1-80. 

. Implementação em Assembly. (8080). 

. Exemplos. 


o o “ [e] qse ON 


B. Métodos de análise 


1. Decomposição modular. Análise top-down e 
bottom-up. 

2. Mecanismos auxiliares de implementação 
modular: 
a) Procedimentos. Declaração e chamada. 

Parâmetros formais e efectivos. 

b) Funções. 
c) Procedimentos e funções standard. 

. Procedimentos e funções em Pascal e PI/ 
1-80. 

. Regras de visibilidade (scope rules). 

- Recursividade. 

. Atribuição dinâmica de memória às variá- 
veis locais dum módulo: problemas de im- 
plementação. 


Su e q 


|| — ESTRUTURAS DE DADOS 


A. Primeiros aspectos — construção de novos ti- 
pos de dados a partir dos tipos básicos 


1. Escalares. 
2. Subdomínios (subranse). 
3. Sets. 


4. Records 


B. Estruturas fundamentais 


1. Fila sequencial. 

a) Modelo, primitivas de acesso. 

b) Algoritmos fundamentais: percurso, aces- 
so por posição e associativo, explosão, 
fusão, actualização, supressão e in- 
serção. 

2. Vector 
a) Modelo, primitivas de acesso. 
" b) Algoritmos fundamentais: acesso por po- 
sição e associativo, pesquisa dicotómica. 
3. Lista. 
a) Modelo, primitivas de acesso. 
b) Algoritmos fundamentais: percurso, aces- 


so por posição e associativo, inserção e 
supressão. 

c) Filas de espera, buffer circular, listas bi- 
direccionais, listas mistas e listas em 
anel. 

a) Gestão dinâmica de memória, listas com 
elementos de dimensão fixa e elementos 
de dimensão variável. 

Best fit e first fit. 
4. Pilha. 

a) Modelo, primitivas de acesso. 

b) Alguns algoritmos: inversão duma fila, 
avaliação de expressões. 

c) Questões de implementação: hardware e 
software. 

5. Árvore. 

a) Modelo, exemplos de estruturas arbores- 
centes e primitivas de acesso. 

b) Algoritmos fundamentais: percurso prefi- 
xado, infixado e posfixado (soluções 
iterativas e recursivas), pesquisa asso- 
ciativa em árvores ordenadas, inserção e 
supressão. 

c) Árvores equilibradas. 


. Problemas de implementação 


1. Implementação de filas a nível básico — 
tópicos sobre “file systems”. 
a) Modelo de disco e banda. 
b) Implementação das primitivas de acesso. 
c) Gestão de espaço: diversas políticas. 
d) Directorias. 

2. Implementação das estruturas fundamentais 
em Pascal e PI/1-80: 
a) Filas sequenciais. 
b) Filas de acesso directo. 
c) Filas de texto. 
d) Vectores. 
e) Listas. 
f) Outras. 


. Tabelas e acesso associativo. 


. Modelo. 
. Endereçamento calculado. 
. Endereçamento associativo hierarquizado: 
acesso indexado e sequencial indexado. 
. Endereçamento disperso — hasting. 
a) Funções de hash. 
b) Colisões e sinónimos. 
c) Técnicas de resolução de conflitos: 
rehashins e listas de sinónimos. 
5. Endereçamento disperso indirecto. 
6. Problemas de overflow. Técnicas de re- 
solução. 
7. Exemplos e análise comparativa. 


. Exemplo — gestão de stocks. 


Estudo dum caso e discussão de soluções. 


. Outros exemplos 


À Implementação dum pequeno file system. 
2. Gestão de recursos num sistema de proces- 
samento gráfico. 
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3. Implementação dum sistema de acesso se- 2. Justificação ou motivação das soluções 
quencial indexado. paralelas. 


4. Aproveitamento de memórias associativas. 
5. Simulação — fila de espera com vários ser- B. Necessidade de mecanismos linguísticos. 
vidores. 


1. Fork, join, quit. 
Ill — SISTEMAS DE DESENVOLVIMENTO 2. Cobesin, coend ou parbesin. Parend. 
3. Noção de processo. 
A. Conceitos gerais 


C. Tipos de processos 


1. Hardware versus software 
2. Sistemas de desenvolvimento — sua neces- 1. Independentes ou disjuntos. 
sidade. à 2. Dependentes ou cooperantes. 
3. O que se exige dum sistema de desenvolvi- 3. Problemas com processos cooperantes: 
mento. a) Exclusão mútua. 
4. Máquinas de tratamento de filas sequen- b) Sincronização. 
ciais: c) Comunicação. 
a) Modelização de suportes físicos. 
b) Programas utilitários. D. Exclusão mútua 


. Outras manipulações de filas — tradução. 
. Uma estrutura extra — o vector. 
. Executores: 
a) Sem supervisão. 
b) Com supervisão (debuggers). 
c) Alguns casos particulares de interpreta- 
dores. 


. Problemas típicos. 

. Propostas de resolução. Algoritmo de 
Dekker. 

. Semáforos. Operações P e V. Noção de 
bloqueamento de processos. 

, Os semáforos na resolução da exclusão 
mútua. 

. Dead lock. 


“oa 
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B. Técnicas de implementação. 


1. Arquitectura geral de sistema de exploração E. Sincronização. 


— modelo CP/M. 
2. Editor. Screen oriented editor. Word pro- 1. Problemas típicos. Exemplo do produtor 
cessor. consumidor. 
3. Copiador. 2. Os semáforos na sincronização. 
4. Assembler. Recolocação e código recolo- 3. A sincronização com eventos externos — 
cável. transformação dos interrupts em operações 
5. Tradução por módulos. Linkers. Overlays. V. 
6. Bibliotecas. 
7. Macroassembler. F. Monitores. 
8. Compilador: 
a) Noções gerais: análise lexicográfica, 1. Conceitos. 
análise sintática, análise semântica, re- 2. Os monitores na resolução da exclusão mú- 
partição de memória, optimização de có- tua. Entry procedures. 
digo e geração de código. 3. Os monitores e a sincronização. Noção de 
b) Compilação separada. evento e as primitivas de sincronização (ex. 
c) Ligação à máquina física. WAIT e SIGNAL). 
d) Algumas vantagens e inconvenientes de 4. Alguns exemplos: produtor/consumidor, filó- 
utilização de linguagens de alto nível. sofos comilões, leitores/escritores generali- 
e) Tipos de utilização de linguagens de alto zado. 
nível. 
f) Ligação de compilador com o editor. G. Alguns aspectos do CONCURRENT PASCAL 
9. Executores: 
a) Executores físicos. 1. Declaração de processos. O processo ini- 
b) Interpretadores — executores virtuais. cial. 
c) Exemplo de interpretador — máquina P. 2. Monitores: entries, queues, DELAY, CON- 
d) Executores com supervisão: TINUE. 
— Debugger. 3. Classes: características e objectivos. 
— Debugger simbólico. 4. Algumas extensões: MICRO CON- 
— Emulador (in-circuit emulator). CURRENT PASCAL: 
IV — SISTEMAS CONCORRENTES a) Device monitores: extensões para cons- 
trução de device handlers: PEEK, POKE, 
A. Primeiros aspectos. INN, OUT, DOIO. 


b) Outras extensões. 
1. Exemplos de problemas onde a concorrên- 
cia pode ser útil. 5. Algumas referências ao PORTAL. 
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H. Comunicação entre processos. D. MP/M — Uma visão panorâmica. 


1. Usando recursos partilhados (zonas de me- 
mória comum). 
. Por troca de mensagens. Componentes 
duma mensagem. 
« Primitivas SEND e RECEIVE. 
. Métodos de implementação: 


a) Sistemas com sincronização forçada. 
b) Mailing systems. Mailboxes. 


1. Arquitectura global. 
2. Constituição do núcleo de multitasking: 


a) Descriptor de processo. Prioridades. 

b) Funções sobre processos. 

c) Mailboxes (queues) — sincronização, co- 
municação e exclusão mútua. 
c1) Circular queues. 
c2) Linked queues. 

d) Funções sobre queues. 

e) Sincronização com periféricos. 


V — CONCORRÊNCIA EM MONOPROCES- 


SAMENTO f) Flagg — sincronização entre dois pro- 


cessos. 


A. Aspectos gerais. 9) O relógio. Funções. 


1. Multiplexação do processador — virtualiza- 
ção de executores. 
2. Condução da multiplicação: 
a) Por I/0. 
b) Partilha de tempo (time slice). 
c) Mista. 
Vantagem e inconvenientes. 
. Os estados dum processo: 
a) Running. 
b) Bloqueado: ready e wait. 
Condições de mudança de estado. 


. Constituição dum núcleo mínimo de «ultitas- 


king». 


1. Estruturas de dados: 

a) Descriptor de processo — PCB. 

b) Semaforos filas de espera. 

c) Fila READY. 

d) O estado RUN. 

2. Algoritmos básicos (implementação em As- 

sembly 8080): 

a) As primitivas P e V. 

b) As primitivas do comutador de pro- 
cessos: 
— salvaguarda e restauro do estado do 

CPU. 
— inserções e supressões nas filas de 
espera. 

c) Time slice — constituição da rotina asso- 
ciada ao interrupt do timer. 

d) Rotinas de interrupt em geral. Sincroniza- 
ção. Problemas de bufferização. 

e) Outras primitivas: criar - processo e ter- 
minar - processo. 


C. Algumas políticas de scheduling. 


1. Políticas gerais: 

a) FIFO. 

b) Prioridades. Diversas hipóteses de orga- 
nização das filas de espera: lista orde- 
nada, multilista e bit map. 

. Caso particular da fila READY: 

a) Sistema proporcional (inv.) ao tempo 
consumido na fatia de tempo anterior. 

b) Preferência a utilização de 1/0. 

c) Preferência aos processos interactivos. 


' 3. Gestão de memória. 
a) Descriptor de segmento. 
b) Funções. 


. Gestão de memória — algumas técnicas e re- 
quisitos hardware. 


. Partições estáticas. Registos delimitadores. 

« Partições dinâmicas. Best fit e first fit. Frag- 
mentação. 

. Partições dinâmicas com recolocação. Re- 
gisto base de recolocação. 

. Sistemas paginados. Page map table. Map- 
ping registers (memoria associativa). O pro- 
blema da localidade do sofftware. 

. Sistemas paginados com memória virtual. 
Mecanismos de page fault. As file map ta- 
bles. A remoção de páginas — algumas 
políticas: FIFO, LRU, NUR. 

. Overlays. 

. Segmentação. Segment map table. Verifica- 
ção de atributos. Limites por hardware. 

8. Banked memory. 


CONCORRÊNCIA E MULTIPROCES- 
SAMENTO 


. O multtiprocessamento numa perspectiva geral 
de paralelismo. 


1. Máquina SIMD — single instruction stream, 
multiple data stream. 
Exemplos: 
— processadores associativos 
— processadores matriciais. 
2. Máquinas MIMD — multiple instruction 
stream, multiple data stream. 
Exemplo: 
— multiprocessadores. 


B. Aspectos gerais do multiprocessamento. 
. Sistemas de interligação. 


1. Bus partilhado. 
a) Características gerais. Exclusão mútua. 
b) Vantagens e inconvenientes. Exemplo: 
MULTIBUS da Intel. 
c) Arbitragem do acesso ao bus: 
c1) Solução serie ou daisy chain — re- 
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solução de prioridades, sinais BPRN, 4. DISTRIBUIÇÃO HORÁRIA 

BPRO, BUSY. Limitações. 

c2) Solução paralela — sinal BREQ, pri- 
ority encoder/decoder. 

c3) Bus lock (ou bus override) — neces- 
sidade e formas de implementação. 


O tempo de exposição foi distribuído da seguinte 
forma: 


1. Conceitos fundamentais 


A instrução TEST AND SET. de programação: ..... RESP 10 h 
2. Crossbar switch — características e proble- 2. Estruturas de dados: ...n.eemememenee 20 h 
mas de implementação. 3. Sistemas de desenvolvimento: ........... 18 h 
e Memória multiport presa características e pro- 4. Sistemas concorrentes: eoneeneesanenanadenna 15 h 
blemas de implementação. 5. Concorrência em 
monoprocessamento: .......... 12 h 
D. Aspectos funcionais. 6. Concorrência em 
multiprocessamento: ..........see- Sh 
1. Sistemas master/slave. 7. Microprocessadores de 16 bits: ......... Sh 
a) Aspectos gerais. 81 h 


b) Comunicação e sincronização. 

c) Exemplos: |/O processor e coprocessor. além do tempo de realização dos projectos pelos 
2. Sistemas com executivos separados. participantes. 
3. Sistemas simétricos. 

a) Alterações a nível do núcleo de gestão O curso teve ocorrência de Dezembro de 1980 a 


dos CPU's. final de Abril de 1981, com 2 sessões semanais de 3 
b) Características do acesso à memória h cada, sendo monitorado por L. M. Camarinha de 
(aspectos desejáveis). Matos. 


O local de realização foi nas instalações da Cen- 
VIl— MICROPROCESSADORES DE 16 BITS — tral — Lazarim, Costa da Caparica. 


BREVE PANORÂMICA. As condições ambientais da sala disponível não se 
podiam considerar nada favoráveis para o desenvol- 
A. Intel 8086. vimento das aulas. 
1. Arquitectura. » À : 
2: Organização de memória. 5. Documentação e bibliografia 
3. Métodos de endereçamento. |— DOCUMENTAÇÃO MANUSCRITA. 
4. Instruction set — principais inovações. : 
5. I/O. 1. a) Conceitos Fundamentais de Progra- 
6. Interrupts. Single step. mação. 
7. Mecanismos para multiprocessamento. Bus b) Estruturas de Dados. 
lock. c) Sistemas de Desenvolvimento. 
8. Coprocessamento. 8087 Numeric data pro- d) Sistemas Concorrentes (esboço das 
cessor. aulas). 
9. 8089 I/O processor. e) Concorrência em Monoprocessamento 
10. Contfisurações típicas. (esboço das aulas). 
11. 8088. f) Concorrência em Multiprocessamento 
: (esboço das aulas). 
B. Zilos 8000 9) Microprocessadores de 16 bits — Breve 
Panorâmica. — L. M. Camarinha de 
1. Arquitectura. Matos. 
2. Organização de memória. 
3. Memory management unit Z8010 (MMU). 2. Estruturas de Dados. 
Segmentação. Agributos dos segmentos e. — L. M. Camarinha de Matos, Jorge L. P. 
protecção hardware. Oliveir. 
4310; 3. Notas sobre Processamento Paralelo. 
5. Excepções: interrupts e traps. Program sta- — L. M. Camarinha de Matos, Jorge L. P. 
tus table. Oliveira, António G. A. Oliveira. 
6. Modos de funcionamento: modo utilizador e 
modo supervisor. Il. BIBLIOGRAFIA. 
C. Motorola 68000 CAP. |— Conceitos fundamentais de progra- 
mação. 
1. Arquitectura. 
2. Organização de memória. 4. Wirth. N. — Systematic Programming: An 
3. Modos de funcionamento: modo utilizador e Introduction. Academic Press. 
modo supervisor. Comutações de estado. 2. Jensen, K.; Wirth, N. — PASCAL user ma- 
4. Excepções: interrupts e traps. nual and report. Sprinser-Velas, 1976. 
5. Extensões ao instruction set. 3. Findiay, Watt, D. A. — Pascal — An intro- 
6. Facilidades para multiprocessamento. Ins- duction to Methodical Programming. Pitman 
trução TEST AND ST. ed. 
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4. Digital Research — Manuais do PL/I-80. 2. Habermann, A. N. — Introduction to Opera- 
5. Yourdan, E. — Techniques of program ting System Design. SRA — Science Re- 
structure and design. Prentice-Hall, 1975. search Associates, Inc., 1976. 
6. Intel — 880 User's Manual. 3. Digital Research — MP/M — Multi- 
-Programming Monitor Control Program — 
CAP. Il — Estruturas de Dados. User's Guide, 1979. 
4. Intel — RMX/80 User's Guide. 
1. Wirth, N. — Algoritims + Data Structures = 5. Intel — Using the RMX86 Operating System 
Programs. Prentice-Hall, 1976. — Aplication Note AP-86, 1980. 


2. Mahl, R.; Boussard, J. C. — Algorithmique 
et Structures de Donnees. Univ. Nice. Scrip- 


t-Impres., 1977. CAP. VI — Concorrência e Multiprocessamento. 

3. Kruth, D. — The Art of Computer Program- 
ming. Vol. 1 e 3. Addison Wesley, 1973. 1. ACM Computing Surveys: Special Issue - 

4. Martin, J. — Computer Data-Base Organisa- Parallel Processors and Processing. Vol. 9, 
tion. Prentice-Hall, 1977. N. 1, March 1977. 

S. Kohonen, T. — Content-Adressable Me- 2. Intel — Multiprocessing Extensions for the 
mories. Springer-Verlas, 1980. RMxX/80 Real-Time Executive. Peter Ander- 

6. Meinadier, J. P. — Structure et Fonction- sen, Application Note AP-88, May, 1980. 
ment des Ordinateurs. Masson. j 3. ACM SIGARCH Newsletter - Proceedings of 

A. Camarinha de Matos — Uma aplicação da the 7th Annual Conference on Computer Ar- 
microinformática — Gestão de stocks. Semi- chitecture. V. 8, 3.May.1980. 
nário Microcomputadores Ill, LNEC, 1980. 4. Anita K. Jones; Schwarz, P. — Experience 

; Using Multiprocessors Systems - A Status 
CAP. Ill — Sistemas de desenvolvimento Report. in ACM Computing Surveys, vol. 
: 12, 2, June 1980. 

1. McCracken, D. — A Guide to Intellec Micro- 5. Caxton C. Foster — Computer Architecture. 
computer Development Systems. Intel, Van Nostrand Reinhold Company, 1976. 
1978. 6. Meinadier, J. P. — Structure et Fonctionne- 

2. Digital Research — Manuais do CP/M. ment des Ordinateurs. Larouse, 1975. 
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SORUBAL SORI 


SISTEMAS COMPUTADORES ELECT 


AS MELHORES MARCAS 


AINDA MELHOR QUE O APPLE Ill 


É «OM 


Microcomputador compacto transportável, com o microprocessador 6502 (Z80 e 6809 opcionais), 

totalmente compatível com o Apple Il permitindo a utilização, sem quaisquer modificações, de 

todos os periféricos, acessórios e programas do Apple (A, 

— Teclado profissional alfanumérico e numérico com 72 teclas, incluindo 7 de funções, seleccio- 
nável QWERTY/AZERTY (no All o teclado numérico é ipa 

— Memória central «standard» de 96 K RAM (contra 48 K RAM apenas do All). 

— 14 «slots» para expansões (contra 8 apenas do All, 

— Módulo de cor PAL e modulador RF incorporados (opcionais no All). 

— Som em altifalante próprio e através de qualquer televisor. 

— Fonte de alimentação tipo industrial de 5 Ampéres. 

— des go natural ou forçada (opcional). 

— EPROM como gerador de caracteres c/conjunto de 255 caracteres reprogramáveis, ex.º maiús- 
culas e minúsculas, pseudográficos, grego, caracteres portugueses, etc.. 

— Vídeo de 24 linhas x 40 colunas (80 colunas opcionais), com saídas para monitor e televisor a 
cores ou a preto e branco, 

— Linguagem de programação disponíveis: BASIC (Applesoft, Integer e Microsoft), UCSD Pascal, 
Fortran 77, Cis Cobol, Pilot, Logo, Forth e Assembler 6502, etc., etc. 


e CONCEDEMOS AGÊNCIAS EM DISTRITOS AINDA DISPONÍVEIS e 


Aproveite as condições especiais da nossa campanha de 10.º aniversário 


Solicite hoje mesmo informações pormenorizadas e assista a uma demonstração 
(marcações pelo telefone 89 65 55) 


Apple Il + PEARCOM (Apple II compatível) + Apple + COLUMBIA (IBM 
compatível) + CORVUS Concept (32 bits) + CENTRONICS (impressoras) + CORVUS (discos 
rígidos) + KAGA/TAXAN (monitores de vídeo) 


SORUBAL, s.a.r.i. 


Rua Gen. Pimenta de Castro, 15-8.º 1700 Lisboa «HARDWARE» E ASSISTÊNCIA TÉCNICA E «SOFTWARE» 


Rua Teixeira de Pascoais, 1-B 1700 Lisboa 

Telefs. 80 64 63/80 51 65 Telex 12775 SORBAL P 

Abertos da 09.00 às 19.30 h ininterruptamente de 2.º a 
6.º-feira (excepto feriados) 
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JBAL SORUBA 


RÓNICA | TELECOMUNICAÇÕES 


AOS MELHORES PREÇOS 


TUDO O QUE O IBM FAZ... E MAIS 


COLUMBIA 


«À MAIS DE 1200 L.P.M. 


gt 
48 


THE CORVUS CONCEPT 


JISCO RÍGIDO CORVUS 


É um 16 bits. Compatível em «hardware» e «software» com o microcomputador IBM, o que 
quer dizer que utiliza todo e qualquer nosraas já desenvolvido para o IBM. E as suas 
características excedem mesmo as do IBM. 

Sistemas operativos de 16 bits CP/M-86 e MS-DOS (IBM PC DOS ou 86-DOS), MP/M-86, 
OASIS-16 e XENIX. preparava sado 8088, memória de 128 K RAM expandível até 1 mega- 
byte, 2 interfaces série RS 232 e 1 interface paralelo Centronics, 2 unidades de diskette de 1 
megabyte ou 1 unidade de diskette de 0,5 megabyte e 1 disco rígido de 10 megabytes, 8 
«slots» de expansão, etc. Teclado separado para comodidade. Capacidade de multiproces- 
samento, sendo possível dispor até 64 postos de trabalho simultâneos com as unidades de 
disco rígido CORVUS e o n/dispositivo CORVUS Omninet e beneficiando de 20 a 80 
megabytes em linha! E tudo por um custo certamente muito inferior ao que imagina. 


O NOSSO PREÇO DEIXA OS 
OUTROS LÍVIDOS... 


A2S1048P Microcomputador Apple Il Europlus 48K RAM 


Preço corrente: Esc. 197 830$00 
NOSSO PREÇO: Esc. 119 900$00 


NOVAS INSTALAÇÕES: 


Na encosta das Olaias (ao Areeiro) 
RUA AQUILES MACHADO, LOTES 10 11 E 12 — 1900 LISBOA 
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»qualimefric« 
...O rigor da qualidade 


Cada computador tem a sua própria “personalidade” que os suportes magnéticos 
devem respeitar. Os suportes de dados BASF adaptam-se às características 

do “'seu” computador e por isso mesmo garantem o máximo de confiança, em 
segurança, qualidade e compatibilidade. Do Flexydisk ao Módulo de Discos 
essa garantia tem, a partir de agora, um símbolo: “qualimetric” — um padrão 
de qualidade com o prestígio mundial da BASF. | 


B ASF Os suportes de dados BASF são rigorosamente 
ê concebidos, produzidos e controlados. 
O rFIgOr Mundialmente prestigiada nos domínios 
da Química e Física, experiente no fabrico integral 
da dos seus artigos, e auto suficiente em matérias primas 
e investigação, a BASF garante a qualidade máxima 


qualidade dos seus produtos. A qualidade BASF. 
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Panorama actual 
do software de base (IV) 


Procuramos na parte anterior abordar um outro 
andar da Torre de Babel que nos acompanhou ao 
longo destes artigos. Ao fazê-lo o nosso objectivo 
era buscar uma perspectiva que nos permitisse des- 
montar essa mesma Torre de Babel e permitisse ver 
qual a realidade que ela encobre, ou melhor a reali- 
dade que neste momento melhor corresponde ao 
estado actual da Informática. 

Sem dúvida que no fim desta série de artigos 
qualquer leitor que tenha tido a paciência de nos 
acompanhar ficará desapontado por não terem sido 
abordados pontos que considera essenciais: busquei 
realidades bem sectorizadas e por isso em cada 
andar ficaram muitos pisos por percorrer. Por exem- 
plo: passamos de largo sobre a maneira como 
evoluiram os codificadores e nada foi dito sobre o 
software destinado a arquivar e estruturar os dados. 
Igualmente não nos referimos ao software destinado 
a apoiar a instrução ou a auxiliar a concepção. Num 
ou noutro sector seria de resto impossível referir o 
software aí dominante pois o desenvolvimento deste 
está com características verdadeiramente explosivas. 
É o caso, por exemplo, daquele que se destina à 
edição de textos e ao correio electrónico. Pratica- 
mente é raro o mês em que não vemos referência a 
ba outro produto novo que aparece destinado a 
tal fim. 

Aquilo que nos leva a rejeitar a alegoria da Torre 
de Babel, quando aplicada à actividade informática, 
é precisamente a diversificação do software exis- 
tente. O ordenador, como auxiliar potente que é, 
transformou-se dum instrumento que operava ape- 
nas sobre números, num instrumento que opera so- 
bre toda a categoria de símbolos e estruturas qual- 
quer que seja a natureza da informação que estes 
veículem. Daí ser natural que as mais diversas pro- 
fissões tirem partido duma tal polivalência. 

Então, em vez duma Torre de Babel, teremos an- 
tes diversas comunidades a utilizar um dado tipo de 
ferramenta; aplicando eventualmente técnicas idênti- 
cas para tratar informações análogas. 

Desta forma é natural que encontremos ao lado de 
pessoas a fazerem a análise de sons com auxílio da 
transformada de Fourier, outras a fazerem o trata- 
mento de imagens com a mesma técnica e ainda 
outras estudando a evolução das condições atmos- 
féricas apoiadas nos mesmos métodos. Já anterior- 
mente ao aparecimento dos ordenadores, também 
os estatísticos usavam técnicas semelhantes sob a 
designação de análise de séries temporais. É de 
resto vindo dessa área que nos vem o termo auto- 
correlação. 

Da mesma forma podemos prever não só que 
editores de texto se apoiem no algorítmo de Boyer- 


F. Teixeira de Queiroz 
"GG ="FoC&G: 


-Moore mas ainda que muitas outras tarefas que 
necessitem de fazer uma identificação de padrões 
recorram também ao mesmo algoritmo. 

Esta multivalência dos algorítmos aponta-nos para 
a necessidade da permanente elaboração duma Ma- 
temática de Informática. Mas evidentemente assim 
como não é lícito falar da Torre de Babel em relação 
a essa Matemática, também não é válido referir-mo- 
-nos a ela em relação à Informática. Tal alegoria, 
caso tenha sido admissível nos anos sessenta, já 
não o é presentemente. 

A grande diversidade do software a que fizemos 
referência nos números anteriores põe porém um 
conjunto de problemas que vale a pena analizar. 

Antes de abordarmos essa análise consideremos 
um ponto prévio: quando aqui há quinze anos era 
iniciado um curso de programação era uso apresen- 
tar um esquema que permitia destacar os aspectos 
funcionais mais importantes dos ordenadores. Esse 
esquema era mais ou menos equivalente ao que 
apresentamos na figura |. A característica mais sali- 


1.º Visão — A Informática centrada na sua parte activa 


UNIDADE 
DE 
CÁLCULO 


MEMÓRIA 
SECUNDÁRIA 


So Sons DE EDIÇÃO 


DE TEXTO 


ente deste esquema era que todos os elementos — 
memória, memórias secundárias, unidades de entra- 
da e saída, etc. —, distribuem-se em torno da uni- 
dade de cálculo aritmética e lógica que se tomava 
como a única parte activa do ordenador. 

Esta visão do nosso trabalho, que podemos desig- 
nar por CPU cêntrica, tem-se tornado cada vez me- 
nos válida e eventualmente já não era nessa altura a 
mais importante. Com efeito os periféricos, dada a 
sua lentidão, tomaram um comportamento semi- 
-autónomo. Por esse motivo não podem ser consi- 
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derados como elementos passivos. Porém quanto a 
nós não é o facto da unidade de cálculo ser um 
elemento activo que é o facto mais importante. Uma 
actividade informática diferencia-se doutra actividade 
informática conforme o software que utiliza. Portanto 
é aí que está o cerne da actividade. 

Cobrindo com o nome de fila, não só qualquer 
peça de software como os dados dum utilizador ou 
ainda os resultados que ele obtém podemos cons- 
truir o esquema da Figura 2. 


2.º Visão — A Informática centrada nos recursos 


MEMÓRIA PRINCIPAL 


PERIFÉRICOS 


Neste são as filas que ocupam a posição central. 
Temos assim uma visão das tarefas da informática 
que podemos designar por fila cêntrica. Nesta visão 
o informático é um utilizador e/ou um produtor de 
filas. A forma como estas se articulam toma aspec- 
tos que afectam toda a sua actividade. 

Desenvolver sistemas que permitam criar, manter 
e dum modo geral disciplinar toda a actividade ou 
produção de software por forma a permitir que o 
utilizador esteja liberto para o desenvolvimento dos 
seus próprios sistemas adquire então uma grande 
importância. 

Conceber um sistema de operação que seja ele 
próprio constituído por um conjunto de filas fiáveis e 
devidamente hierarquizadas não pode deixar de ser 
de grande utilidade. É talvez esta característica que 
tem criado ao sistema de operação UNIX um tão 
grande número de adeptos. Em particular importa 
referir que este sistema tem sido tomado como mo- 
delo para o desenvolvimento de outros sistemas e 
projectos de trabalho. 

Inicialmente desenvolvido em Assembler, o sis- 
tema UNIX foi posteriormente reescrito na linguagem 
C e é nesta linguagem que continua a ser desenvol- 
vido. Uma estimativa feita por uma das firmas que o 
distribui, mostra-nos que o seu mercado tem cres- 
cido com uma elasticidade média de 60 % ao ano, 
prevendo-se que, com este ritmo, venha a atingir em 
1986 um volume de negócios superior a 10 biliões 
de dólares. 

O facto do sistema estar redigido numa linguagem 
de alto nível torna a sua manutenção e portabilidade 
muito mais simples. 

Como tivemos ocasião de referir acima, este sis- 
tema está a servir de padrão em diversos projectos 
de investigação. Evidentemente que nestes projectos 
um dos aspectos que é considerado é a utilização 
duma linguagem de alto nível para a redacção do 
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sistema. Vale a pena chamar a atenção do leitor 
para este facto pois é natural que a muito curto 
prazo ele seja um aspecto central de toda a Informá- 
tica. 

Gostaríamos neste ponto de chamar também a 
atenção para algo que consideramos muito impor- 
tante: a influência que tem um sistema de operação 
em toda a actividade do informático. Temos tido 
ocasião de observar, até mesmo no nosso próprio 
trabalho, que perante o sistema de operação toma- 
mos uma de duas atitudes: ou aceitamos esses sis- 
tema integrando-nos na filosofia do mesmo, o que 
nos permite criar programas não muito longos, ver- 
sáteis e de fácil manutenção, ou, pelo contrário, en- 
tramos em reacção com o sistema, limitamos ao 
máximo a sua utilização, o que nos leva a alongar 
os nossos programas quase até ao limite do absurdo 
e das possibilidades da sua manutenção. Pensamos 
por isso que cursos de programação que se centrem 
exclusivamente no ensino de linguagens e que não 
ponham em relevo o papel dos sistemas que as 
hospedam, apresentam uma grave lacuna que mais 
cedo ou mais tarde terá consequências. 

A existência de uma grande diversidade de filas 
de aplicação põe um outro problema que importa 
agora abordar: o problema da política do software. 

Nos primeiros tempos da informática a criação de 
qualquer Centro de Cálculo punha o problema da 
sua dotação com o hardware necessário o qual era 
usualmente acompanhado dum sistema de operação 
e dum ou mais compiladores fornecidos pela empre- 
sa vendedora do material. Pensamos que hoje em 
dia tem grande importância, mesmo antes da aquisi- 
ção do hardware fazer um planeamento a longo pra- 
so da política do software que se deve adoptar. 
Delinear essa política poderá influenciar fortemente a 
escolha do material a comprar já que uma escolha 
pouco cuidadosa deste poderá privar os seus utiliza- 
dores de determinado tipo de software. 

Igualmente os orçamentos anuais, além da manu- 
tenção do material, deverão incluir ainda a compra e 
o aluguer de software. 

Pensamos que neste aspecto a informática nacio- 
nal está ainda numa fase bastante insipiente: são 
praticamente inexistentes as empresas que comer- 
cializam o software. Basta folhear qualquer revista 
ou jornal dedicado à informática para notar uma total 
ausência de referências ao comércio de software de 
sistemas. E quando aparece alguma não é referido 
qual o tipo de sistema de que se trata, nem que 
operações realiza. 

A este respeito é bastante curioso que tenha sa- 
bido por um jornal estrangeiro que é comercializado 
em Portugal um conhecido sistema para fazer conta- 
bilidade. Nunca vi referências a ele em nenhuma 
revista nacional o que me leva a crer que apenas 
esteja a ser usado pela firma que tem a sua repre- 
sentação para prestação de serviços. 

Mas não é apenas este um dos aspectos que 
importa focar. Um outro aspecto há para o qual 
importa igualmente chamar a atenção: 


A existência duma tão grande variedade de filas 
põe a toda a comunidade o problema de fazer o 
rastreio de «quem usa o quê». 

Ao pormos a necessidade de fazer este rastreio 
não estamos a pensar na necessidade de determinar 
onde existe determinado tipo de software. Nem 
em algo que Ledgard talvez colocasse sob a forma: 
«diz-me que software usas dir-te-ei quem és». Isso 
poderá ter utilidade mas, quanto a nós o que verda- 
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COMPUTADORES 
SINCLAIR 


Sinclair ZX81, com fonte de alimentação e manual 


em, POFUIQUÊS 2. o esio ias ineçd ; 9 000.00 
Módulo de 16 k RAM para ZX81 4 500.00 
Impressora ZX Printer... 9 500,00 
Módulo 32 k RAM para «motherboard» a 6 500.00 
Módulo 32 k RAM para liaacão directa a ZX81 ................... 7 500.00 
Módulos de gráficos de alta resolução para «motherboard» 10 000.00 
Módulo gerador de som (sintetizador digital) .... 4 500.00 
Teclado em kit para ZX81 ...........es 5 300.00 
Módulo de 64 k RAM para ligação directa a ZX81 
tech) 15 500.00 
Interface Centronics para jegma de impressora 

Epson ou OKI. 8 900.00 
ZX Spectrum 16 k “RAM, com. fonte de alimentação e 

MENUBÍSOS. ereta. sado Ea 19 000.00 
ZX Spectrum 48 k RAM, com “fonte “de alimentação — e 

manuais PREVER q GANA ã 26 000.00 

DEZENAS DE CASSETES COM PROGRAMAS E LIVROS PARA ZX81 E 
ZX SPECTRUM 
NEWBRAIN 
NewBrain modelo A (sem visor integral)... 50 000.00 
NewBrain modelo AD (com visor integral) 57 500.00 
Módulo de 64 k RAM (preço previsto) .... 16 500.00 
Módulo de 512 k RAM (preço previsto) ..... 97 900.00 
Módulo de comunicações série (8 canais) (preço previsto) .. 31 900.00 
Módulo de comunicações série (32 canais) (preço previsto) 100 500.00 
Unidade de diskettes 100 k (preço previsto) .. mem: 55 000.00 
Unidade de diskettes 1 M (preço previsto)... E 99 000.00 
CASSETES COM PROGRAMAS 
PARA NEWBRAIN 
APPLE 

Apple Il Europlus 48k RAM ....... 129 600.00 
Unidade de diskettes com controlador . 72 900.00 
Unidade de diskettes sem controlador 59 400.00 
Módulo de 16 k RAM. 16 000.00 


DISCOS RÍGIDOS A PARTIR DE 270 000.00 (3 MEGABYTES) 

TODOS OS PROGRAMAS E ACESSÓRIOS PARA APPLE II, INCLUINDO 
LINGUAGENS DE PROGRAMAÇÃO (PASCAL, FORTRAN, BASIC COM- 
PILADO, COBOL, LOGO, FORTH, ASSEMBLER, ETC.) 


BBC 
BBC modelo A (16 k RAM) 70 200.00 
BBC modelo B (32 k RAM, interfaces) 90 000.00 
TODOS OS PROGRAMAS E ACESSÓRIOS PARA BBC 
VIC 20 
Commodore VIC 20 com fonte de alimentação e 
manual ia 34 000.00 
Unidade de cassetes para VIC 20 9 500.00 
Módulo Super Expander (3 k RAM e comandos de e gráficos 
e som) qo 6 840.00 
Módulo Programmer's Aid 6 840.00 


COMMODORE 
Commodore 64 75 000.00 
Drive ... a 71 000.00 
TODOS OS PROGRAMAS E ACESSÓRIOS PARA VIC 20 
ATARI 
Atari 400 16 k, com BASIC, fonte de alimentação e 
TELS a cias que D EE GE a ER Sra ADD bp a 52 800.00 
Atari 800 16 k, com BASIC, fonte de. alimentação e 
manuais .. E 84 500.00 
Gravador Atari. 10 600.00 
Unidade de diskettes Atari 63 200.00 
TODOS OS PROGRAMAS E ACESSÓRIOS PARA ATARI 
SIRIUS 1 
Sirius 1 128k RAM, 1,2 M em diskette 550 000.00 
Sirius 1 128Kk RAM, 2, 4 M em diskette .. e 665 000.00 
Sirius 1 128k RAM, disco rigido 10M + - diskette 1,2 M 
(preço previsto) s 980 000.00 
Módulo 128 k RAM adicional 85 000.00 


TODOS OS PROGRAMAS E ACESSÓRIOS PARA SIRIUS 1, INCLUINDO 
LINGUAGENS DE PROGRAMAÇÃO E SISTEMAS OPERATIVOS 


ORIC 


Oric 16k RAM — cerca de. 21 000.00 
48k RAM — cerca de. 35 500.00 
Comutações MODEM — cerca de 16 800.00 


JUPITER ACE 


Jupiter ACE 
Einguagem. FORTE -=.0:.5:.=>esessscosiasegeao oco ssgasetonecansonepaaisandão 


16 500.00 
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ENGENHEIROS CONSULTORES,LDA. 


SEIKOSHA 

Seikosha GP80M (papel de 8 polegadas, 30 cps) ............... 34 400.00 
Seikosha GP100A Mark Il (papel de 10 polegadas, 
50 cps) = 44 000.00 
Seikosha GPIOOA Mark MT NB (PiNewBrain papel de 10 pole: 

gadas. 50 cps) 48 000.00 
Seikosha GP100VC (p/VIC 20, apéi 10 pajelindas; 

30 cps).. PRE Re 40 150.00 
Seikosha GP100DB (piSharp, papel 10 polegadas, 

30 cps) .. 4 55 450.00 
Seikosha GR25 51 000.00 


INTERFACES SEIKOSHA PARA APPLE Il, TRS80, COMMODORE, 
RS232C, IEEE488, HPIL 


EPSON 
Epson MX80 FT/3 (papel 10 polegadas, 80 cps)..... 76 500.00 
Epson MX80 FT/3 NB (para NewBrain, papel 10 
polegadas, 80 cps).. 86 000.00 
Epson MX100 FT/3 (papel 14 polegadas, 100 cps) .. 97 300.00 
Epson MX100 FT/3 NB (para NewBrain, papel 
14 polegadas, 100 CpS) ......... semi ' 106 800.00 


INTERFACES EPSON PARA APPLE Il, TRS80, R$232C, 
SHARP, SIRIUS 


OKI 
OKI Microline 82A (gráficos, papel de 10 polegadas. 120 cps) 78 000.00 
OKI Microline 83A (gráficos, papel de 14 polegadas, 120 cps) 110 000.00 
IMPRESSORAS “LETTER QUALITY' 
Olivetti Praxis com interfáce paralelo ...........iiisiss 81 000.00 
Smith Corona TP 1 com interface paralelo .........s 81 000.00 
Smith Corona TP 1 com interface série RS232C.... 81 000.00 
Smith Corona TP 1 NB, para NewBrain ..... 84 000.00 


TODOS OS CONSUMÍVEIS PARA IMPRESSORAS EPSON, OKI, SEI- 
KOSHA, ETC. 


MONITORES DE VIDEO 


Monitor Hitachi 12 polegadas, fósforo verde 23 000.00 
Monitor Zenith 12 polegadas, fósforo verde ... 17 000.00 
Televisor preto e branco, 12 polegadas, Decca . 10 000.00 
Televisor a cores Decca .-..usqns. po siseivemesa sai ssiisçimedairçs 35 000.00 


GRAVADORES DE CASSETES 
PARA ARQUIVO DE PROGRAMAS 
E DADOS 


Gravador Sanyo modificado para arquivo de programas 
Gravador Sanyo M5000 com conta rotações ..... 


CONSUMÍVEIS MAGNÉTICOS 


5 750.00 
9 000.00 


Cassetes C40 «Computer Grade»... 80.00 
Conjunto de 10 cassetes C40 pec rmuser Grade» 600.00 
Caixa de 10 diskettes SSSD 40 pistas .. 3 780.00 
Caixa de 10 diskettes SSDD 77 pistas .. 6 750.00 


DEZENAS DE LIVROS PARA ZX81, ZX SPECTRUM, APPLE II, VIC 20, 
ATARI, BBC, SIRIUS, LIVROS DE INFORMÁTICA GERAL, SOBRE 
BASIC, PASCAL, FORTH, COBOL, FORTRAN, CP/M, PROGRAMAS DE 
APLICAÇÕES, MICROPROCESSADORES E SUA PROGRAMAÇÃO, 
EDUCAÇÃO, ROBOTICA, ETC... 

COMPONENTES ELECTRÔNICOS DIGITAIS LSI, FICHAS E CONECTO- 
RES, CABOS 


CONJUNTOS COMPLETOS 


PREÇO NORMAL PREÇO DE CONJUNTO 


APPLE 380 980.00 360 000.00 
SIRIUS 673 150.00 620 000.00 
NEWBRAIN 116 020.00 110 000.00 
Zx81 29 550.00 28 100.00 
VIC 20 49 980.00 47 500.00 
ATARI 67 900.00 64 500.00 


APPLE Il: 1 drive cicontrol, 1 drive sicontrol, 1 monitor, 1 caixa diskettes, 1 
caixa papel, 1 impressora EPSON, 1 interface. 

SIRIUS: 1 Oki-Microline B3A, 1 caixa diskettes, 1 caixa papel 
NEWBRAIN:Model AD: 1 printer, 1 gravador, 1 caixa papel 

Zx81:1-16k, 1 impressor, 1 gravador, 1 cassete, 28 programas. 

VIC 20: 1 gravador, 1 super-expander 

ATARI 400:1 gravador, 1 par joysticks 


Visite-nos na Rua Tomás da Anunciação, 53-A, 1300 Lisboa 
(ao Jardim da Parada em Campo de Ourique). Telefones: 
681344/681243/684827. Telex: 43436. 
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CONTROL 
DATA 


. SOLUÇÕES PARA TODOS OS PROBLEMAS DE INFORMÁTICA 


A partir de uma grande experiência na construção de equipamentos infor- 
máticos e da prestação de serviços a CONTROL DATA está apta a estudar 
e fornecer soluções individuais de acordo com as necessidades dos utili- 
zadores. 


CONTROL DATA PORTUGUESA, SARL 
Campo Grande 286 — 3.º 1700 LISBOA 
Tel: 797009 - 797060 — 796610  Telex: 18479 
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(Continuação da página 37) 


8. Projectos. 


[1 dede de de de e e e 35.5% 
e ed de de e e e e e 41 5% 
e *"""* 15.5% 

e* 75% 

e 


Grande 


Fraco 


IV. COMO DECORRERAM AS SESSÕES 


1. Nível de comunicação. 


Elevado E) ee de de de e e e e E 50% 


e RR RA AA AA A A 50% 


Baixo 


2. Desenvolvimento dos temas. 


Ordenado 


e dede dede de e e e e e 57% 


O trererARAAces 4004 
e 


Desordenado 


3. Metodologia (relação teoria/prática). 
e“ 7,5% 


» dede de dd dd 31 % 
e“ 15,5% 

o ARA A 23% 

|) added dd 23% 
º 
º 
º 


Equilibrada 


Desequilibr. 


4. Distribuição Horária. 


e dede 14% 

e e A 36% 
e dede de de de 28.5% 
e ARA A 2 5% 

e 


Equilibrada 


Desequilibr. 


5. Documentação. 
axa 14% 


de A A A RA A 50% 


ARA A A 36% 
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IV. FONTES FORTES E FRACOS 


— Pontos fortes: 


alta qualidade da informação. 

clareza nas exposições. 

conceitos fundamentais de programação e 
estruturas de dados. 

abertura de perspectivas para novos assun- 
tos de interesse. 


— Pontos fracos: 


pouco tempo para realização acompanhada 
da parte prática. 
sistemas concorrentes — pouco tempo para 
um aprofundamento equivalente ao dos capí- 
tulos anteriores. 


IV. CRÍTICAS E SUGESTÕES 


Altamente desejável que o curso tivesse sido 
dividido em duas partes com um intervalo de 
tempo entre elas. 

isso permitiria uma melhor assimilação das 
matérias e mais tempo para a realização dos 
projectos. 

Deveria haver mais tempo para as partes 
práticas do curso. Também seria bom que 
houvessem mais exercícios de menor dificul- 
dade. 

Os participantes desejariam ter mais tempo 
de estudo. 

Deveria ser dedicado mais tempo a parte de 
sistemas concorrentes ou, se possível, a rea- 
lização dum futuro curso de 'upgrade” 
quando os participantes tiverem digerido to- 
das as matérias. 

Este tipo de actividades de reciclagem, for- 
mação de técnicos deveria ser continuado. 
A interligação da Universidade com a Indús- 
tria é altamente desejável e solicitada pela 
Centrel. 


8. Avaliação de conhecimentos 


A avaliação dos resultados foi realizada através de 
provas individuais e trabalhos de grupo. 
Assim: 


— TESTES: (Individual) 


de 
e 


Conceitos fundamentais de programação. 
Sistemas concorrentes abordando as noções 
processo, semaforo, monitor, sincronização, 
exclusão mútua. 


— PROJECTO: (grupo) 


Lá 
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Estruturas de dados: sistema para geração 
cross references, desenvolvido em Pascal e 
PI/1, abrangendo as diversas estruturas de 
dados: filas, vectores, listas, árvores, tabelas 
com hash... 


. Desenvolvimento dum núcleo para suporte 


de multiprogramação e implementação duma 
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aplicação com vários processos concorren- 
tes. Desenvolvida em Assembly no Intellec 
(monoprocessador). 


— TRABALHO DE EXPLANAÇÃO TEÓRICA: 
(individual ou grupo) 
Desenvolvimento de questões relacionadas com 
a geração de microprocessadores de 16 bits. 


panorama actual do sottware de base (IV) 


deiramente importa são duas coisas compeltamente 
diferentes: 

Primeiramente é saber onde é que existe «know 
how» que permita a qualquer novo utilizador desbra- 
var o seu caminho e tornar-se rapidamente opera- 
cional. 

Em segundo lugar é determinar quais os grupos 
especiais de interesse (isto é quais os SIGS) que se 
podem formar em Portugal para dinamizar sectores 
da nossa actividade e colaborar com os congeneres 
estrangeiros. 

Termino esta série de artigos com um desabafo 
sobre este assunto: A nossa actividade trata da ciên- 
cia da informação. Mal vai a comunidade dos infor- 
máticos dum país caso ela não saiba organizar devi- 
damente a informação sobre os especialistas da in- 
formação por forma a eles terem a maior eficiência, 
possuirem o maior profissionalismo possível e serem 
úteis da melhor forma ao seu País. 


RESULTADOS DA AVALIAÇÃO 


A: ++ 8.7% 
(max.) 

B: ee de dede de de de 34.8% 

GC: dede 30.4% 

D: ERR 13.05% 

E. eee 13.05% 
(min.) 


(Continuação da página 42) 
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* Os desenhos que acompanham este artigo são da autoria do Sr. Ma- 
nuel Guimarães a quem o autor agradece o cuidado posto na sua exe- 
cução. 
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Em todas as fases de desenvolvimento 
do seu sistema de informações 
« da concepção à instalação, na utilização e diálogo... 
você beneficia das maiores vantagens 
estando com a Cassel Data — Data General 


A COMPANHIA DE COMPUTADORES 
EM QUE OS SISTEMAS FAZEM A DIFERENÇA 
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1. Introdução 


A complexidade da vida moderna tem produzido 
uma vasta quantidade de problemas científicos e 
tecnológicos. Estes problemas têm sido soluciona- 
dos, ou pelo menos minimizados, com a utilização 
das novas potencialidades encontradas na comuni- 
cação e no processamento computacional. Assim 
como qualquer organização industrial não consegue 
sobreviver, presentemente, sem a utilização destas 
novas tecnologias, o mesmo acontece com qualquer 
instituição clínica/hospitalar. Todavia, apenas nos es- 
tamos iniciando na exploração das reais potenciali- 
dades da informática como instrumento de apoio e 
solução dos problemas de enorme complexidade en- 
contradas no campo da saúde. Isto porque, no domí- 
nio da informática médica o computador tem sido 
essencialmente usado no processamento de tarefas 
administrativas, com excepção de certo tipo de rela- 
tórios de informação clínica, resultados laboratoriais, 
análise de electrocardiogramas e pouco mais. 


2. Novas formas de utilização 


Nos países ocidentais, mais desenvolvidos, o uso 
do computador, nas instalações hospitalares, tem 
sido caracterizado, até há algum tempo atrás, pela 
exploração em «batch», operando num único centro, 
para servir todo o complexo hospitalar, dispondo de 
operadores especialmente treinados para esse fim. 
Deste modo de exploração evoluiu para uma forma 
de utilização interactiva conversacional tipo pergunta 
e resposta imediata, sendo o sistema computacional 
operado directamente pelos próprios médicos, enfer- 
meiros, pessoal, administrativo, etc., muitas vezes 
com interacção directa a micro-processadores onde 
o processamento dos dados é feito numa forma de 
tempo real. 

É bem conhecido que o presente «estado d'art» 
da informática permite-nos encará-la como um ins- 
trumento essencial para a solução de toda a gama 
de problemas encontrados no campo da saúde. 
Embora em Portugal se esteja na infância da infor- 
mática médica, no resto da Europa, particularmente 
nos países do centro e do norte esta começa a estar 
fortemente desenvolvida não só na gestão hospitalar 
e clínica mas também no ensino e investigação no 
campo da medicina. 


3. Apoio quase total da informática ao ensino e 
investigação médica 


A National Library of Medicine dos E.U.A., está 
subsidiando um programa que visa promover a com- 
pleta integração da tecnologia informática em todos 


E e cd cc ci dd E a e Sa 


A Informática no Campo 
da Saúde 


M. J. de Matos Barbosa 
Univ. de Coimbra 


os aspectos da medicina e saúde pública. Esta ac- 
ção foi iniciada em resposta a um estudo elaborado 
por uma comissão que propôs como orientação o 
desenvolvimento de métodos educacionais, apoiados 
em sistemas computacionais, que brevemente tor- 
narão obsoletos os presentes sistemas utilizados 
como, livros de textos, bibliotecas e curricula médica. 
Brevemente nos E.U.A. o estudo da medicina pas- 
sará na sua quase totalidade a ser apoiado pela 
informática, particularmente com a utilização de 
«memory and pattern recognition» na decisão clínica 
e solução de problemas. Deste modo, todas as insti- 
tuições responsáveis pelo ensino médico deveriam, 
quanto antes, orientar os seus métodos pedagógicos 
por forma a incluir a utilização prática destas novas 
tecnologias, pois não é necessário sermos profetas 
para ver que esse será o caminho que forçosamente 
teremos de trilhar, e muito mais cedo do que aquilo 
que muitos julgam. 


4. A informática como apoio imprescindível ao 
clínico 


Em medicina existem formas diversas para se 
conseguir a análise mais efectiva dos doentes. Em 
certos casos o médico necessita de colher toda a 
informação directamente do doente através de ob- 
servação e interrogação a este, noutros casos, parti- 
cularmente na medicina preventiva e no campo da 
epidemiologia, requerem muito pouca ou nenhuma 
interacção com os doentes, neste caso as conclu- 
sões podem ser encontradas através de observa- 
ções obtidas noutras ocasiões e noutros doentes. 
Com o aumento de complexidade e diversidade dos 
conhecimentos no campo da medicina, para além da 
informação colhida directamente do doente, um mé- 
dico necessita presentemente, de ter outras formas 
de apoio que lhe permita encontrar respostas rápi- 
das às suas interrogações. 

Este tipo de apoio quer vise o armazenamento e a 
extracção rápida de toda a história clínica do doente 
ou de um grupo de doentes com sintomas seme- 
lhantes, ou a relação dos medicamentos mais apro- 
priados para determinado fim e os seus efeitos se- 
cundários, para não referir a análise clínica automá- 
tica, só pode ser conseguido eficientemente com o 
conhecimento, embora elementar, e a utilização, 
pelo médico, de técnicas informáticas e computa- 
ciais. Estas deverão incluir o uso de modelos estatís- 
ticos, em particular a teoria da decisão, investigação 
operacional, estruturas de dados incluindo organiza- 
ção e utilização de bases de dados, métodos de 
simulação, etc... Só assim será possível avançar 
significativamente para além da actual situação de 
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alienação a estas técnicas por parte de muitos mé- 
dicos. 

Não é aqui sugerido que é necessário que o clí- 
nico se transforme num especialista de informática 
ou em matemática no campo algoritmico, para poder 
fazer as suas análises clínicas e atingir mais rápido 
e eficientemente as suas conclusões. Mas também 
não parece correcto que caberá ao matemático ou 
ao informático encontrar as decisões clínicas, do 
mesmo modo que não é ao engenheiro que projec- 
tou e produziu os utensílios de cirurgia que compete 
operar os doentes. A questionários mal formulados 
ou a introdução de falsa informação, o computador 
só poderá produzir resultados errados. Em medicina 
é ao médico que cabe decidir, para um determinado 
fim, qual a informação necessária e como deve ser 
usada. Por conseguinte, compete a ele liderar o 
avanço do emprego de novas técnicas na sua área e 
não aos especialistas de outros campos da ciência e 
da tecnologia. Para o conseguir o médico tem de 
pelo menos conhecer a actual estado d'art destas 
novas tecnologias, que devido à sua diversidade e 
complexidade e ainda ao labirinto da informação pu- 
blicada, aliado ao seu pouco tempo disponível, já 
sobrecarregadíssimo com outras disciplinas, não é 
para ele uma tarefa fácil. Mas, só a persistência e 
uma forte motivação inicial, lhe permitirá ultrapassar 
as dificuldades desta tecnologia para a sua profis- 
são. Só depois poderá liderar o trabalho de equipa, 
formada por especialistas nos respectivos campos, 
em que mais do que nunca necessita apoiar-se. 


5.Sistemas informáticos de informação médica 
do presente e do futuro 


À medida que se avança na exploração de novas 
facetas da utilização do computador no apoio clínico 
e hospitalar os sistemas integrados vão sofrendo 
modificações e tornando-se mais completos. O sis- 
tema informático hospitalar típico do presente na sua 
generalidade possui a seguinte composição: 


Informático 
Hospitalar 
Típico 


Admisso- [Factura|Tesoura- 
es de do|ção 


Fig. 1 - Sistema Informático Hospitalar Típico 


Todavia o objectivo destes sistemas informáticos 
deverá ser, não só o de gerir e optimizar a utilização 
dos recursos hospitalares mas simultaneamente 
apoiar as tarefas de diagnóstico para encontrar rá- 
pida e eficientemente a decisão clínica, a formação 
de quadros e a investigação médica. Ou seja, um 
sistema completamente integrado, utilizando uma 
única base de dados mas distribuída. Um sistema 
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informático de informação médica integrando as fa- 
cilidades referidas passará então a ter a seguinte | 
composição: | 


Gestão Administrativa 
Planeamento 
Admissão e Controlo de Doentes 
Colheita de Dados Clínicos 
Decisão Clínica e Solução do Problema 
Diagnóstico e Plano Terapêutico 
Laboratórios 
Fisiologia "Monitoring" 
Radiologia e Tomografia 
E.C:6 e E-EL, 
Serviço de Enfermagem 


Farmâcia 
Serviço e Documentação Medica 
Software AlgorTtmico 
AlimentaçãoeDietica 


Fig. 2 - Sistema Informatico de Informação Medica Integrado. 
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ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 


Centro de da NORMA 
Av. Fontes Pereira de Melo, 31 r/c - 1000 LISBOA - Telefs. 545183 - 545220 - 545368 


Delegação no Porto 
Rua de Faria Guimarães, 383-1º - 4000 PORTO - Telefs. 402161 - 402909 


A NORMA REALIZADA MAIS UM CICLO DE FORMAÇÃO DE: 


ANALISTAS DE SISTEMAS 


destinado à preparação de técnicos de análise funcional e/ou orgânica; técnicos de organização e 
utilizadores de sistemas automáticos de Informação. 


PROGRAMA BASE: 
1 — INTRODUÇÃO AOS COMPUTADORES 


e Informação e Informática e O computador e Ficheiros e Suportes de dados e Recolhas off-line 
e on-line 

2 — ANÁLISE FUNCIONAL 
e Análise de sistemas e Estudo de oportunidade e Selecção do equipamento e Realização do 
sistema ao nível de aplicação e Documentação e Packages e Meios técnicos e documentais 


3 — ANÁLISE ORGÂNICA 


e Meios técnicos e documentais e Dossiers de aplicação e Instruções de aplicação: 


Data de início: 


e 2 Maio a 6 Julho 1983 (18.30-21.30 h) 


Workshop on Knowledge Representation 
and Organization Theory (WG 8.3) 


5 a 7 de Setembro, 1983 


Lisboa, Portugal 
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Familia de computadores ZILOG (16 bits) 


QUALQUER QUE SEJA A DIMENSÃO DA SUA 
EMPRESA ENCONTRARÁ ENTRE AS VÁRIAS 
FAMÍLIAS DE COMPUTADORES ZILOG A 
CONFIGURAÇÃO MAIS ADEQUADA NOS SEUS 
PROBLEMAS DE GESTÃO E INFORMÁTICA 


Consulte-nos 


SOC. COM. CROCKER DELAFORCE 


R.D.JOÃOVN.º2-2.º 1200 LISBOA TEL. 680141/4 .TELEX 12328 CRODEL P 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DOS SEMICONDUTORES E COMPUTADORES ZILOG 
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Computadores 
e Ciências Médicas 


Desde sempre a medicina tem utilizado as inova- 
ções tecnológicas na tentativa de criar utensílios que 
possam ser úteis à investigação, prevenção, diag- 
nóstico e terapêutica. Utensílio tão simples como o 
estetoscópio foi no passado instrumento de diagnós- 
tico imprescindível no então limitado arsenal médico. 
Apesar da ainda larga utilização no campo médico 
tem vindo a diminuir gradualmente o espectro do seu 
campo de aplicação. No passado o diagnóstico 
duma «caverna pulmonar» efectuava-se quase ex- 
clusivamente por auscultação enquanto que actual- 
mente é praticamente obrigatório a confirmação ra- 
diográfica. A descoberta radiológica de uma lesão 
brônquica, hoje em dia, é indicação formal para um 
estudo broncoscópico ou seja a visualização «in 
situ» da árvore traqueo-brônquica. 

Verifica-se assim que um diagnóstico mais fino, 
mais preciso, mais exacto requer uma instrumenta- 
ção cada vez mais complexa e mais dependente da 
evolução tecnológica em outros campos da ciência. 

Não será pois de espantar que um dos utensílios 
mais utilizados em outras áreas da ciência, o compu- 
tador, tenha definitivamente invadido as ciências mé- 
dicas e tenha dado um contributo importante para a 
sua evolução. 1, 2, 3, 4, 5. 

O espectro de aplicação dos computadores em 
medicina é bastante vasto sendo suficiente uma pe- 
quena enumeração para se ajuizar da sua importân- 
cia nesta área da ciência. 


1) — A utilização dos computadores em cardiolo- 
gia permitiu que o registo electrocardiográfico efec- 
tuado em papel e apenas durante alguns minutos se 
pudesse efectuar em cassette digital e duma forma 
contínua ao longo das 24 horas. 

Este método ficou consagrado com o nome do seu 
autor, HOLTER, e significa um avanço substancial 
na análise da actividade bio-eléctrica cardíaca. 

O E.C.G. deixou então de ser um instrumento de 
análise situacional para se tornar num instrumento 
de investigação e diagnóstico previligiado das diver- 
sas condições de funcionamento cardíaco relaciona- 
das com as múltiplas actividades que ocorrem ao 
longo do dia. 

2) — Recentemente os grandes hospitais come- 
caram a debater-se com problemas de rapidez e 
eficiência devido a solicitações, em número cres- 
cente, de exames complementares de diagnóstico 
(vulgarmente designados por análises). 

A resolução de situações deste tipo passa pela 
automatização dos laboratórios que se efectua basi- 
camente com a pomputarização dos equipamentos. 
A automatização e computarização veio permitir 
uma resposta mais rápida, um maior número de 
análises diárias, uma maior precisão, um posterior 
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Adaptado de J, Fettig - 80 U.S, Journal, Março de 1982 


QUADRO T 


acesso aos dados laboratoriais, um controlo de qua- 
lidade efectivo e novas formas gráficas de apresen- 
tação dos resultados. 6, 7, 8. 

3) — a) — No campo da Neurologia os avanços 
proporcionados pela utilização dos computadores já 
é espantosa. Citam-se dois exemplos que ilustram 
duma forma esclarecedora o contributo da informá- 
tica. A Tomografia Axial Computarizada é por certo o 
exame complementar informatizado mais conhecido 
do grande público. um método de análise não 
invasivo, isto é, não necessita invadir os tecidos ou 
os orgãos com electrodos exploradores, sendo prati- 
camente inócuo. Permite diagnosticar lesões ao nível 
do S.N.C. de difícil diagnóstico ou que só se torna- 
vam acessíveis a métodos cruentes como a angio- 
grafia (introdução de um produto de contraste, opaco 
aos raios X, numa artéria tal como a carótida). 3. 

b) — É também de todos conhecida a utilidade do 
registo Electroencefalográfico como auxiliar de diag- 
nóstico em medicina. A sua grande divulgação de- 
veu-se principalmente à sua utilização como auxiliar 
de diagnóstico na epilepsia. Consiste basicamente 
num aparelho que transforma os potenciais eléctri- 
cos do cortex cerebral, colhidos por electrodos sobre 
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QUADRO II 


o couro cabeludo, em sinais gráficos que são regis- 
tados em papel sob a forma de ondas. Vulgarmente 
utilizam-se 8 ou 12 canais podendo no entanto este 
número ser mais elevado. Existem actualmente 
aparelhos de E.E.G. que assistidos por microproces- 
sador fazem um reconhecimento automático das on- 
das características da epilepsia. 9. 

Um registo standard efectuado em papel estende- 
-se por vários metros e a sua leitura é complicada e 
morosa. Um autor americano, Franck Duffy acaba de 
aperfeiçoar um sistema que permite observar num 
écran de televisão o funcinamento do cortex cere- 
bral. Para tal utilizou um computador que processa a 
informação bio-eléctrica colhida no couro cabeludo 
do paciente e a transforma em imagem num monitor 
vídeo colorido. Assim, alterações bio-eléctricas corti- 
cais são observadas em côr diferente da côr base de 
actividade normal. As vantagens não se limitam ape- 
nas em facilitar o trabalho dos neurologistas. Permite 


ELECTROENCEFALOGRAMA COMPUTARIZADO 


ERAINTECS oi cat. 


A zona assinalada com uma seta corresponde a um foco epiléptico. É de 


assinalar a assimetria da imagem entre o hemisfério direito e o esquer 
do. 


Esta imagem é a tradução, num ecran de TV colorido, das ondas cerebrais 
colhidas por um aparelho clássico de E.E.G., após tratamento por compu- 


tador. (Science & Vie, nº 773) 


QUADRO III 
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ainda despistar anomalias que passariam desperce- 
bidas no electroencefalograma vulgar. 10. 

4) — Para além das aplicações anteriormente 
enunciadas outras poderiam ser apontadas. 

Escolhemos uma que será descrita com maior de- 
talhe e que se refere à aplicação dos computadores 
em psicofisiologia. 

Esta disciplina ocupa uma posição fronteiriça entre 
a Psicologia e a Fisiologia e tem como objectivo, 
grosso modo, «a mensuração de respostas fisiológi- 
cas e sua ligação com o comportamento». 11. 

Assim, variáveis psicofisiológicas são entre outras 
a Frequência Cardíaca, a Tensão Arterial, a resistên- 
cia glavânica da pele, o fluxo sanguíneo, o tamanho 
pupilar e o Tónus muscular. Em Psicofisiologia o 
estudo destas variáveis não se efectua isoladamente 
mas sim tendo sempre em atenção modificações do 
ambiente tais como temperatura, luminosidade, estí- 
mulos agradáveis ou desagradáveis e outros que 
possam exercer modificações sobre as variáveis a 
estudar. 12. 

E do conhecimento geral que uma situação de 
perigo eminente habitualmente se traduz por um ba- 
ter mais rápido do coração, palidez da face, sudação 
das mãos, ou seja, aumento da frequência cardíaca, 
diminuição do fluxo sanguíneo dos vasos da face e 
diminuição da resistência galvânica da pele. 


ESTUDO COMPUTARIZADO DO METABOLISMO CEREBRAL COM O 
AUXÍLIO DE RADIOISOTOPOS 


Face a diversos estímulos pode observar-se diferentes zonas cerebrais 


a "funcionar". A utilização dum produto radioactivo e o tratamento da 
colheita de radiações por um computador permite visualizar as modifica 


ções do metabolismo cerebral. (Science & Vie, nº 766) 


QUADRO IV 


O estudo das variáveis psicofisiológicas efectuava- 
-se tradicionalmente com um aparelho designado 
polígrafo. Este registava em papel sob a forma de 
gráficos ou ondas as variações da frequência cardía- 
ca, fluxo sanguíneo, diâmetro pupilar, etc., que pos- 
teriormente eram analisadas, tendo em conta as 
variáveis ambienciais que oportunamente o investi 
gador introduzira. 

A morosidade de tal processo, o extenuante traba- 
lho de conversão numérica dos registos obtidos, o 
fatigante trabalho estatístico em que o investigador 
se via envolvido fêz com que o auxílio dos computa- 
dores todo este panorama se modificasse e surgis- 
sem os modernos laboratórios de psicofisiologia. 

A composição de um moderno laboratório compu- 
tarizado de psicofisiologia envolve diferentes tecnolo- 
gias e equipamento proveniente de diversas áreas 
do saber. 

A descrição de alguns aspectos técnicos básicos 
parece importante motivo pelo qual se efectua a sua 
descrição. 
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1) Transdutores 


Basicamente existem dois tipos de medidas fisioló- 
gicas: 


Aquelas em que o sinal proveniente do corpo hu- 


mano é um potencial eléctrico como por exemplo os: 


sinais provenientes da actividade muscular, cardíaca 
e cerebral. Outras, como o fluxo sanguíneo, a pres- 
são arterial, o tamanho pupilar, a temperatura cutâ- 
nea são sinais que expressam mudanças volumétri- 
cas, de pressão, de tamanho e de temperatura res- 
pectivamente. 

A transdução dum sinal não eléctrico, como os 
anteriormente citados, num sinal eléctrico não é uma 
necessidade, é uma conveniência. 

Podem registar-se perfeitamente mudanças de 
volume utilizando o nível dum determinado líquido 
que por sua vez vai accionar um estilete que «escre- 
ve» num tambor fumado. 

Contudo como veremos mais adiante é mais fácil, 
mais preciso e mais viável converter a mudança de 
volume num sinal eléctrico, amplificá-lo conveniente- 
mente e registá-lo com determinado aparelho em 
papel ou fita analógica. 

Então o papel do transdutor é converter uma dada 
forma de energia em outra, habitualmente em ener- 
gia eléctrica. 14, 

Os transdutores são de diferentes tipos, conforme 
o fim a que se destinam e utilizam por vezes diferen- 
tes princípios. 15. 

Assim, se se pretender efectuar medidas do volu- 
me sanguíneo que circula numa dada artéria utili- 
zando métodos não invasivos, isto é, sem invadir o 
leito sanguíneo, poder-se-á fazê-lo utilizando basica- 
mente 3 processos. 11, 16. 


1.º — Um sistema hidráulico ou pneumático em 
que líquidos ou ar detectam uma mudança 
de volume na parte que está a ser obser- 
vada e a transmitem a um aparelho de re- 
gisto. 

2.º — Impedância eléctrica, que reflecte as varia- 
ções na impedância dos tecidos em função 
das mudanças de volume, quando aqueles 
são atravessados por correntes alternas de 
alta frequência. 

3.º — Transdução fotoeléctrica, que mede mudan- 
ças na intensidade da luz que atravessa um 
segmento de tecido, por exemplo a extremi- 
dade de um dedo ou o lóbulo da orelha. A 
intensidade varia em função da quantidade 
de sangue existente no tecido. 


Quando se pretende efectuar medições da tensão 
arterial habitualmente utiliza-se o esfigmomanómetro 
(vulgarmente conhecido por aparelho de tensão ar- 
terial). este é constituído por uma braçadeira de bor- 
racha, revestida por tecido, que pode ser insuflada 
com ar e que está ligada a um aparelho de registo. 
Evidentemente que o registo da T.A. por este pro- 
cesso não se pode efectuar de uma forma contínua. 
Outros métodos têm que ser utilizados, mas convém 
desde já realçar que a verdadeira medida da T.A. só 
se pode obter com a introdução de um cateter ou 
dum electrodo no interior de uma artéria. Recorrendo 
no entanto aos ultra-sons e aproveitando o efeito 
Doppler é possível efectuar medições contínuas da 
T.A. por métodos não invasivos. O mecanismo é 
semelhante ao sonar, sendo os sons de alta fre- 
quência dirigidos para a artéria e então reflectidos. 
As mudanças no som, produzidas pela expansão ou 


contracção da artéria, são detectadas e traduzidas 
em termos de pressão arterial. 

Outros tipos de transdutores e outras funções de 
transdução poderiam ser referidas mas provavel- 
mente excederiam o objectivo da presente expo- 
sição. 

Convém apenas acrescentar que os transdutores 
devem possuir determinadas características, tais 
como: 1) Devem produzir um mínimo de distorção no 
sinal colhido; 2) Devem ser sensíveis apenas ao 
evento fisiológico em causa; 3) Devem ter uma alta 
eficiência e produzir um sinal que necessite apenas 
de uma moderada amplificação. Como vantagens 
adicionais deve referir-se que devem ser estandardi- 
zados, pequenos e digamos não muito caros. 


2) Electrodos 


Para colheita dos sinais eléctricos provenientes do 
corpo humano utilizam-se electrodos. Existem de 
vários tipos e em diferentes configurações e na sua 
construção deve ter-se em conta (a) o local em que 
vão ser aplicados; (b) dimensães da zona de con- 
tacto com os tecidos; (c) meio intermediário de con- 
tacto a ser utilizado e (d) aspectos eléctricos, etc. 
Um bom electrodo deve transferir o sinal eléctrico 
sem apreciável distorção para um amplificador. 14, 
15 


3) Amplificadores 


Os amplificadores são aparelhos importantes que 
invariavelmente acompanham os transdutores e os 
electrodos. Comercialmente disponíveis com o nome 
habitual de «couplers», possibilitam ao utilizador a 
conversão dos sinais fisiológicos em sinais electróni- 
cos susceptíveis de amplificação e de posterior trata- 
mento após a sua conversão em sinal digital através 
dum conversor analógico/digital. 15. 

Como anteriormente foi referido o registo das 
várias psicofisiológicas era feito em papel e daí ter 
ficado conhecido com o nome de registo poligráfico 
ou polígrafo. 

Actualmente e aproveitando as modernas facilida- 
des concedidas pelos computadores os laboratórios 
de psicofisiologia mudaram radicalmente a sua face. 

Os então morosos e difíceis cálculos que se ti- 
nham de efectuar depois de obtido o regito poligrá- 
fico foram modernamente substituídos pelas altas 
velocidades e «performance» dos modernos compu- 
tadores. 

Mas vejamos a composição dum moderno labora- 
tório de Psicofisiologia. 

Como se pode observar no Quadro V este é cons- 
tituído basicamente por um computador destinado a 
fins gerais e que está equipado com diversos peri- 
féricos que lhe permitem uma maior capacidade de 
armazenamento dos dados e ao mesmo tempo es- 
crever os resultados dos cálculos. 

Este computador para além de efectuar os cál- 
culos necessários tem a importante função de con- 
trolar os outros aparelhos que lhe estão ligados. 14, 
174 18; 18% 

A colheita de informação num indivíduo efectua-se 
quer por métodos invasivos (como a colocação de 
um cateter) quer por métodos não invasivos sendo 
este o método mais frequentemente utilizado em Psi- 
cofisiologia. 

A informação colhida, que tanto pode ser a Ten- 
são Arterial, Frequência Cardíaca, Resistência Gal- 
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“OU DOME] 


Conputador para fins gerais 


Laboratório de Psicofisiologia (simplificado) 


vânica da Pele ou o Electroencefalograma não é 
adequada para ser processada pelo computador. 
Cabe aos transdutores (que transformam uma deter- 
minada forma de energia num sinal eléctrico) e aos 
conversores analógico/digitais (que transformam um 
sinal eléctrico num sinal digital) transformar a infor- 
mação de molde a esta poder ser processada pelo 
computador. 

Uma outra via se pode seguir. Os sinais eléctricos 
proveneintes dos transdutores podem ser gravados 
num aparelho designado «gravador analógico» e só 
mais tarde, depois da sua conversão à forma digital, 
serem procesados. Embora esta via não seja a mais 
frequentemente utilizada apresenta por vezes vanta- 
gens que não são de desprezar. Assim é possível 
processar os dados quantas as vezes necessárias e 
por outro lado permite que variando a velocidade de 
reprodução se possam obter detalhes na informação 
que por outra via se tornavam impossíveis de obter. 

Com um laboratório como o anteriormente descrito 
é possível fazer variar as condições do meio, criar 
estímulos stressizantes ou não e estudar as varia- 
ções fisiológicas ocorridas. estas variações podem 
ocorrer antes, durante ou depois da aplicação dos 
mais variados estímulos mas duma forma extrema- 
mente rápida é possível quantificar todas as varia- 
ções ocorridas, quer nos estímulos quer nas respos- 
tas, utilizando as mais complexas e sofisticadas 
análises matemáticas ou estatísticas. 
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(6) so. Lil evita investimentos e permite que os encargos acompanhem a efectiva utilização do 
sist 


— GARANTE PRAZOS DE RESPOSTA MUITO RÁPIDOS 


Em menos de um mês instala nos seus clientes terminais para utilização do Mapper em 
tele-processamento 


— DISPÕE DE ESPECIALISTAS MAPPER 


Que prestam ao utilizador apoio técnico na implementação de novas TE Tudo! e podem 
também desenvolvê-las em prazo record (na maioria dos casos, menos 


CONSULTE-NOS e O MAPPER PODE SER A 
SOLUÇÃO MAIS EFICIENTE PARA O SEU 
PROBLEMA e E TAMBÉM A MAIS ECONÓMICA. 


O nosso crescimento baseia-se na QUALIDADE 


INFORMÁTICA € ESTUDOS DE MERCADO E OPINIÃO € ORGANIZAÇÃO 
ESTUDOS ECONÓMICOS € MARKETING O FORMAÇÃO € SELECÇÃO DE PESSOAL 


LISBOA - AV. CASAL RIBEIRO, 18-s//, 1.º e 2.º - TELEF. 579700 — 1000 LISBOA — TELEX 14 517 TEOR P 


PORTO -R. DE CEDOFEITA 455-3.º- TELEF. 310572 — 4000 PORTO — TELEX 23649 TEOR P 
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1. Introdução 


O aumento de aplicações de técnicas informáticas 
ao campo da medicina tem originado a necessidade 
da existência de técnicos informáticos com profun- 
dos conhecimentos no campo da medicina e vice- 
-versa. Por esta razão, instituições do Ensino Su- 
perior não só nos E.U.A. mas também em alguns 
países da Europa Central, particularmente na Repú- 
blica Federal Alemã, a partir do início da década de 
70 começaram a criar cursos superiores em informá- 
tica médica. 

Na generalidade os cursos são de 3 tipos distin- 
tos: Licenciatura em informática médica, licenciatura 
em informática com formação complementar em 
campos essenciais da área da medicina e gestão 
hospitalar e ainda cursos informáticos, orientados 
para aplicações ao campo da medicina, reconheci- 
dos por instituições profissionais, como por exemplo 
a GMDS (Gesellschaft fur Medizinische Documenta- 
tion Informatik und Satistik) da RFA. 


2. Licenciatura em Informática Médica 


Licenciaturas em informática médica são ofereci- 
das pelas Universidades de: Duke, Georgia, Califór- 
nia — S. Francisco e Hunters College — New York, 
nos Estados Unidos da América e pelo Politécnico 
de Heilbronn e Heidelberg School of Medicine na 
RFA. Na generalidade, em todas as instituições a 
licenciatura em informática médica pode ser escolhi- 
da com uma determinada especialização, que em 
geral pode ser: 


a) administração e organizações de Centros Infor- 
máticos em organizações médico/hospitalares; 

b) sistemas de informação, Bases de Dados e 
aplicações científicas no campo da medicina; 

c) tecnologia da informática médica, redes de cál- 
culo, controlo de processos e processamento 
de bio-sinais. 


Com orientação para uma das especializações re- 
feridas em a), b) e c) o aluno tem depois à sua 
escolha uma série de cadeiras de opção julgadas de 
maior interesse à sua formação. No caso das univer- 
sidades da RFA são oferecidas as seguintes cadei- 
ras opcionais: 


1. Fundamentos de informática médica: 


— Definição de aplicações informáticas ao campo 
da medicina, ex: decisão, análise e síntese de 
processos informáticos em medicina. 

— Medicina e as suas características. 
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— Às infra-estruturas na medicina. Grupos profis- 
sionais, instituições e organizações médicas. 

— Metodologia de processamento de dados em 
medicina. 

— Função de cuidados médicos. Diagnósticos, 
terapêutica etc. 

— Análise de sistemas em medicina. 

— O conceito da documentação médica. 

— Áreas de aplicação, prática médica, hospitais, 
centros de reabilitação e saúde pública. 

— Exemplos de sistemas informáticos. 


2. Problemas de processamento informático em 
medicina 


— Conceitos de análise de sistemas e administra- 
ção de projectos. 

— Bases de dados em sistemas de informação 
médica. 

— Extracção e fiabilidade da informação. 

— Fins e critérios do processamento interactivo. 

— Comportamento do utilizador. 

— Benefícios derivados da utilização de sistemas 
informáticos. 

— Análise de Bio-sinais ECG e EEG. 

— Sistemas administrativos hospitalares. 

— Sistemas de admissão de doentes e sua admi- 
nistração. 

— Conceitos de sistemas em geral. 

— Sistemas clínicos especiais: radiologia, radio- 
terapia, patologia, medicina nuclear etc. 

— História clínica, codificação, derivação da estru- 
tura de dados etc. 


3. Licenciatura em informática com orientação 
para aplicações médicas 


Este parece ser o esquema mais usado. Tanto 
assim que existe um maior número de universidades 
quer nos EUA quer na RFA que optaram por esta 
forma de licenciatura. De referir, as universidades 
de: Baylor, Bouling Green, Case Western Reserve, 
Duke, Georgia, John Hopkins, St. Louis, Técnica do 
Texas, Chicago, Florida-Gainsville, Sul da Califórnia 
nos E.U.A. e as universidades de: Hamburgo, Kiel, 
Munique, Free de Berlin, Técnica de Braunschweig e 
Medical School Hannover na R.F.A. 

Este tipo de licenciatura em informática inclui no 
seu curriculum, em geral, algumas das seguintes 
opções: Anatomia, Processos Clínicos, Patologia, 
Morfologia, Fisiologia, Patofisiologia, Bioestatística, 
Química Médica, Epedimiologia, Processos de Diag- 
nóstico, Medicina Ocupacional, Processamento de 
Bio-Sinais, Microbiologia e Higiene, Psicologia Mé- 
dica, Medicina Nuclear, Radiologia e Genética Hu- 
mana. 
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Consoante a especialização estes tópicos são en- — Computers in Biomedical Research — 
sinados nas licenciaturas de informática, com a pro- Pub. por: Pergamon Press 
fundidade suficiente, que permite aos licenciados — Computers in Medicine and Biology 
virem a desempenhar funções, ao mais alto nível, no — Computer Programs in Biomedicine — 
campo da informática médica. Pub. por: Elsevier North/Holland 
— Computarized Radiology — Pub. por: Per- 
4. Certificados de Formação Profissional gamon Press 
— International Journal of Bio-Medical Com- 
Relativamente ao Certificado Profissional, do tipo puting — Pub. por: Elsevier 
concedido, pelo GMDS, referido no início, contém — International Journal of Hospitality Manage- 
uma forte formação em aspectos gerais da medicina, ment — Pub. por: Pergamon Press. 
da informática e biomatemáticas. Daí que o certifi- 
cado é considerado com o mesmo nível académico 2— Livros 
que uma licenciatura. Os profissionais de informática 
que não possuam qualificações académicas a nível — Karaler, F. etc. — Computers in Medical 
superior, podem submeter-se ao exame do instituto Administration — 1981 
ou apresentar uma dissertação que é avaliada por Pub. Artech, Inc. EUA 
um júri reconhecido pelo instituto. Várias Instituições Brown, etc. — Hospital Management 
de ensino superior têm a funcionar cursos que pre- Systems — 1976 
param alunos em condições de submeterem aos Hodge, M. H. — Medical Information 
exames feitos pelo GMDS. Estes cursos são com- Systems: A New Re- 
postos por cadeiras nas áreas de: Medicina, Informá- source for Hospitals — 
tica Médica, Biomatemática, Bioestatística, Adminis- 1977 
tração e Oganização Hospitalar, Documentação etc. Pub. Aspen Systems 
+ — EUA 
5. Conclusão — Barber, B. etc. — Computing and Opera- 
. & g tional Research at the 
Considerando estas três formas de formação de London Hospital — 
profissionais no campo da informática aplicada à me- 1973 
dicina, julgo que a mais adequada para nós seria a Basmajian etc. — Computers in Electro- 
que suplementa o curriculum das licenciaturas em myography — 1975 
informática com cadeiras adicionais, providenciadas Cavill, |. etc. — Computers in Haemo- 
por Institutos ou Faculdade de Medicina, qualificando tology — 1975 
os graduados em informática, em especialistas no Clifford, J. B. etc. — Computers in Electro- 
campo da informática médica. Cursos introdutórios myography — 1975 
em informática médica são necessários mas não Wood R. G. — Computers in Radiothe- 
suficientes, para providenciar o treino necessário aos rapy: Physical Aspects 
especialistas que necessitamos criar no campo da —= STA 
informática aplicada à medicina e gestão hospitalar. Pub. por: Butterworth 
Deverão ser criadas cadeiras ou cursos, pelas insti- (UK) 
tuições interessadas, em tópicos como: Problemas — Rose, J. etc. — Advances in Medical 
de Decisão Médica, Aspectos Económicos da Infor- Computing — 1975 
mática Médica, Sistemas de Bases de Dados em Pub. por: Churchill Li- 
Medicina, Processamento de Imagens na Medicina, vingstone — (UK) 
Organização e Administração de Sistemas Médico/ — Anderson, J. etc. — Medical Data Proces- 
Hospitalares, Selecção de Computadores à Radiolo- sing — 1977 
gia, Cardiologia, Laboratórios, Anestesia, Administra- Pub. por: Crane, Rus- 
ção, etc. O OS Bam : sak & Co. Inc. — EUA 
Uma forte formação académica é essencial para — Kupfer, D. J. etc. — Mental Health Informa- 
uma carreira em Informática Médica e, depois de tion Systems: Design 
uma formação inicial, não pode haver estagnação, and Implementation — 
há que providenciar a possibilidade de assistirem, 1976 
pelo menos uma vez por ano, a simposiums ou Pub. por: Dekker, Mar- 
seminários internacionais sobre o campo, e a con- cel, Inc. — EUA 
sulta constante de revistas técnicas e livros que se — Anderson, J. etc.  — Education in Informa- 
publicam sobre a sua área de especialização. tics of Health Person- 
nel — 1974 
6. Lista das principais revistas e alguns livros Brandijs, J. F. — Health Informatics — 
de interesse no campo da informática médica 1976 
Dombal, F. etc. — Decision Making and 
No momento bastantes revistas técnicas e livros já Medical Care — Can 
são publicados, pelo menos em língua inglesa, sobre Information Science 
informática médica ou matérias afins. A seguir é Help? — 1976 
dada uma lista, não exaustiva, de revistas e livros de Shortiiffe, E. A. — Computer-Based Medi- 
interesse no campo da informática médica: cal Consultations: MY- 
CIN 1976 
1 — Revistas VanEgmond, J. etc. — Information Systems for 
Parient Care. — 1976 
— Buletin of Mathematical Biology — Pub. Pub. por: Elsevier 
por Pergamon Press North Holland, Inc. 
— Computers and Medicine — Pub. por — Pordy, L. — Computer Electrocar- 


A.M.A. (American Medical Association) diography: Present Sta- 
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Rising, E. 


— Barnett, G. O. etc. 


Barrett, J. P. etc. 


Henley, R. etc. 


— Garrett, R. D. 


— Perkins, W. J. 


— Lindsay, R. 


Preston, K. 


Siler, W. etc. 


— Binnie, C. D. 


Finkelstein, L. etc. 
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tus and Criteria — 
1977 
Pub. por: Futura Pu- 
blishing Co. Inc. — 
EUA 

— Computer Technology 
in Neuroscience. 1976 
Pub. por: Halsted 
Press — EUA 


— Gienbink. G. A. etc. — Computer Projecis in 


Health Care — 1975 
Pub. por: Health Admi- 
nistration Press — EUA 


— Woodcock, J. P. ete— Computers in Ultraso- 


nic Diagnostics. 1977 
Pub. por: International 
School Book Service — 
EUA 


— Protnoy, W. M. etc. — Clinical aplications of 


Medical Electronics — 
1977 

— ambulatory Care Sys- 
tems, Vol. |: Design of 
ambulatory Care Sys- 
tems for Improved Pa- 
tient Flow — 1977 
Pub. por: Lexington 
Press — EUA 

— Computer Stored Am- 
bulatory Record — 
1975 

— Evaluation of the Imple- 
mentation of a Medical 
Information Systems in 
a General Community 
Hospital — 1975 

— An Analysis of Automa- 
ted Ambulatory Medical 
Record Systems, Vol. L 
e ll — 1976 
Pub. por: National Te- 
chnical Information Ser- 
vice — EUA 

— Hospital Computer Sys- 
tems and Procedures: 
Medical Systems, Vol. 
2 — 1976 


Pub. por: Petrocelli/ 


Charter — EUA 
— Biomedical Computing 
— 1977 


Pub. por: Pilman Medi- 
cal — (UK 

— Computer Analysus of 
Neuronal Structures — 
1976 

— Digital Processing of 
Biomedical Images — 
1976 

— Computers in Life 
Science Research: 
1975 
Pub. por: Plenum Pu- 
blishing Corp. 

— Data Processing in 
Electroencephalogra- 
phy — 1977 

— Mathematical Modelling 
of Dynamic Biological 
Systems — 1977 


Woodcock, J. P. etc — Computers in Ultraso- 


nic Diagnosis — 1977 
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Zimmerman, J. etc. — Computers for the Phy- 


— Gambarelli, J. 
Lauksch, W. etc. 
Reicheriz, P. L. 


Werley, H. H. etc. 


— Weller, C. etc. 


— Brignelli, J. etc. 


Brown, P. B. 
Collen, M. F. 
Cooper, J. W. 
Inbar, G. F. 
Laska, E. M. etc. 
Ludwig, H. 
Maxmen, J. 


McMullan, J. T. 


Soucek, B. etc. 
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siscian'a Office, 1973 
Pub. por: Research 
Studies Press — EUA 

— Computarized Axial To- 
mography — 1976 

— Cranial Computarized 
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cal Informatics n.º 1 a 
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Systems Approach — 
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Pub. por: Springer- 
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Book — EUA 
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Prática laboratorial. 


1) 
INFOR MAX INSTITUTO PORTUGUÊS 
+ DE INFORMÁTICA 
PESI 


MEMBRO EFECTIVO 
DA AP 
R. Castilho, 61, 4.º-Esq. 
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MUMPS - A Linguagem criada 
para Informatização 


de Sistemas 


1. Introdução 


MUMPS que deriva de Massachusetts General 
Hospital Utility Multiprogramming System, é uma lin- 
guagem interpretativa com excelentes facilidades 
para a manipulação de Bases de Dados, particular- 
mente para uma operação interactiva de uma Base 
de Dados dinâmica, explorada simultaneamente por 
muitos utilizadores. 

O seu desenvolvimento teve início em 1966 no 
Laboratory of Computer Science do Massachusetts 
General Hospital em Boston — U. S. A.. As suas 
características seguem a linha da famosa linguagem 
JOSS, desenvolvida pela Rand Corporation, ofere- 
cendo variadíssimas vantagens sobre a maioria das 
linguagens usadas, de referir particularmente: 


a) ser extremamente compacta; 

b) ter enorme flexibilidade na «input/output»; 

c) ser excelente para a manipulação de «files»; 

d) ter um «debug» extremamente fácil; 

e) ser excelente na manipulação de cadeias de 
caracteres (strings); 

f) ser facílimo a sua aprendizagem, criação e mo- 
dificação de programas, etc. 


MUMPS — é mais que uma linguagem de progra- 
mação. Para além das facilidades de manipulação 
de Bases de Dados combina também facilidades 
encontradas geralmente só em sistemas como: Lin- 
guagens de Comando, Editores de Ligação, Sort/ 
Merge etc. 

Uma das finalidades da criação da linguagem 
MUMPS foi combinar, com as potencialidades de 
uma linguagem de alto nível, uma extrema facilidade 
de manipulação de ficheiros, eliminando grande 
parte do problema da definição dos dados, como é 
requerido numa linguagem como o COBOL. Ofere- 
cendo também, excelentes facilidades para a mani- 
pulação de cadeias de caracteres de comprimento 
variável e servindo simultaneamente variadíssimos 
tipos de periféricos de Entrada/Saída. A formatização 
e controlo de posição nas páginas de saída, é feita 
simplemente através da utilização de caracteres e 
variáveis usadas especialmente para este fim, as 
quais determinam a posição e linha da respectiva 
página. 

MUMPS, suporta também a conversão Analógica- 
-Digital, aonde a selecção de canal e da memória 
requerida para os dados, é controlado facilmente por 
instruções apropriadas, inseridas na linguagem. 
Também providencia facilidades para a manipulação 
de gráficos interactivos mas, a sua maior potenciali- 
dade está nas facilidades especiais para o trata- 
mento de «files», para o qual usa referências sim- 
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bólicas, manipulando estruturas, de árvores, dinâmi- 
cas e multidimensionais. As «files» em disco tem 
uma estrutura hierárquica nodal, sendo a atribuição 
de espaço feito numa forma dinâmica. Esta estrutura 
hierárquica, inserida na linguagem, é a mais adequa- 
da para a manipulação de dados demográficos, re- 
sultados de diagnósticos e dos laboratórios, assim 
como outros tipos de dados que integram geral- 
mente um sistema informático médico/hospitalar. 

Como a maioria das aplicações de âmbito médico/ 
hospitalar, envolvem a captura, armazenamento, 
análise e extracção de textos formados por cadeias 
de caracteres, a linguagenm MUMPS foi então pro- 
jectada com uma série de operadores de alto nível 
que tornam a análise e o processamento de textos 
bastante simplificado. Como já foi referido, o sistema 
usa «labels» simbólicas, não havendo portanto en- 
dereços arbitrários como acontece com a maioria 
dos sistemas. Uma variável simbólica pode ter um 
valor puramente numérico ou ser apenas um valor 
relativo a uma cadeia de caracteres, o qual pode ser 
fixo ou não. Isto permite uma fácil extracção, locali- 
zação, comparação e verificação de sintaxe e forma, 
dos dados permitindo assim, que o programa deter- 
mine se uma cadeia de caracteres contém uma pré- 
-determinada sequência quer alfabética ou numérica 
de caracteres de pontuação ou qualquer combinação 
deles. Assim qualquer cadeia de caracteres pode ser 
pesquisada, desmantelada, modificada, integrada 
etc...., com uma simplicidade extraordinária. 

O sistema operativo integrado em MUMPS, atribui 
o espaço no disco numa forma que minimiza o 
tempo de acesso. Como o sistema é interpretativo, 
um programa criado por MUMPS requere apenas 10 
a 20% do espaço requerido pelo programa objecto 
gerado pelo mesmo quando escrito uma linguagem 
complicada. Isto permite uma melhor racionalização 
do espaço de memória, o que traz bastantes vanta- 
gens num sistema explorado em «time-sharing», evi- 
tando a transferência de segmentos de informação 
entre o disco e a memória central. Isto nos sistemas 
hospitalares é de capital importância, por a maior 
parte da acividade computacional ser feita interacti- 
vamente necessitando, frequentemente, o CPU de 
esperar pela informação do utilizador ou pela trans- 
ferência dos dados de ou para o disco. 

O sistema MUMPS tem encontrado enorme po- 
pularidade não só no campo da Medicina e da Saú- 
de Pública mas também em muitos outros sectores. 
Existem variadíssimas versões MUMPS, mas o «De- 
partment of Helth Education and Welfare» e o «Na- 
tional Bureau Standrds Institute» estabeleceram já 
uma versão standard designada por American Natio- 
nal Standard MUMPS Language Standard, ANSI 
11.1-1977. 
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2. Comparação entre MUMPS e COBOL 


Numa comparação feita entre COBOL e MUMPS, 
T. Munnecket (5) utilizou um sistema de processa- 
mento de salários, programado nas duas linguagens, 
tendo concluído que a versão programada em 
MUMPS requereu somente 8% do número de linhas 
de programa, 19% do número de testes (checks) 
condicionais, 6% de saltos (branches) no programa 
e 8% de memória para execução do programa. 
Quanto a tempos, a versão programada em MUMPS 
executada num mini-computador levou pouco mais 
tempo a executar que a versão programada em CO- 
BOL, a qual correu num computador de largas di- 
mensões com o IBM 370/158. Na implementação em 
MUMPS, a aplicação de salários, levou cerca de 1/6 
do tempo da aplicação programada em COBOL. 

No que refere a rigidez, MUMPS é sem dúvida 
uma linguagem muito mais flexível que o COBOL. 
Por exemplo, se um programa de COBOL encontrar 
um valor numérico com 7 dígitos num campo defi- 
nido com 5, o sistema obedecerá à definição de 
dimensão do campo truncado o valor para 5 dígitos 
somente. O mesmo problema em MUMPS seria tra- 
tado de modo diferente, o sisema consideraria os 7 
dígitos, ou seja escreveria o valor certo no formato 
errado. O sistema MUMPS é sem dúvida mais orien- 
tado para o conteúdo enquanto o COBOL é mais 
orientado para a estrutura. COBOL é ainda orientado 
para sistemas de grandes capacidades ao contrário 
de MUMPS, o qual é orientado para computadores 
de pequenas capacidades de memória. Um outro 
aspecto em que MUMPS tem grandes vantagens 
sobre COBOL reside no tempo necessário para atin- 
gir a necessária experiência de programação. Pro- 
gramando em MUMPS um programador atinge mais 
rapidamente um elevado nível de proficiência que 
fazendo-o em COBOL. 


3. Implementações de MUMPS 


Existem numerosas implementações MUMPS par- 
ticularmente em micro-computadores. Segundo R. E. 


Sistema Hardware 
em que se encontra 
implementada 


PDPs-11/3444,60 e 70 
DEC 10 e 20 


PDPs-11/23,24 
VAX-11/750,780 


COBRA (Intel 8085) 


Harris H80,H100,H300 

H500 e H800 

CMS (Computarized Medical 
Systm 

PRIME 150, 250, 350, 400, 450, 
500, 550, 650 e 750 


DATA GENERAL, NOVE e 
ECLIPSE 

NIXDORF 8870/1N,3 

D.G. Eclipse, PDP 

11/23, 24, 34, 44, 45, 60 e 70 
OKITAC-50/40 

PHILIPS P857, P858, P859 
TANDEM NOW-STOP Multiple 
Processor System 
BURROUGHS B6700 


NEAC Ms ACOS Serie 


Designação 
do Sistema 
MUMPS 


DMS 11 
? 


DMS 11 
VAX - DSM 


COBRA 400M 
STD MUMPS 
STD MUMPS 
ISM - 50 


VSM 


STD MUMPS 
MIPS 


? 


MUMPS-800 
TADEM MUMPS 


STD MUMPS 
q 


Dayhoff, no buletin MUG (Mumps Usrs Group) volu- 
me 10, em fins de 1980 existiam 17 implementações 
de micro-ANSI Standard MUMPS, sendo 8 em mi- 
cro-computadores de 8 bits e 9 em micro- 
-computadores de 16 bits. Onde as implementações 
em micros de 8 bits foram feitas nos sistemas opera- 
tivos existentes e, por conseguinte permitindo a exe- 
cução de outras linguagens de programação e o 
acesso a ficheiros externos, enquanto que as imple- 
mentações em sistemas de 16 bits são baseadas em 
sistemas operativos de dedicação exclusiva. 


Relativamente a fiabilidade, os sistemas MUMPS 
implementados em micros de 8 bits, restringem a 
sua utilização a um simples utilizador, processando 
tarefas um tanto simples, enquanto que a fiabilidade 
do sistema MUMPS implementado em máquinas de 
16 bits, admite a utilização simultânea e permite 
processar tarefas mais complexas. Um exemplo de 
um sistema MUMPS de razoável dimensão o qual 
permite a manipulação de tarefas de elevada com- 
plexidade é o sistema COSTAR (2). Esta «package» 
destina-se a providenciar o necessário suporte com- 
putacional de sistemas para o tratamento de doentes 
ambulatórios. 


Um dos problemas do uso de micro-MUMPS em 
sistemas de 8 bits reside na lentidão dos discos 
«floppy» tradicionalmente usados. Todavia este pro- 
blema tem sido bastante minimizado com o emprego 
de memórias auxiliares tipo cache. Outras facilidades 
que tem sido desenvolvidas como placas especiais 
para a manipulação e conversão de cadeias de 
caracteres (strings) integradas nos sistemas tem me- 
lhorado também bastante a fiabilidade dos sistemas 
MUMPS implementados em micros. O sistema 
MUMPS parece, todavia, particularmente adequado 
para implementações em máquinas do tipo «data 
flow» mais ainda que nos sistemas tradicionais do 
tipo Ven-Neumann. 


A seguir é dada uma lista. indicando algumas im- 
plementações de sistema MUMPS: 


a) Computadores Mini e Maxi 


Biomedical & Hospital Systems 
Lda. — E.U.A. 

University of Pensylvania Med. Sec. 
Computer Fac. EUA 

Digital Equipment Corp. 

Digital Equipment Corp. 


COBRA Computadore 
Sistemas Brasileiros S.A. 
Computer Resources 

Inc. — E.U.A. 

Computerized Medical Systems 
Inc. (CMS) — E.U.A. 
INFORMATIOS — E.U.A. 


Vista Computer INC. E.U.A. 
NIPPON MINICOM — JAPÃO 


MEIDADTA — BRASIL 
MEDITECH — EUA 


Sistema Operativo 
em que se encontra 
implementada 


MINI RSX-11 


Não é requerido 


Não é requerido 
Sistema Operativo 
do VAX 

Não é requerido 
VULCAN O/S 
Não é requerido 


PRIMOS 


Não é requerido 


Não é requerido 
Não é requerido 


OKI — JAPÃO 
PHILIPS ALEMANHA OCIDENTAL 
TANDEM COMPUTERS INC. EUA 


UNIVERSITY OF CALIFORNIA, 
DAVIS — EUA 
NEC — JAPÃO 


OKITAC-50 DOS 
GUARDIAN o/s 
CANDE O/S 

MCOS ACOS 


revista de 
informática 


MUMPS — a linguagem de informatização 


b) Implementações em Micro-Computadores 


Designação Designação Designação 
do Sistema do Sistema do Sistema Fornecedor 
MUMPS Hardware Operativo 


ES MICRO NOVA MUMPS | MICRO NOVA 
1 


Não é requerido Innovative Computer Systems — EUA 


iSM-1 LS1-11/23 Não é requerido Inter Systems Corp. EUA . 
HITACHI MICRO MUMPS INTEL 8085 HIMEC 10 0/S Hitachi Médico Lda. — JAPÃO 
MIIS para IBM Série IBM-1 (4952) Não é necessário 


Medical Information Technology. 
1 e PDP-11/23 A. 
MBC-3000 
MUMPS FOR DEC 
PDP-11 Séries 
CP/MUMPS 


DEC-ISP-11/23 
8085A (INTEL) 
LSl-11/2 e 23 


Não é necessário 
CPM-Versão 2.2 
RT-11 e RSX 


CP/M 


Nihon Medicion Co. Lda. — JAPÃO 
UNIVE. of Tenuessee — E.U.A. 


Para todos os micros 
das Séries 8080 
e Z80 ou compat. 


Dept Community Helth — Univ. of 
Califórnia — E.U.A. 


SAGE 80/20 Intel 8080 CP/M System AGE C.. Lda. — JAPÃO 
PSM-11 e PSM-11/23 L$I-11/23, 

LSl-11 e 11/2 Não é necessário Paterson Gray and Associates EUA 
OUTPOST- MOTOROLA 6809 FLEX - 2.9 Comp Consultants INC. — EUA 

Z80 Covall e Harwood consultants — EUA 


CP/M e MP/M 
COMENCO Systems CP/M 
APPLE MUMPS 
ONYX C8002 
CEC 800 
STD Micro MUMPS 


Indiana Helth Services — Tuscon — EUA 
St. Luis — E.U.A. = 
CHUO Electronics Co. Lda — JAPÃO 
American Interactive INC. E.U.A. 


6502 e Z80 
ONYX 


Z80A 
LSI-11 e LSI-11/03 Não é necessário 


NOTA: Quem desejar mais pormenores sobre estas implementações, poderá contactar com: 
Mr. RICHARD ZAPOLIN — MUG Executive Director - The Mitre Corporation — P. O. 
Box 208 — Bedford MA 01730 E.U.A. 


4. Referências 4— Jonhson M. E. — Introduction to programer- 
less systems devevopment in MUMPS — 
Proc. 4th annual symp. Comp. Appl. Med. 


1 — American National Standard MUMPS Langua- Care 198 
ge Standard, ANSI 11.1 — 1977 5 — MUNUECKE T. H. etc. — «MUMPS Charac- 
2— Bamet G. O. etc. MUMPS, an ecconomical teristics and comparison with Programming 
and efficient time-sharing system for informa- Systems — Medical Informatics, Vol. 2-n.º 3, 
tion management pub. computers programs in 1972 
Biomedicine n.º 6, 1976 6 — ZIMMERMAN J. — Book of MUMPS e Advan- 
3 — Dayhoff R. E., MUMPS User Group (MUG) ced MUMPS Techniques — MUG — Bedford 
Quartly, Vol. 10, 1980 — E.U.A. 
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— Manning, P. R. — Tecnology for Conti- matics in the Republic 
nuing Medical Educa- of Germany — Work 
ton — HRSC/HEPC, Shop in Education at 
University Missouri — MEDIS — 1978 
1979 — Reinhoff, O. — From Medicine to Bios- 
— Manning, P. R. — The Place of the Com- cience, a Modified Con- 
puter in Continuing Me- cept for the Education 
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RESUMO: Faz-se referência à crescente utiliza- 
ção do computador na metodologia 
da Medicina Nuclear, nomeadamente 
na tomografia, radiocardiologia, pro- 
cessamento de imagens e tratamento 
de dados. Citam-se as características 
mais importantes dos computadores 
utilizáveis nas diferentes técnicas da 
Medicina Nuclear. 

São focados com especial porme- 
nor a tomografia de emissão simples, 
as técnicas do equilíbrio e da primei- 
ra passagem em radiocardiologia, as 
técnicas de processamento da infor- 
mação em gamagrafia e o tratamento 
dos resultados nos RIA. 

ABSTRACT: The growing contribution of the 

computer to the Nuclear Medicine 

methodology bamely in emission 
tomograph, radiocardiology, data 
manipulation and image proces- 
sing are here emphasized. The 
main characteristics of a computer 
suitable to the different Nuclear 

Medicine tecnhiques are quoted. 

Special detail is given to tecnhi- 

ques such as radiocardiology, emi- 

sion tomography and RIA data tre- 
atment. 


1. Introdução 


Entende-se por Medicina Nuclear um conjunto de 
processos de diagnóstico e terapêutica nos quais 
são utilizados nuclidos radioactivos. 

Os numerosos processos que a Medicina Nuclear 
oferece resultam, em primeiro lugar, de ser possível 
evidenciar a presença de átomos radioactivos em 
quantidades ínfimas, quer estes se encontrem na 
forma elementar, quer incorporados em moléculas, 
tecidos ou órgãos e, em segundo lugar, de ser pos- 
sível estudar o comportamento de populações de 
átomos, moléculas ou células através da observação 
do comportamento de alguns elementos dessas po- 
pulações obtidos numa forma radioactiva. 

É surpreendente o carácter de multiplicidade de 
que se reveste a utilização dos isótopos radioactivos 
em Medicina. Nos mais diversos ramos desta ciência 
e com as mais diversas finalidades existem, presen- 
temente, métodos utilizando radionuclidos. 

Os métodos de diagnóstico de Medicina Nuclear 
são, de um modo geral, não invasivos e com uma 
agressividade comprovadamente muito baixa ou não 
existente. 


O Computador 
em Medicina Nuclear 


J. J. P. de Lima 
Univ. de Coimbra 

A. M. S. Pereira e J. A. Rafael 
Univ. de Aveiro 


Podem dividir-se as técnicas da Medicina Nuclear 
em duas categorias: as técnicas in vitro e as técni- 
cas in vivo. 

Nos métodos in vitro obtêm-se resultados a partir 
de amostras biológicas (sangue, urina, etc.), quer 
após administração de substâncias radioactivas, 
quer através de técnicas radioimunológicas. As técni- 
cas radioimunológicas são hoje de enorme interesse 
em endocrinologia, gastroenterologia, enzimologia, 
etc. Estima-se que, no ano de 1981, foram executa- 
dos mais de uma centena de milhões de ensaios 
radioimunológicos em milhares de laboratórios espa- 
lhados pelo mundo. 

Nas técnicas in vivo obtêm-se informações sobre a 
distribuição espacial dos produtos radioactivos e so- 
bre a variação daquela distribuição com o tempo. 
Consoante o tipo de estudo em causa, assim se 
podem obter dados relativos à morfologia, topografia 
e textura de órgãos, dados relativos à função do 
órgão ou informações sobre a dinâmica de alguns 
processos. 

Algumas das técnicas in vivo utilizadas em Medi- 
cina Nuclear são, presentemente, insubstituíveis e 
têm a mais ampla aceitação na prática médica cor- 
rente. 

Dentre as técnicas com maior interesse destaca- 
mos as gamagrafias óssea, da tiróide, do cérebro e 
dos pulmões, os estudos morfofuncionais em radio- 
cardiologia, a renografia, os estudos metabólicos do 
Fe e Ca, as novas técnicas tomográfias, etc. 

Perante este quadro, não é de estranhar que o 
computador encontre um fértil campo de aplicação 
em Medicina Nuclear. São tais essas possibilidades 
que os Data Sysems comerciais com programas 
prontos a usar são hoje ou altamente especializados 
ou inevitavelmente incompletos, se pretendem pre- 
encher todas as necessidades da Medicina Nuclear. 


2. O computador para a medicina nuclear 


Em termos gerais, podemos dizer que as mais 
importantes aplicações dos computadores em Medi- 
cina Nuclear são, no presente, a aquisição de dados 
das câmaras de raios gama, sequente processa- 
mento e display desses dados, a recolha e trata- 
mento de dados on line dos ensaios radioimunológi- 
cos (RIA), as tarefas de reconstrução em tomografia 
de emissão (simples e com positrões), a aquisição, 
armazenamento, análise e display de informações 
provenientes de diversos tipos de sistemas de detec- 
ção, possivelmente com vários canais, e a gestão de 
ficheiros de doentes e de registos de protecção do 
pessoal 
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Em alguns dos casos referidos o computador é 
usado porque permite uma execução das tarefas 
mais rápida e eficiente do que manualmente mas, a 
sua acção não é insubstituível. E o caso da análise 
dos resultados dos RIA, da análise das componentes 
exponenciais após um estudo funcional ou da gestão 
de ficheiros de doentes. Há porém funções em que o 
computador não é facilmente substituído por outros 
meios. Em estudos dinâmicos rápidos, com velocida- 
des de aquisição da ordem dos 50 a 60 Kc/s em 
tempo real, provavelmente com selecção pulsada em 
intervalos da ordem da dezena de milisegundos, na 
análise de imagens no espaço frequência, na filtra- 
gem por desconvolução ou em outros processos do 
tratamento de imagens gamagráficas, o computador 
surge como a única solução viável. 

Para que as funções exigidas pela Medicina Nu- 
clear ao computador sejam cabalmente desempa- 
nhadas deverá este ter um conjunto de característi- 
cas nem sempre presentes nas opções menos espe- 
cializadas dos computadores de uso geral. Embora 
não seja fácil referir globalmente tais características, 
sem deixar de comtemplar algumas situações mais 
especiais, podemos dizer que o computador para a 
Medicina Nuclear deverá ter características próximas 
das que mencionamos a seguir: 


1) — Quanto à aquisição dos dados: 


— Velocidades de aquisição da ordem dos 
80 Kc/s (list mode) 

— possibilidades de aquisição em frame mode 
com escolha da dimensão da matriz e dos 
tempos de aquisição 

— possibilidade de aquisição em gated mode e 
multigated mode 

— existência de multiplexer permitindo o acesso 
a vários canais 

— existência de zoom em hardware 

— controlo do overflow 

— discriminação espacial (slice profiles) 

— discriminação de energia (2-3 canais) 

— aquisição para correcção da uniformidade 


2) — Quanto ao tratamento inicial dos dados: 


— alisamento da imagem (9 point smoothing, 
interpolação linear, etc.) 

— rotação da imagem 

— normalização 

— reflexão da imagem 

— correcção da não uniformidade 

— álgebra de matrizes 

— limitação de zonas de interesse (RO!) utili- 
zando light pen ou joy stick 

— marcação de perfis 


3) — Quanto à análise dos dados: 


— facilidades para análise de curvas que de- 
vem incluir alisamento, logaritmização, sub- 
tracção, cálculo de gradientes, determinação 
de T 1/2 e T médio, ajuste poliminal, etc. 

— passagem dos dados de list mode para a 
forma matricial 

— cálculo dos perfis 

— determinação de áreas das ROI's 

— obtenção de parâmetros e curvas dinâmicas 
sobre as ROI 

— obtenção de segundas derivadas em diver- 
sas direcções 

— existência dos algoritmos para a reconstru- 
ção em tomografia de emissão 
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4) — Quanto ao display dos resultados: 


— imagens a cor 

— imagens a preto e branco com pelo menos 
16 níveis de cinzento 

— mistura de curvas funcionais, perfis dos cor- 
tes etc., nas imagens anteriores 

— mistura de texto nas imagens 

— display de imagens durante a aquisição 

— curvas funcionais provenientes de estudos 
dinâmicos em ROI's 

— obtenção de histogramas 


O conjunto de facilidades que acabamos de referir 
deve ter o suporte de, pelo menos, uma linguagem 
de alto nível que possibilite a introdução de novo 
software ou a alteração do já existente. 

A existência dos meios que possibilitem um contí- 
nuo aperfeiçoamento do software como resultado do 
contacto com realidades e necessidades espefíficas, 
é de extrema importância em Medicina Nuclear. 

Uma interacção entre médicos, tecnologistas e 
programadores dirigida para um óptimo aproveita- 
mento do computador tem muito a oferecer um aper- 
feiçoamento global dos métodos diagnósticos em 
geral e, especialmente, da Medicina Nuclear. 


3. Tomografia de emissão 


Os sistemas de imagens nos quais se conjugam a 
detecção da radiação gama e técnicas de reconstru- 
ção utilizando o computador vieram abrir novas pers- 
pectivas ao diagnóstico e investigação em Medicina 
Nuclear. 

A técnica em que a distribuição da radioactividade 
é detectada segundo várias direcções em torno do 
paciente e se obtém a distribuição em finos cortes 
transversais, após tratamento da informação no com- 
putador, é chamada tomografia de emissão. 

Existem fundamentalmente duas técnicas que per- 
mitem obter imagens tomográficas em Medicina Nu- 
clear: a tomografia de emissão simples (single pho- 
ton emission tomography) e a tomografia de emissão 
com positrões (positron emission tomography). 

Na versão mais generalizada da tomografia de 
emissão simples são utilizados detectores de área 
como a câmara de raios gama. Nesta câmara, os 
fotões emitidos do corpo na direcção dos canais do 
colimador, atingem um cristal de Nal (TI) o qual 
converte parte da energia gama em fotões visíveis. 
Estes são detectados por um painel de tubos foto- 
multiplicadores cujos anodos ligam a uma matriz de 
resistência, permitindo obter os sinais X X7, Y* e 
Y” que são funções das coordenadas do ponto de 
interacção no cristal. Esta informação posicional, ob- 
tida da câmara gama, é digitalizada e enviada ao 
processador juntamente com um sinal de validação 
sendo acumulada numa matriz (128 + 128 ou 
64 + 64) durante um tempo pré-seleccionado. 

Na tomografia de emissão simples procede-se a 
uma rotação de 360+ do detector da câmara gama 
em torno do paciente e efectua-se um certo número 
de vistas (32, 64 ou 128), sendo os resultados arma- 
zenados no computador. Esta fase de aquisição de- 
mora um tempo médio da ordem dos 15 minutos. 

A tomografia com positrões utiliza habitualmente 
detectores discretos dispostos em anel sendo a in- 
formação posicional obtida através da detecção dos 
fotões de aniquilação. Nesta técnica são utilizados 
emissores de positrões de vida média curta, tais 
como o “O, o “Ne o'"'C,o que obriga à existência 
de um ciclotrão nas proximidades. 
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As projecções obtidas durante as técnicas que 
referimos podem ser corrigidas e melhoradas, elimi- 
nando ou minorando deficiências do sistema ou do 
método, através de um processamento conveniente 
no computador. Nestes processos incluem-se correc- 
ção de uniformidade, subtracção de background, 
compensação de movimento durante o exame, su- 
pressão do ruído aleatório, etc. 

O método mais simples e talvez mais conveniente 
para a reconstrução a partir de projecções é o da 
retroprojecção. Contudo os cortes obtidos directa- 
mente por retroprojecção apresentam um artefacto 
introduzido pelo próprio método. É assim necessário 
efectuar a sua filtragem de modo a corrigir os efeitos 
da retroprojecção. 

Nos métodos analíticos a filtragem pode ser reali- 
zada no espaço frequência (filtragem de Fourier) ou 
por convolução. Dentro destes métodos enquadra-se 
também a reconstrução de Fourier a duas dimen- 
sões. nos métodos iterativos é empregue uma téc- 
nica de aproximações sucessivas, na qual se parte 
de uma imagem onde vão sendo introduzidas correc- 
ções até que as suas projecções se aproximem das 
projecções experimentais. 

Para a obtenção da imagem final não podemos 
desprezar os problemas resultantes dos diferentes 
coeficientes de atenuação dos tecidos e a distância 
variável entre as zonas a reconstruir e a parede do 
corpo. Por tal motivo, é necessária a utilização de 
algoritmos que realizem a correcção de atenuação. 


Os sistemas de tomografia de emissão actual- 
mente existentes no mercado permitem-nos obter 
imagens até 128 x 128 elementos com uma resolu- 
ção de 7 mm. Nestes sistemas poderão existir entre 
outras, as seguintes facilidades: obtenção de ima- 
gens a cores, a possibilidade de obtenção de ima- 
gens tridimensionais, traçado de contornos em 2 ou 
3 dimensões (bird cage pattern), rotação de ima- 
gens, smothing de imagens, aumento de contraste, 
definição de zonas de interesse, obtenção de qual- 
quer secção (anterior, lateral, oblíqua, posterior e 
inferior), ampliação de uma zona de interesse, adi- 
ção e diferença de imagens. 

Para a implementação de um sistema de tomogra- 
fia de emissão, o qual efectua a aquisição dos dados 
dos detectores e seu posterior processamento po- 
dem ser empregues 2 tipos de sistemas de computa- 
ção: sistemas dedicados com arquitectura específica 
(special purpose computer) ou sistemas genéricos 
(general purpose computer). 

A opção pelo general purpose computer, sempre 
que possível, é a mais desejável já que um sistema 
dedicado e com uma arquitectura adaptada e optimi- 
zada para os programas habituais de processamento 
apresenta uma configuração rígida, vindo já progra- 
mado pelo fabricante, dificultando assim alterações 
do software. Um mais baixo custo e uma maior sim- 
plicidade na operação são as contrapartidas que po- 
derão resultar da opção de um sistema dedicado. 
Não devemos, no entanto, esquecer que continua- 
mente estão a ser realizadas melhorias no software 
e testadas novas técnicas, sendo todo esse trabalho 
efectuado em sistemas genéricos e nem sempre 
compatível com os sistemas dedicados. 

Um sistema genérico com as facilidades normais 
de edição, compilação e assemblagem onde possa 
correr uma linguagem de alto nível como por exem- 
plo o Fortran, será pois o mais indicado. Esse sis- 
tema possuirá a interface entre o detector e o com- 
putador, constituída pelos conversores analógico di- 
gitais, lógica adicional e respectivo controlador, 
sendo também desejável a existência de hardware 
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multiply / divide e de uma floating point unit. Quanto 
a periféricos de entrada/saída deverá existir um ter- 
minal inteligente de imagem e um plotter digital, para 
além dos terminais de foreground e background. 
Como periféricos de mass-storage será conveniente 
a existência de um Winchester, para além de unida- 
des de disco móvel, e se a dimensão do centro o 
justificar uma unidade de banda magnética destinada 
ao arquivo dos exames dos pacientes. 

Um software, funcionando em foreground/back- 
ground, com a aquisição controlada pelo programa 
foreground e a reconstrução e análise pelo back- 
ground permitirá a observação das imagens en- 
quanto se realiza um novo exame. 


4. O computador em radiocardiologia 


O modo de funcionamento dos ventrículos é um 
factor primordial na decisão sobre os cuidados médi- 
cos a ter com pacientes com deficiência nas artérias 
coronárias. 

A fracção de ejecção e o movimento das paredes 
do ventrículo esquerdo estão directamente relaciona- 
dos com o prognóstico clínico quer em pacientes 
com deficiência nas coronárias quer em doentes 
com enfarte do miocárdio. 

Existem técnicas tradicionais que determinam es- 
tes parâmetros com relativa precisão mas são técni- 
cas invasivas com bastantes limitações nos casos de 
pacientes em estado crítico e de pacientes que ne- 
cessitem da determinação repetida destes valores. 

O grande interesse actual que existe na radiocar- 
diologia resulta do facto destes parâmetros poderem 
ser calculados através de técnicas não invasivas, 
necessitando apenas duma injecção intravenosa 
dum produto radioactivo. 

O produto radioactivo injectado marca o sangue 
ou o miocárdio emitindo radiação que é detectada 
por uma câmara gama. No primeiro caso a radiação 
detectada vai dar origem a uma imagem em que o 
número de radiações captadas por pixel é aproxima- 
damente proporcional ao volume de sangue exis- 
tente na área correspondente ao coração. Existem 
duas técnicas em radiocardiologia que têm objecti- 
vos bem determinados e a que faremos referência 
com mais pormenor. São elas a técnica de primeira 
passagem e a do equilíbrio. 


Técnica de primeira passagem 


Depois do traçador radioactivo ser injectado na 
veia dirige-se à parte direita do coração, seguida- 
mente vai aos pulmões, ion depois à aurícula 
e ventrículo esquerdos. O número de contagens de- 
tectadas na área do ventículo esquerdo vai sofrer 
uma oscilação onde o máximo de contagens corres- 
ponde ao período de fim de diástole e o mínimo 
corresponde ao período de fim de sístole. É, assim, 
possível calcular a fracção de ejecção. 


Fracção de ejecção = 


n.º de contagens fim de diástole — n.º de contagens 
fim de sístole. 


n.º de contagens fim de diástole — n.º de contagem 
do background 


A radiação detectada com a técnica da primeira 
passagem é limitada a um intervalo de tempo que 
corresponderá a um número limitado de ciclos, pois 
que a partir daí o produto radioactivo tenderá a atin- 


Vol. 4, N.º 1 69 


revista de 
informática 


gir o equilíbrio no espaço vascular. De qualquer 
modo cada um dos ciclos cardíacos em que foi pos- 
sível captar radiação vai ser dividido em várias par- 
tes (16-20) e as imagens correspondentes nos vários 
ciclos são somadas obtendo-se imagens de um ciclo 
composto que podem ser mostradas na forma de 
cinedisplay e daí a possível análise do movimento 
das paredes do coração. 


TÉCNICA DO EQUILÍBRIO 


A técnica do equilíbrio obvia algumas limitações 
da técnica da primeira passagem. Assim o tempo de 
aquisição de dados nesta técnica pode ser muito 
mais elevado resultando daí um maior número de 
contagens acumuladas e consequentemente uma 
menor incerteza estatística; é necessária uma única 
injecção para a realização de vários estudos em 
projecções diferentes e sob condições fisiológicas 
diferentes. No entanto esta técnica tem também al- 
guns problemas que estão minorados na técnica da 
primeira passagem, como é o caso da actividade 
proveniente do fundo e da influência da actividade 
entre as partes direita e esquerda do coração. 

Esta técnica como o próprio nome indica resulta 
da aquisição de dados quando o produto radioactivo 
se encontra em equilíbrio no espaço vascular. O 
ciclo cardíaco é dividido em várias partes sendo a 
acumulação de dados nos intervalos corresponden- 
tes dos vários ciclos cardíacos sincronizadas por um 
sinal fisiológico (normalmente a onda R do ECG). 

O número de intervalos em que é dividido o ciclo 
cardíaco depende do tipo de estudo sendo, contudo, 
20 a 25 suficientes para o cáculo dos parâmetros 
hemodinâmicos mais importantes. 

O conjunto de dados fornecidos pela câmara de 
raios gama e que dão origem a uma imagem, nem 
sempre são obtidos nas melhores condições para o 
médico, ou físico, poder retirar delas as conclusões 
que necessita. O papel do computador dentro dum 
sistema em Medicina Nuclear é o de estender e 
melhorar a capacidade de imagem da câmara de 
raios gama. 

Estes objectivos são conseguidos através de 
várias técnicas ligadas tanto à fase de aquisição de 
dados como à fase do seu processamento. 

As técnicas referidas da primeira passagem e do 
equilíbrio requerem que o ciclo cardíaco seja o mais 
regular possível para não haver esborratamento das 
imagens e para que os parâmetros hemodinâmicos a 
calcular não tenham o seu valor alterado. Na prática 
o ciclo cardíaco não é perfeitamente periódico pelo 
que é necessário inibir a recolha de dados em ciclos 
cujo período difira substancialmente do valor tomado 
como padrão. 

Existem fundamentalmente dois métodos básicos 
de aquisição: 


— Frame Mode (modo de aquisição 
de matrizes) 


Este método consiste na divisão do ciclo cardíaco 
num número de intervalos de tempo preestabelecido. 
Quando ocorre o sinal de trigger proveniente do 
ECG o processo é iniciado acumulando-se as conta- 
gens vindas da câmara de raios gama na matriz 
correspondente ao primeiro intervalo de tempo. 
Findo este, a acumulação continua na matriz se- 
guinte, repetindo-se o processo até haver um novo 
sinal do ECG, que faz a reinicialização do sistema 
de aquisição. 

Pelo que foi dito, é óbvio que, neste modo de 
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aquisição, não é possível rejeitar os dados ocorridos 
em ciclos irregulares, pois o conhecimento deste 
facto só acontece depois da acumulação dos dados. 

O que se faz na prática é rejeitar um ou vários 
ciclos a seguir ao irregular permitindo a estabilização 
do ritmo cardíaco. Neste modo de aquisição o com- 
putador organiza uma tabela que nos relaciona o 
número de ciclos durante o qual decorreu a aquisi- 
ção e o tempo por ciclo. Com estes dados é possível 
ao utilizador tirar conclusões sobre a validade dos 
resultados obtidos. 


— List mode (modo de aquisição 
por listagem 


Neste modo de aquisição o computador organiza 
uma lista de dados onde figuram três tipos de infor- 
mação: 


— informação posicional de radiação proveniente 
de câmara de raios gama 

— informação temporal proveniente dum real time 
clock 

a acl sobre a ocorrência da onda R do 


Esta lista é organizada sequencialmente por or- 
dem de ocorrências dos respectivos sinais no tempo. 

Este modo de aquisição tem, relativamente ao an- 
terior, a vantagem de se poder situar no tempo cada 
acontecimento, pelo que é possível individualizar 
cada um dos ciclos cardíacos e agrupá-los segundo 
as conveniências do estudo a que se destina. 

Este modo de aquisição tem como desvantagens, 
relativamente ao anterior, a necessidade duma maior 
área de memória e um aumento do tempo neces- 
sário para que as imagens estejam disponíveis visto 
ser necessário formar matrizes a partir da lista de 
dados. 

Depois de obtidas as imagens que definem o com- 
portamento do ciclo cardíaco podemos com o com- 
putador tratá-las de tal modo que a informação que 
contem seja apresentada ao utilizador duma forma 
sugestiva (caso do cinedisplay). 

Para além duma visualização mais sugestiva e 
melhor das imagens do coração, o computador per- 
mite ainda a obtenção de imagens funcionais, de 
grande importância no diagnóstico detalhado das le- 
sões cardíacas. 

E possível calcular a fracção de ejecção regional, 
que permite tirar conclusões relativamente à mobili- 
dade da parede cardíaca, em zonas localizadas. 

Através da distribuição espacial da transformada 
de Fourier da função actividade/tempo, é possível 
retirar conclusões quanto à discinésia de zonas da 
parede do coração. 

Em zonas discinéticas observa-se um atraso de 
fase relativamente à região onde se inserem, o que 
é facilmene detectável da visualização do espectro 
de fases da função referida. 


5. Sistema computorizado para análise dos da- 
dos dos RIA 


Com estes sistemas pretende-se a análise on line 
dos valores obtidos nas medições radiactivas das 
amostras dos radioimunoensaios. 

Tipicamente nos RIA os dados são: 


a) os valores das actividades das amostras dos 
pacientes ou sejam pequenos volumes de líqui- 
dos orgânicos, sujeitos às reacções próprias da 
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análise, com concentrações desconhecidas do 
material a dosear e emissores de radiação B ou 


b) os valores das amostraspadrão, com concentra- 
ções conhecidas do material a dosear e com 
actividades relacionadas com essas concentra- 
ções. 


Na execução on line, após identificação de uma 
particular análise, o computador recebe os dados de 
um contador de radiações (8 ou ) com mudança 
automática de amostras, faz a análise de regressão 
dos resultados das amostras padrão em função das 
concentrações conhecidas (em geral através de um 
ajuste polinomial) faz o traçado da curva de regres- 
são e, a partir daí, determina os valores das concen- 
trações correspondentes às amostras dos pacientes. 

O número do paciente, a análise executada, o seu 
resultado e eventualmente outros parâmetros da 
análise considerados de interesse são impressos. 

A possibilidade do software do computador permi- 
tir a comparação das curvas padrão em dias suces- 
sivos para controle de qualidade é uma caracterís- 
tica adicional desejável nos sistemas deste tipo. 

Em departamentos com uma execução diária de 
centenas de milhares destas análises um sistema 
automático é imperioso. 

Dentre as dezenas de análises radioimunológicas 
comercializadas citaremos, pelo sue especial interes- 
se, as dosagens do cortisol, estradiol, ferritina, tiro- 
xina, gastrina, insulino, hormona do crescimento, re- 
nina, progresterona, prolactina, degoxina e antigénio 
da hepatite. 


6. Processamento das imagens da câmara gama 


Uma das funções mais importantes do computador 
da Medicina Nuclear é a melhoria e alargamento das 
potencialidades de produção de imagens pelas câà- 
maras de cintilação. 

Alguns dos processos utilizados com este fim des- 
tinam-se simplesmente a corrigir imperfeições da 


Keskemet, 


Wortking Conference on 


System Description Methodologies 


23 a 27 de Maio 


resposta da própria câmara gama. O mais comum 
destes processos é a correcção da uniformidade de 
resposta da câmara a uma fonte plana e uniforme. 
Um certo número de fabricantes fornecem as cá- 
maras com um microprocessador que executa esta 
correcção em hardware. Este tipo de correcção é, 
contudo, polémico, já que interpreta as variações na 
resposta da câmara à fonte plana como sendo devi- 
das exclusivamente a diferenças de sensibilidade de 
resposta, na área de detecção. Na verdade, a distor- 
são espacial introduzida pela câmara pode ser um 
factor de degradação da imagem da fonte plana com 
maior peso do que o anterior. 

A utilização de fantomas constituídos por retículos 
de linhas radioactivas e o apropriado software permi- 
tem uma correcção da distorsão espacial e da unifor- 
midade, com excelentes resultados práticos. 

Um outro tipo de correcção obviamente desejável 
é a da resolução espacial. Filtros restauradores da 
resolução podem compensar a resposta de frequên- 
cia da câmara para frequências espaciais atenuadas 
por esta. Embora atraentes, estes filtros tendem a 
aumentar o ruído estatístico. Daqui resulta que as 
vantagens associadas a estes filtros podem ser ultra- 
passadas pelos inconvenientes quando a estatística 
da imagem é precária. 

As técnicas de beneficiação que referimos a se- 
guir, destinam-se a melhorar a capacidade do obser- 
vador em detectar ou identificar características, tais 
como lesões em imagens de órgãos. 

Por exemplo, o ruído aleatório de uma imagem 
pode ser parcialmente suprimido usando filtros de 
alisamento, que permitem um aumento da relação 
sinal/ruído à custa de uma redução no detalhe. Os 
bordos podem ser realçados subtraindo a imagem 
de uma sua versão ligeiramente alisada. O contraste 
pode ser alterado manipulando os conteúdos dos 
pixels, de modo a modificar a escala de cinzentos. A 
supressão de certos componentes de Fourier de 
uma imagem seguida de inversão pode realçar cer- 
tas características ou eliminar outras. 

As imagens funcionais que já referimos são outra 
possibilidade que se apresenta promissora neste 
campo. 


Hungria 
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Associação Portuguesa 
de Informática Médica (A.P.I.M.) 


M. J. de Matos Barbosa 
Univ. de Coimbra 


1. Como nasceu gadores médicos e administradores hospitalares, e 
colocar à disposição dos seus associados a docu- 
Em 1978, fui convidado pelo Presidente da EFMI mentação informática e todas as informações úteis 
(European Federation for Medical Informatics) a as- que vier a adquirir. 
sistir game cnaarvator à sua reunião anual, a qual 
teve lugar no dia anterior ao seu congresso anual, Erê 
nesse ano realizado em Cambridge — Inglaterra. 3. Podem associar-se na APIM 
Nessa sequência foi-me solicitado que ajudasse a Podem ser sócios da APIM as pessoas singulares 
ser criado em Portugal, à semelhança da maior parte e as colectivas sem fins lucrativos, ou qualquer uni- 
dos países europeus, uma associação que procuras- dade organizacional com capacidade suficiente para 
se reunir todos aqueles que em Portugal tivessem se vincular à associação, e cujo âmbito de actividade 
interesse pelo desenvolvimento da Informática Mé- represente interesse na Informática Médica. Podem 
dica, que a EFMI muito desejava vir a contar no rol ser sócios correspondentes as pessoas singulares 
dos seus filiados. Isto porque a EFMI havia sido ou colectivas que residam em países estrangeiros, e 
criada com a finalidade fundamental de congregar os que manifestando interesse em fazer parte da APIM, 
esforços de todos os países membros por forma a nesta qualidade, sejam por ela aceites. 
garantir que todos e anos se Nest um único con- 
gresso comum, por forma a que todos os seus mem- : 
bros possam vir a beneficiar da realização no seu 4. Como activar a APIM 
próprio país de um Congresso ao mais alto nível Em boa verdade, a APIM foi criada oficialmente, já 
internacional, com excepção do ano em que a IMIA lá vai mais de um ano e desde então nada foi feito 
(International Medical Informatics Association), que é para lhe dar vida activa. Pelo que me toca, vários 
afinal a organização sua congénere a nível mundial, factores têm contribuído para tal estado de coisas, 
realize o seu congresso. por um lado a sobrecarga de trabalho originado pela 
No regresso a Portugal procurei contactar com dupla actividade de Docente e Director do Centro de 
órgãos responsáveis de quase todas as instituições Cálculo, por outro lado teve ainda a dificultar a situa- 
médico/hospitalares assim como directamente com ção uma doença de certa gravidade, da qual só 
todos aqueles que individualmente se sabia estarem recentemente me consegui restabelecer. Quanto aos 
ligados à Informática Médica, e na 1.º reunião foi outros elementos que comigo participaram activa- 
eleito um grupo de trabalho constituído por 6 pes- mente na criação da Associação, julgo que situações 
soas representando instituições de Lisboa, Porto e semelhantes à minha os tem mantido também inacti- 
Coimbra, para escrever os Estatutos. Após algumas vos, para com ela, todo este tempo. Mas o êxito de 
semanas de trabalho os estatutos ficaram concluídos uma Associação depende fundamentalmente do em- 
tendo sido aprovados depois em reunião geral. - penho posto nela por todos os interessados, não 
Embora sem a existência de quaisquer fundos pro- apenas de alguns. Deste modo apelo, desde já, a 
curamos encontrar a verba necessária para o registo todos aqueles para quem a Informática Médica tenha 
oficial da Associação, o qual veio a ser publicada em interesse, que ajudem a dar-lhe a vida que a APIM 
Diário da República no dia 12.2.80. merece e do qual todos podemos beneficiar. Nesse 
Estava assim criada oficialmente a APIM, que por sentido solicitava-vos desde já o envio de um postal 
falta de sede ficou instalada, temporariamente, no ao meu cuidado, para a Faculdade de Medicina ou 
próprio Centro de Cálculo da Universidade de para o Centro de Cálculo, Universidade de Coimbra 
Coimbra. — 3000 Coimbra —; contendo o vosso nome, en- 
dereço e de preferência também as funções e insti- 
tuições para que trabalham. Só assim poderemos ter 
2. Finalidades fundamentais da APIM uma ideia mais precisa de quantos se interessam 
pela Informática Médica no nosso País. A vossa 
A APIM tem por fins contribuir para a difusão da ajuda será preciosa e imprescindível para activar a 
Informática Médica, promover as aplicações de infor- Associação, que pela minha parte com todas as 
mática no domínio da saúde pública, e estabelecer minhas limitações o mais tardar até ao fim do cor- 
um elo indispensável entre todos os interessados rente ano procurarei fazer todos os esforços para 
neste campo, tais como: médicos, biólogos, investi- que seja conseguido dar-lhe alguma actividade. 
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Lista das Principais Associações 
de Informática Médica 
Internacionais e Europeias 


Lista das Principais Associações de Informática Mé- 
dica Internacionais e Europeias 


1.M.1.A. — Internacional Medical Informatics Asso- 
ciation da IFIP. 
Trata-se da mais forte associação mun- 
dial de Informática Médica. 
Secretariado — Enschedepade 41, NL 
1324 GB 
Almere-Stad 
HOLLAND 


A IMIA é integrada por 5 grupos de tra- 

balho 
WG-1 — Informations Sciences 
and Medical Education 
WG-2 — Interface |/O in Medical 
gg 

3 — E.C.G. Computarized 
ro 

4 — Data Scurity and Con- 
fidentiality 
WG-5 — Computers in DoctorZE 
Offices 


W.A.M.l. — World Association for Medical Informatics 
Trata-se de outra associação mundial de 
Informática Médica mas com menos in- 
fluência que a I.M.I.A. 
Secretariado — 74 Rue Colonie, 755013 
Paris 
FRANCE 


E.F.M.I. — European Federation for Medical Informa- 
tics 
Trata-se de uma federação de associa- 
ções de Informática Médica de países eu- 
ropeus. No presente com 13 países 
membros. 
A EFMI foi criada com sede em Zurique- 
-Suíça, contudo o Secretariado varia con- 
soante a nacionalidade do seu presi- 
dente. 
Até 1985 a sua secretariado funcionará 
em: 


North East Thames Regional Helth Autho- 


rity 

Room 225, 40 Eastbourne Terrace 
“London W2 30R 

INGLATERRA 


Arbeitsgemeinchaft fur Medizinische Informatik 
Osterr Gesellschaft fur Biomd. Teenik 

Osterr Computergesellschaf 

co Univ. Klinik fur ii 
Repair. 9 


AUSTRIA 


ische Veregining Medische Informatica 
Socitété Belge d'Informatique Médicale 
Rue du Marais, 114 
5-1000 BRUXELLES 
BELGICA 


Danish Society Data Processing in Medicine 
Kronprinsensgade, 14 

1114 KOBENHAVE-K 

DINAMARCA 


Finnish Society for Health Informatics 
The Finnish Hospital League 
Rautatielaisenk 6 

SF-000520 HELAINKI 52 

FINLANDIA 


Deutsche Gesellschaft fuer 
Medizinische Dokumentation, Informatik 
und Statistik e.V (GMDS) 
Haedenkampstr, 1 

D 5000 KOELN 41 

ALEMANHA FEDERAL 


Association pour les applications de 
VInformatique à la Mêdecine (A.I.M.) 
c/o L.E.N.A. 

La Salpêtriêre 

47 Bd de I'Hôpital 

75634 PARIS Cedex 13 

FRANÇA 


Health care Specialist Group 
Irish Computer Society 
F.D.V.H. 


P.O. Box 795 
James's Street 
DUBLIN 8 
IRLANDA 


(ATA Italia di Informatica Medica 
Istituto di anatomia Istologia Patologica 
Universitá degli Studi — Via Gramsci 14 
43100 PARMA 

ITÁLIA 


Vereniging Voor Medische en Biologisch 
Informatieverwerking )vmbi) p/a Centr 
Computer Afdeling 

Academisch Ziekenhuis Utrecht 

Postbus 16250 

3500 CG UTRECHT 

HOLANDA 


(SÉIM Espanhola de Informática Mádica 
EIAM.) 

Catedra de Radiologia y Medicina Física 
Facultad de Medicina 

Ciudad Universitária 

MADRID-3 

ESPANHA 


Swedish Society of Medical Information Processing 
Swedish Society of Medical Sciences 

P.O. Box 558 

S-101 26 STOCKHOLM 

SUÉCIA 


Medical Specialist Groups 
British Computer Society 
13, Mansfield Street 
LONDON Q1M OBP 
REINO UNIDO 


Informatics.() 


The Information Management Company. 


Os problemas levantados pela gestão das informações, na 
década de 80, são já bem patentes: atrasos crescentes no 
desenvolvimento dos sistemas de informação... cada vez 
maior exigência do utilizador em obter, a tempo, respostas 
úteis... pedidos insatisfeitos de consultas a bases de dados... 
solicitações de desenvolvimento de ferramentas orientadas 
para o utilizador... etc. 


) 
| 


O poder do cérebro é o nosso recurso natural mais valioso. 
E uma energia humana preciosa. 
Para atingir o máximo potencial dessa energia e tirar partido 
dos computadores, existe agora... 


| 


UMA MELHOR GESTÃO DA ENERGIA HUMANA . 


A LINHA DE “IMPLEMENTATION SYSTEMS” DA INFORMATICS 


A INFORMATICS É A ÚNICA EMPRESA DO MERCADO QUE PODE 
OFERECER-LHE UMA LINHA COMPLETA DE SOFTWARE PARA IMPLEMEN- 
TAÇÃO DE SISTEMAS 


TÉCNICOS UTILIZADORES 


DESENVOLVIMENTO PRODUÇÃO E EXTRACÇÃO AD HOC 
DE APLICAÇÕES EXTRACÇÃO DE DE INFORMAÇÕES 
INFORMAÇÕES 


TRANS IV 
TRANS IV — CICS () ANSWER/DB () ANSWER/DB 
MARK V — IMS/DC INQUIRY IV/IMS INQUIRY IV/IMS 


MARK IV MARK IV (') ANSWER/DB 
ANSWER/2 


(!) Construção da consulta/mapa “on line” e execução “batch” 


JOÃO SENOS 


A R. Dr. Francisco Gomes Teixeira 
PARA INFORMAÇÕES ADICIONAIS Lote Pd Ano “LEudaRde 


CONSULTE O REPRESENTANTE PARA PORTUGAL 2795 LINDA-A-VELHA 
Tel. 2185098 / 2185198 
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APRESENTA [ > Answer/DB' 


“ON LINE” 
O GERADOR DE MAPAS 


Informatics.() 


DESCRIÇÃO: 

Answer/DB é um sistema de geração de mapas “on line” com capacidade de validação e edição da linguagem em 
tempo de digitação, com a execução dos “jobs” em partição “batch”. A linguagem “on line” consiste em comandos 
de formato livre orientados ao utilizador final. 

Utilizadores sem conhecimento de processamento de dados podem produzir, com um mínimo de treino, os seus 
próprios mapas isentos de erros, permitindo aos programadores/analistas concentrarem-se no desenvolvimento de 
tarefas mais complexas. 

. Answer/DB foi projectado levando-se em conta a tecnologia existente sobre DB/DC, fazendo com que a informação 
fique disponível rapidamente e em formato simples, viabilizando os investimentos em “hardware” e “software”. 


HARDWARE e Editor de textos. 


IBM 370, 43XX e 303XX e Biblioteca própria para armazenamento de programas e definições. 
e Formatação de mapa incluindo: 


SISTEMAS OPERATIVOS Ordenação. 
OS/VS, DOS/VS, DOS/VSE Controlo de quebras. 


ACESSO A FICHEIROS Mapas sumarizados. 


RR Função de totalização e sumários. 
Sequenciais, indexados, random, SAM e DL/1 Curipoi ieiitários. 


MONITOR DE TP Processamento aritmético. 
IMS/DC, CICS/VS e TSO Selecção lógica de registos. 


Visualização “on line” dos mapas processados. 


5 Interrogação simultânea a vários ficheiros/Bases de Dados usando-se 
CAPACIDADES TÉCNICAS: uma única visão lógica dos dados. 


e Orientado ao utilizador final para a criação de mapas. Capacidade para submissão de “jobs” em “batch”. 
e Validação interactiva de sintaxe. Direccionamento de mapas para outros terminais (CRT, impressoras) 
ou para a impressora do sistema. 


EXEMPLO 


“Produzir um mapa com todas as modalidades de desportos por 
sexo ordenando e agrupando por desporto.” 


SPCRTS AND EVENTS 
IN TRE OLYMPICS DATABASE 


query database olympics 
report item sportnam eventnam sex 


ALPINE SxTINT 


order by sportnam 
group by sportnam 


33 CERTA 


title line "sports and events NORDIN [SK EING 
title line “in the olympics database” 
end report SRALIRO 


end query 
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SwIMMING 


JOÃO SENOS 


R. Dr. Francisco Gomes Teixeira 


PARA INFORMAÇÕES ADICIONAIS O Connie 


CONSULTE O REPRESENTANTE PARA PORTUGAL 2795 LINDA-A-VELHA 
Tel. 2185098 / 2185198 


mista de Vol. 4, N.º 1 to 


FORMAÇÃO 
EM INFORMÁTICA 


no próximo número da revista (Vol. 4 n.º 2) 


(saída prevista em Junho de 1983) 


TEMAS: 


— entrevista ao prof. Tribolet 
— entrevista ao prof. Esgalhado Valença 
— formação informática para 1983 no INA 


— mesa redonda sobre o ensino superior da informática e a informá- 
tica no ensino superior 


— mesa redonda sobre a formação em informática para a gestão 
— entrevista ao prof. Jacques Calazans (DGES) 

— levantamento dos cursos em infomática em Portugal 

— profissão: informático. País: Portugal. Que futuro? 


-—- ensino da informática e sistémica na zona norte 


76 Vol. 4, N.º 1 revista de 
informática 


MAPPER 1100 


ENQUANTO OS COMPUTADORES 
NÃO FALAM... USE MAPPER 


SPER2Y 4 LNIVAC 


COMPUTER SYSTEMS 


SOFTWARE e SERVIÇOS 
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